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As aventuras de Alice, a 
personagem icônica de 
Lewis Carrol, são recontadas 
na visão do consagrado 
grupo Momix, em cartaz no 
Qualistage

O País das 

Maravilhas 

está entre nós

PÁGINA 4

Alexandre Landau/Divulgação

Uma semana depois de ser escolhido o 

Melhor Grupo de MPB do 31º Premio da 

Música Brasileira, o Boca Livre mostra as 

canções do novo álbum no Circo Voador 

PÁGINA 16

Divulgação

As temperaturas baixaram na cidade 

e com isso está aberta a temporada 

dos fondues nos restaurantes e bistrôs 

cariocas. Confira nosso roteiro

PÁGINA 6

Divulgação

Dono de 

dois prêmios 

Grammy, 

o cantor 

lírico Ildar 

Abdrazakov 

se apresenta 

neste sábado 

dentro da 

programação 

especial que 

o governo 

da Rússia 

apresenta na 

cidade
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Sharen Bradford/Divulgação

A nova montagem do Momix tem sua narrativa calcada em 24 esquetes

PAULO CÉZAR CAJU

Brasil precisa 
melhorar logo 
o futebol

PÁGINA 2

CRAVO ALBIN

Vinicius, o 
embaixador 
do Brasil

PÁGINA 2

A Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres, divulgou o projeto de 
concessão para a exploração da infraes-
trutura e prestação de serviços no Siste-
ma Rodoviário BR-040/495/RJ/MG. 
O documento, segue para análise do 
Tribunal de Contas da União (TCU).

E a equipe econômica do man-
dato petista, indo de encontro à in-
transigência palaciana, classificou de 
‘acertada’ e ‘crucial’ a decisão unâni-
me do Copom (Comitê de Política 

Monetária) do Banco Central, de 
manter em 10,5% ao ano a taxa  bá-
sica de juros, tendo em vista “evitar 
uma deterioração das condições de 
mercado do país”. 

 Memórias 
silenciadas 
na ‘Cidade 
Imperial’

ANTT define 
novas regras 
da concessão 
BR-040

Equipe econômica 
endossa o Copom

Ubuntu é 
patrimônio 
cultural 
imaterial
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Marcelo Camargo/Agência Brasil

Posição da equipe econômica converge com o Copom

PÁGINA 9

Estado intensifica ações contra a xenofobia

PT muda de postura e se mostra mais 
favorável à legalização dos cassinos

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Bauernfest 

celebra o 

Bicentenário 

Alemão
Festa chega a 35ª edição comemorando 
a cultura e tradição alemã em Petrópolis

PÁGINA 12

Petropolitano 
busca bi 
mundial
de jiu-jitsu
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Reviravolta na pré-campanha para a prefeitura 
de Angra dos Reis, município da Costa Verde. O 
ex-vereador Zé Augusto (Republicanos) será o 
vice na chapa de Renato Araújo (PL). O convite, 
que já vinha sendo costurado, foi formalizado 
na última quinta (20), pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro. A dupla vai disputar a prefeitura 
contra Cláudio Ferreti (MDB), pré-candidato 
apoiado pelo atual prefeito, Fernando Jordão 
(MDB). Na foto acima, Renato Araújo (esquerda) 
e Zé Augusto (direita) ladeando o senador Flavio 
Bolsonaro. 

Zé Augusto será vice de Renato Araújo em Angra dos Reis
CM

Time de vôlei 
da década de 
80 é exemplo 
de amizade

PÁGINA 19
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA PODE TER UMA NOVA GUINADA INTERNACIONAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de junho de 
1924 foram: novo governo francês 
expõe no Parlamento seus pontos 

em relação à política internacional. 
Itália ainda fervorosa em relação ao

sumiço do deputado Matteoti. 
População de Hanoi faz homena-

gens aos aviadores portugueses Paes 
e Beires pelo raid Lisboa-Macau. 
Maquinista é chefe da quadrilha que 
rouba na Central do Brasil. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE NOVA LEI DOS CARROS OFICIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de junho 
de 1949 foram: Conferência das 
Grandes Potências em Paris prestes 

a fi ndar. Especula-se a libertação do 
Cardeal Mindszenty. Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara 
debate nova lei para o uso de carros 

ofi  ciais. STF confi rma mandado de
segurança contra PE pela ocu-

pação ilegal da sede do “Diário de 
Pernambuco”.

(O texto abaixo sobre Vinicius 
dedico agora aos 80 anos de seu 
grande amigo Chico Buarque)

“Ando onde há espaço, meu 
tempo é quando” Vinicius 1931-
1980).

 
Acabo de receber das mãos 

do embaixador Jeronimo Mos-
cardo o livro que enuncia o titulo 
acima, já que havia deixado meus 
dois únicos exemplares na Uni-
versidade de Nova York, quando 
lá havia feito um seminário sobre 
o letrista Vinicius.

Este livro celebra sua promo-
ção a embaixador da Republi-
ca  em 2010, uma iniciativa que 
comoveu o país. E que teve em 
Moscardo, então presidente da 
Fundação Alexandre de Gusmão, 
um dos seus essenciais propulsio-
nadores, ao lado do então chance-
ler Celso Amorim.

Convidado, elaborei para o 
livro um extenso texto, cuja pri-
meira parte publico agora:

“Dizer-se que a música po-
pular brasileira é devedora – e 
muito – da poesia e da presença 
de Vinicius de Moraes é quase lu-
gar-comum, repetido à exaustão 
em todos os manuais escolares. 
Menos usual, contudo, é dizer-se 
que se deve também à passagem 
de Vinicius pela MPB a incon-
veniência do apelido, “Poetinha”, 
que lhe fora pespegado ao co-
meço dos anos sessenta por duas 
razões. A primeira, pela maneira 
renitentemente carinhosa do 
poeta em usar e abusar do dimi-
nutivo “inho”, aplicado a amigos, 
parceiros e até objetos do seu uni-
verso afetivo, como, por exemplo, 
o uisquinho, ou a cervejinha. E, 
fi nalmente, porque alguns ami-
gos seus, jornalistas e cronistas do 
porte de Sérgio Porto e Antônio 

Maria, começaram a acarinhá-lo 
em citações e até crônicas pelo di-
minutivo, no exato momento em 
que sua popularidade pessoal su-
bia à estratosfera, alavancada pela 
consagração mundial da bossa 
nova, a partir de 1962. Eu sempre 
considerei a palavra “poetinha” 
preconceituosa.

 De início, ela era um afago 
apenas admissível aos mais ínti-
mos. Depois, contudo, passou a 
ganhar a força dramática do pró-
prio diminutivo, servindo, mui-
tas vezes, para uma interpretação 
caolha e até maligna da obra, da 
poesia e até da pessoa do grande 
poeta, um ser humano superlati-
vo. Ou seja, a ideia de “poetinha” 
passaria a ser suspeita, quase si-
nônimo, para muitas pessoas, de 
poeta decadente, de bicão da lite-
ratura, de pândego, até de bufão 
de parolagens ou de festas etílicas 
em que se celebrassem, noite e 
dia, a indigência intelectual e as 
farras mais grosseiras. Ao menos, 
nessa exata acepção de menospre-
zo e repugnância, a palavra “poe-
tinha” teria sido dita pelo General 
Presidente Costa e Silva ao então 
Ministro das Relações Exteriores, 
José de Magalhães Pinto, quando 
o desligou da carreira diplomáti-
ca. Um caudilho de ocasião cor-
tava-lhe abruptamente a profi s-
são, que ele cumprira com prazer 
décadas a fi o e da qual retirava 
seu sustento pessoal. Com efei-
to, tendo em vista o que consta-
va do processo MRE 312.4/ 69, 
Vinicius foi aposentado em 29 
de abril de 1969, pelo Ato Insti-
tucional nº 5, de 13 de dezembro 
de 1968, como primeiro secre-
tário da Carreira de Diplomata. 
O ato colocava um ponto fi nal 
a uma série de insatisfações do 
poeta com o governo militar, no 

poder desde 1964. O fato é que 
nesse período – 1964 a 1969 – o 
reconhecimento público a Vini-
cius como compositor e cantor o 
elevara a uma posição única. Ele 
não era apenas o grande poeta de 
antologia, incensado pela crítica 
e pelos cadernos literários, mas 
também uma sólida liderança no 
meio musical do país, que vivia 
então um momento culminante, 
galardoado pelos polêmicos festi-
vais da canção. 

Essa febre dos festivais come-
çara nos meses iniciais de 1965, 
quando a televisão Excélsior de 
São Paulo lançou o primeiro 
deles, cujo ganhador seria, nada 
mais, nada menos, que Vinicius. 
A música intitulava-se “Arrastão” 
e nela o já consagrado letrista lan-
çou Edu Lobo, um jovem cantor 
e compositor de quase vinte anos, 
fi lho do seu amigo de tertúlias 
musicais desde o começo dos 
anos 50, o jornalista e composi-
tor Fernando Lobo. Para surpresa 
geral, e também para consagração 
de Vinicius, o segundo lugar do 
mesmo festival fi cou com “Valsa 
dos anos que não vêm”, interpre-
tada pela cantora Elizeth Cardo-
so e que era uma parceria sua com 
Baden Powell, violonista excep-
cional com quem ele começara 
a fazer música três anos antes. 
Vinicius, é verdade, só ganharia 
o primeiro dos festivais, mas sem-
pre estimulava novos e antigos 
parceiros a inscrever suas músicas. 
O último dos grandes festivais, a 
meu juízo, seria o Internacional 
da Canção do Rio, transmitido 
para o Brasil e para o mundo 
pela já poderosa TV Globo. Ali, 
travou-se a batalha musical en-
tre “Sabiá” (de Chico Buarque 
e Tom Jobim) e “Caminhando” 
(de Geraldo Vandré). Vinicius 

estava no Maracanãzinho, tor-
cendo discreta mas fervorosa-
mente pelos amigos e parceiros 
Tom e Chico. Em determinado 
momento dirigiu-se ao júri, do 
qual eu fazia parte ao lado de ou-
tros amigos dele, como Eneida, 
Paulo Mendes Campos e Ary 
Vasconcellos, e me segredou com 
a doçura e delicadeza habituais: 
“– Olha, eu tenho certeza de que 
você vota no “Sabiá” apenas pela 
qualidade inquestionável da mú-
sica. O meu medo é que os âni-
mos políticos estejam exacerba-
dos e que a Eneida ou o Paulinho 
(Mendes Campos) e até o Ary, 
ou mesmo o Alceu Bocchino, 
votem politicamente no Vandré. 
E aí Tom e Chico se estrepam.” 
Vinicius concluiu com sabedo-
ria sua fraterna recomendação: 
“Convença-os de que politica-
mente nós todos estamos ao lado 
do Vandré. Mas musicalmente 
nós temos que estar com Tom 
e Chico. Até porque isso é um 
festival de música. E se o público 
daqui quer a política e não a mú-
sica, o público vai fi car ainda mais 
contra a ditadura, se o júri der o 
prêmio à música e não à política”. 
Vinicius estava certo. Tudo o que 
previra foi o que aconteceu. Van-
dré perdeu, Tom e Chico ganha-
ram, embaixo da mais injusta vaia 
que registra a história da música 
popular brasileira. E “Caminhan-
do – Pra dizer que não falei de 
fl ores” acabou por se transformar 
num dos estopins da decretação 
do AI-5, que fez exilar centenas 
de brasileiros, inclusive boa parte 
dos envolvidos no festival. Além 
de castrar a carreira diplomática 
do já considerado maior letrista 
da MPB em seu tempo, o poeta 
Vinicius de Moraes. (Continua 
no próximo texto).

Ricardo Cravo Albin
Vinicius, o embaixador do Brasil

Opinião do leitor

Tristeza

Dura constatação. Não tem hora para acabar 

a agonia, o drama e o sofrimento dos desolados 

gaúchos. As águas do rio Taquari subiram nova-

mente. Implacavelmente. Alagando 7 cidades, 

destruindo casas, plantações, comércio em 

geral. Adiada a volta da alegria.

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

Inverno, frio e as 
doenças respiratórias

A bobagem do 
Ranking FIFA

EDITORIAL

Inverno chegou e com ele 
as temperaturas mais baixas 
predominam em algumas re-
giões do país, principalmente 
o Sul e Sudeste. Há algumas 
semanas, estamos observando 
a divulgação de campanhas de 
vacinação contra a gripe. Por 
mais que alguns ignoram, te-
mos outra parte da população 
que sabe bem a importância 
desta imunização, principal-
mente nesta época do ano.

Entramos na estação que, 
para muitos, traz a promessa de 
dias aconchegantes e festas fami-
liares; viagens à cabanas e chalés; 
um bom fi lme juntamente com 
um saboroso vinho. Tudo isso, 
claro, é muito bom, no entanto, 
esse período também se caracteri-
za por um aumento signifi cativo 
na incidência de doenças respi-
ratórias, afetando drasticamente 
a saúde pública e a qualidade de 
vida de milhões de pessoas.

Como ressaltam especialis-
tas, as baixas temperaturas e a 
maior permanência em ambien-
tes fechados e pouco ventilados 
são condições propícias para a 
proliferação de vírus e bactérias. 
Durante o inverno, o ar seco e 
frio pode ressecar as vias aéreas, 
tornando-as mais suscetíveis a 
infecções.  Apesar dos esforços, 
muitos desafi os persistem. A de-

sinformação e a resistência à imu-
nização continuam a ser barreiras 
signifi cativas. E claro, as desigual-
dades no acesso aos serviços de 
saúde fazem com que populações 
vulneráveis sofram despropor-
cionalmente.

A pandemia do coronavírus 
ressaltou, ainda mais, a impor-
tância de se imunizar contra 
doenças respiratórias. Durante o 
período em que vivemos com as 
restrições impostas diante da co-
vid-19, a vacinação contra a gripe 
ajudou a evitar que os sistemas 
de saúde, já sobrecarregados pelo 
coronavírus, enfrentassem um 
aumento adicional de pacientes 
com gripe. Isso ressalta como os 
imunizantes desempenham um 
papel crucial em manter a capa-
cidade de resposta dos sistemas 
de saúde durante crises sanitárias.

Diferentemente de outras 
vacinas, como a da própria co-
vid e agora da dengue, o imuni-
zante contra a gripe se encontra 
em postos de saúde próximo da 
casa de vocês leitores, que, mui-
to das vezes, nem fi la enfrentam 
para se vacinar. 

Vamos aproveitar o inverno? 
Claro! Para muitos, é a melhor 
época do ano. Mas, não custa 
também nos cuidarmos e preve-
nirmos de vírus que circulam a 
nossa volta.

A Seleção Brasileira mas-
culina de futebol subiu uma 
posição no ranking ofi cial da 
FIFA. Com isso, os comanda-
dos de Dorival Junior fecham 
o Top-4 das melhores seleções 
do mundo na atualidade, tendo 
ultrapassado a Inglaterra. No 
momento, a grande líder é a Ar-
gentina, atual campeã da Copa 
do Mundo, Copa América e 
Finalíssima. Em segundo lugar, 
a França, vice-campeã do Mun-
do, e fechando o Top-3 vem a 
Bélgica, que não ganhou nada 
nos últimos anos, mas vem en-
ganando alguns especialistas 
com alguns craques.

Na prática, esse ranking 
FIFA não signifi ca nada, mas 
é um medidor que mexe com a 
autoestima das confederações 
de futebol do mundo. 

Abaixo do Brasil vem a In-
glaterra, que faz décadas que 
não ganha um título, mas vem 
chegando perto nos últimos 
anos.

Ainda no top 10, Portugal, 
Holanda e Espanha seguiram 
em 6º, 7º e 8º, respectivamente.

Já a nona posição foi assu-
mida pela Croácia, ultrapas-
sando a Itália. A seleção de 
Luka Modric venceu Macedô-
nia do Norte (3 a 0) e Portugal 
(2 a 1) nos amistosos antes da 
Euro. Na competição conti-
nental, perdeu para a Espanha 
por 3 a 0 e empatou com a Al-
bânia por 2 a 2.

A Azurra, por sua vez, em-
patou com a Turquia (0 a 0) 
e venceu a Bósnia (1 a 0) nos 
amistosos que disputou como 
preparação para a Euro. No 
torneio até aqui, venceu a Al-
bânia (2 a 1) e fez um grande 
jogo contra a Espanha na quin-
ta-feira (20).

A próxima edição do ran-
king será divulgada em 18 de 
julho, após as fi nais da Euroco-
pa e da Copa América, ambas 
programadas para o dia 14 de 
julho de 2024.

Geraldinos, nosso futebol bra-
sileiro não está bom há tempos. E 
venho falando nisso com muita 
constância. Um dos fatores, cla-
ro, está no nível técnico de nossos 
jogadores que, parece, regrediu. 
Basta vermos a atuação da Seleção 
Brasileira nas Copas do Mundo 
para descobrirmos como aquele 
time de 1994 e 2002 desapare-
ceu e fi camos com um conjunto 
de atletas medianos e dependen-
tes da individualidade de alguns 
mais técnicos. Vamos iniciar uma 
Copa América, que, para mim, 
é mais um evento comercial do 
que propriamente futebolístico, 
sem que eu saiba quem é a grande 
estrela ou mesmo a escalação da 
Seleção. Tirando Rodrygo e Vini 
Jr, o restante são de rostos pouco 
conhecidos do nosso futebol. Ou 
seja, o Brasil não tem mais aque-
la tradição das pessoas saberem a 
equipe na ponta da língua. 

Além disso, dando como 
exemplo Felipe Melo, do Flumi-
nense, nossos atletas estão cada 
vez mais destemperados em 
campo. Mesmo que o assessor 
do Atlético-GO tenha, pelo que 
dizem, ter comemorado o gol 
da vitória da equipe goiana com 

um soco no ar e próximo da área 
técnica do Tricolor, a atitude do 
Felipe Melo só corrobora com a 
quantidade de cartões que leva 
em campo e do seu apelido. Um 
jogador bruto e faltoso.

Falando em Fluminense, a 
equipa carioca precisa logo virar 
o jogo e esquecer a Libertado-
res. O ano de 2023 já passou. 
Estamos em 2024 e parece que 
a equipe ainda não esqueceu 
daquela fi nal no Maracanã! E 
Diniz, seu estilo de jogo já está 
manjado, hora de inovar! 

Já o meu Botafogo está lem-
brando o áureo Internacional 
de Falcão: um time alto, forte e 
técnico. Poucos poderiam ima-
ginar que a Estrela Solitária es-
taria brigando pela ponta da ta-
bela. O trabalho de Artur Jorge 
merece reconhecimento e pode 
render frutos em pouco tempo. 
Contudo, tenho que ressaltar 
que não é o futebol que eu amo. 

E o Vasco? Esse imbróglio 
com a SAF vai sobrar para o trei-
nador. Depois de uma sequen-
cia de derrotas, Pedrinho deve 
demitir Álvaro Pacheco, com 
apenas um mês de clube e sem se 
acostumar com o futebol brasi-

leiro. Pelo andar da carruagem, 
a Cruz de Malta briga para não 
cair, de novo e esse é mais um 
episódio do imediatismo dos di-
rigentes brasileiros em pensarem 
no curto prazo e não no longo. 

Antes das pérolas, um as-
sunto que volta e meia aparece: 
a máfi a do apito. O que a arbi-
tragem fez no jogo Palmeiras e 
Atlético-MG merece um olhar 
mais apurado. A expulsão de 
Hulk por reclamação é algo co-
mum no futebol de hoje, mas e 
a cotovelada de Marcos Rocha 
em Paulinho, o VAR não viu? E 
os jogadores do Palmeiras que fi -
caram em volta de Hulk, o chu-
tando, não mereciam um cartão 
amarelo? As falas de Textor pa-
rece que não foram em vão…

Pérolas da semana

1- “Característica vertical, 
com jogo pegado, dando ampli-
tude, com o meio encorpado e 
uma linha de 4 robusta, fazendo 
uma transição elaborada”.

2- “Garimpar jogadores (vi-
raram pedra), encaixar, fazer 
duelo na transição, buscar as 
costas do adversário”

3 - “Altetas de primeira pra-
teleira, segunda prateleira e ter-
ceira prateleira (jogadores vira-
ram mercadoria)”

4- “Linha alta quebrada, 
para não envolver o adversário”

5 - “Olhar o copo meio 
cheio, jogar por dentro, tirando 
o pé do acelerador, chamando 
a responsabilidade conforta-
velmente, puxando a conta pra 
cima, por conta da altura do 
ataque (vou por um garrafão na 
área) e do estilo físico (vou por 
uma passarela em campo) 

6 - “Setor com conforto (vou 
pegar o sofá) ainda que indireto, 
em outro setor que não existe 
conforto” (chame um psicana-
lista!)

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Brasil precisa melhorar logo o futebol
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 MARFAN FICA - Esta se-
mana, o Diário Ofi cial do Rio 
publicou a aposentadoria do 
Procurador de Justiça, Mar-
fan Martins Vieira, que com-
pleta, nesta sexta, 75 anos e 
caiu na compulsória. Jovial, 
apaixonado pelo Ministé-
rio Público, ele ainda poderá 
contribuir com a instituição. 
O DO publicou a sua no-
meação para exercer a função 
de Secretário-Geral de Rela-
ções Institucionais e Defesa 
de Prerrogativas, na condição 
de Assessor Especial, símbo-
lo DG, da estrutura básica da 
Procuradoria-Geral de Jus-
tiça. Um golaço de Luciano 
Mattos de manter Marfan na 
estrutura do MP-RJ. Ele pos-
suía vários convites de gran-
des escritórios de advocacia e 
poderia ter uma atuação em-
presarial de sucesso, mas op-
tou continuar por amor à ins-
tituição.

 OS ‘MISTÉRIOS’ DA 
CANABRAVA - Na última 
semana o grupo paulista Co-
pape, acusado pelo MPE de 
ser ligado à facção criminosa, 
adquiriu uma importante rede 
de postos no estado do Rio, 
chamada K5. Essa rede foi acu-
sada de coordenar a rota clan-
destina de combustíveis co-
nhecida como “caminho das 
arabias”.

 Agora, segundo pessoas 
com conhecimento do setor, 
esse mesmo grupo estaria em 
negociações avançadas para 
aquisição do Grupo Canabra-
va, formado pela usina Cana-
brava e as distribuidoras Para-
napanema e Minuano.

 O que chamou a atenção 
do mercado foi o fato do ges-
tor das empresas Rodrigo Lu-
ppi, que alegava ter sido afas-
tado da Usina Canabrava pelo 
gestor da recuperação judicial 
da companhia, estar lideran-
do a realização do negócio em 
nome das distribuidoras e tam-
bém da usina.

  ‘TERRA ARRASADA’ 

NO SUL - Autor do projeto 
que anistia dívidas de pro-
dutores rurais do Rio Gran-
de do Sul, que foi aprovado 
na quarta-feira (19) em vo-
tação simbólica na Câmara, 
o deputado Luciano Zucco 
(PL-RS) afi rma que a situa-
ção no estado é de “terra ar-
rasada, literalmente”. Por 
isso, “as respostas para essa 
tragédia devem ser para an-
teontem”. Segundo Zucco, 
um terço de todas as pro-
priedades rurais gaúchas – 
200 mil de 600 mil – foram 
afetadas pelas chuvas no es-
tado. Segundo a Confede-
ração Nacional dos Muni-
cípios (CNM), as perdas na 
agropecuária do Rio Gran-
de do Sul ultrapassam os R$ 
3 bilhões.

  PRÉ-CANDIDATU-
RA - O deputado federal Lin-
dbergh Farias junto a presi-
dente nacional do Partido dos 
Trabalhadores (PT), Gleisi 
Hoff mann, estarão neste sába-
do, dia 22, para o lançamento 
do pré-candidato a prefeito de 
Pinheiral, Rivalney Pedrosa. O 
evento será na cidade, que fi ca 
no interior do Estado, a partir 
de 13h30 no Salão Stilo Even-
tos, no Centro. No início deste 
mês, a comissão executiva que 
realizou o encontro na sede es-
tadual do partido declarou que 
a candidatura de Pedrosa tem 
prioridade do PT estadual e 
nacional na região Sul Flumi-
nense. Ainda, no encontro, foi 
prometido a mobilização dos 
diretórios da região para apoio 
do pré-candidato.

 CODIN INCENTIVA - 
A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro, em parce-
ria com a Prefeitura de Quei-
mados, promove nos dias 26 
e 27 de junho, mais uma edi-
ção do projeto Codin Incen-
tiva, ação itinerante que leva 
serviços, atendimento presen-
cial e novas oportunidades de 
negócios para os empreende-
dores de todas as regiões do 
estado. O evento acontece no 

PINGA-FOGO

A Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD), Lei nº 
13.709/2018, trouxe uma mu-
dança signifi cativa no tratamen-
to de dados pessoais no Brasil. 
Inspirada no Regulamento 
Geral de Proteção de Dados 
(GDPR) da União Europeia, a 
LGPD estabelece normas para 
proteger a privacidade e os di-
reitos dos titulares de dados, que 
são as pessoas físicas.

Com a Emenda Constitu-
cional 115/2022, tal instituto 
passou a ter status constitucional, 
sendo direito fundamental pre-
visto no artigo 5°, inciso LXXIX, 
da Constituição Federal. A 
LGPD estipula que o tratamento 
de dados pessoais deve ocorrer 
com base nas hipóteses legais. 
Isso exige que as empresas revi-
sem e documentem suas práticas 
de coleta e processamento de da-
dos para assegurar conformidade.

O consentimento de utili-
zação deve ser claro e explícito, 
permitindo que o titular entenda 
para que seus dados serão usados, 
sendo que os titulares podem 
revogá-lo a qualquer momento. 
Os titulares podem ainda soli-
citar acesso, correção, exclusão, 
portabilidade e informações so-
bre o compartilhamento de seus 
dados. As empresas devem estar 
preparadas para responder a essas 
solicitações de maneira efi ciente e 

dentro dos prazos estabelecidos.
A transparência é um dos 

pilares da LGPD. As empresas 
precisam fornecer informações 
claras e acessíveis sobre suas prá-
ticas de tratamento de dados, in-
cluindo fi nalidades, duração do 
tratamento e compartilhamento 
com terceiros. Essa comunicação 
deve ser feita de forma simples e 
compreensível, garantindo que os 
titulares entendam plenamente 
como seus dados estão sendo uti-
lizados.

Para proteger os dados pes-
soais contra acessos não autoriza-
dos, perda, destruição e alteração 
acidental ou ilícita, a LGPD exi-
ge que as empresas implementem 
políticas robustas de segurança da 
informação, realizem avaliações 
de risco regulares e adotem práti-
cas de proteção como criptografi a 
e controle de acesso.

Em caso de incidentes de se-
gurança que possam acarretar ris-
co ou dano relevante, as empresas 
são obrigadas a notifi car a Auto-
ridade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD) e os titulares afe-
tados. Esta medida visa garantir a 
transparência e a pronta resposta 
para mitigar possíveis danos.

É necessária a designação de 
um Encarregado de Proteção de 
Dados (DPO). Este profi ssio-
nal atua como ponto de contato 
entre a empresa, os titulares dos 

dados e a ANPD, sendo respon-
sável por orientar e supervisionar 
a conformidade com a legislação 
de proteção de dados.

As penalidades pelo descum-
primento da lei incluem adver-
tências, multas de até 2% do fa-
turamento da empresa, limitadas 
a R$ 50 milhões por infração, 
além de publicização da infração, 
bloqueio e eliminação dos dados 
pessoais relacionados à infração.

Importante salientar que o 
STF já se manifestou em ques-
tões relacionadas à LGPD e tem 
se posicionado reiteradamente 
na aplicação da legislação como 
forma de respeito à privacidade e 
à autodeterminação informativa.

Em resumo, a LGPD repre-
senta um avanço signifi cativo, 
alinhando o país com as melho-
res práticas internacionais. Para 
as empresas, isso implica uma 
reavaliação completa de suas 
práticas de tratamento de dados, 
investimentos em tecnologia e 
segurança, e uma abordagem 
proativa na gestão da privacida-
de, exigindo ainda a conscienti-
zação e o treinamento contínuo 
de seus funcionários sobre a im-
portância da privacidade e pro-
teção de dados.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. E-mail: 
coutomarcos1961@gmail.com

A tragédia do Rio Grande 
do Sul submerso em águas fez 
emergir no tempo um livro 
lançado em 2009: A Enchente 
de 41, da editora Libretos, com 
pesquisa e texto de Rafael Gui-
maraens. Ganhou importância 
e atualidade porque, sem as 
emoções de hoje, o documen-
tário permite que o leitor per-
ceba os motivos da catástrofe 
de agora. Afi nal, é para isso 
que serve a História, para que 
aprendamos com o passado a 
evitar a repetição de tragédias. 
Tudo muito parecido, com a 
diferença de que na primeira 
quinzena de maio de 1941, 
choveu 619,4mm em Porto 
Alegre; agora, em 27 dias de 
maio, choveu 513,6 mm.

Por que, então, as águas do 
Guaíba estiveram mais altas 
agora? Em 1941, 4,75m acima 
do nível; agora 5,25m - meio 
metro acima, se o padrão de 
medição for igual. A resposta 
está em todo lugar em que as 
águas já recuaram: meio me-
tro de lama. Muito mais de 
meio metro de lama, areia, 
detritos, sujeira, lixo, foram 
depositados nos rios desde 
1941. O calado do Guaíba era 
de seis metros até recentemen-
te, mas hoje é de quatro. Aqui 
em Brasília, antes da estação 
das chuvas, sempre limpo as 
calhas de minha casa, para 
tirar as folhas. Se não limpar, 

elas vão transbordar. Assim 
as calhas dos rios que não fo-
ram limpas jogaram água para 
fora. Ambientalistas conse-
guiram impedir as dragagens. 
As águas, em vez de escoarem 
pelos leitos dos rios, extravasa-
ram e destruíram vidas e bens. 

Semelhanças nos incên-
dios: em 1941, foi consumi-
da pelo fogo a Fábrica Secco 
& Cia, na Júlio de Castilhos; 
domingo foi o prédio da Au-
toglass, no bairro Humaitá. 
O número de mortos por 
leptospirose foi cinco, numa 
Porto Alegre que tinha 272 
mil habitantes; hoje, até ago-
ra, quatro já morreram pela 
doença. O governo federal 
fi cou meio distante, embora a 
mídia procurasse mostrar que 
não. Getúlio Vargas enviou 
um telegrama ao interventor 
Cordeiro de Farias dizendo 
“o governo federal está pron-
to a colaborar”, mas concluía 
sem decisões: “Desejo que 
o prezado amigo continue 
a informar-me minuciosa-
mente sobre as ocorrências. 
Cordiais saudações, Getúlio 
Vargas”. O Diário de Notícias 
traduziu isso com uma man-
chete ufanista: “Auxílio Total 
ao Rio Grande”. 

No capítulo fi nal, o livro 
relata as medidas de prote-
ção a Porto Alegre. Diques 
de 68 quilômetros e um es-

pesso muro de concreto com 
2.647m de extensão, três me-
tros de altura e três metros no 
subsolo, tudo construído pelo 
DNOS (Departamento Na-
cional de Obras de Saneamen-
to), entre 1971 e 1974, no go-
verno Médici. O livro, que é de 
2009, mostra que a esquerda 
quis derrubar o muro, porque 
era do tempo dos militares; os 
ambientalistas alegavam que o 
muro separa Porto Alegre do 
Guaíba. Com essa pressão, a 
Câmara de Vereadores apro-
vou em 1997 lei para derru-
bar o muro, “ante o clamor do 
movimento ecológico”.

Não foi derrubado, à espe-
ra de uma alternativa de prote-
ção contra as águas periódicas. 
Em agosto de 1983, foi pela 
primeira vez testado. As águas 
subiam e tratou-se de fechar 
os oito portões/comportas 
de aço de acesso ao cais. Tudo 
emperrado. Fecharam com 
tratores e guindastes puxando 
os portões. Mas nada mudou, 
nem com o aviso da catástrofe 
de setembro último. Hoje o 
desastre grita de novo nos ou-
vidos dos governantes - inclu-
sive dos ex-prefeitos fi ngidos 
de Pilatos, que assinaram uma 
nota crítica ao atual - e a gen-
te percebe que não é estadista 
quem não aprende as lições da 
História. A lição de 1941 já 
tem 83 anos.

Marcos da Silva Couto* Alexandre Garcia

Os impactos da Lei Geral de Proteção 
de Dados nas empresas brasileiras

Lições das águas

Fotos Divulgação

O ex-vereador Zé Augusto, escolhido para compor a 

chapa de Renato Araújo em Angra, com o senador 

ZÉ AUGUSTO SERÁ O VICE DE RENATO EM ANGRA
Reviravolta na pré-campa-

nha para a Prefeitura de An-
gra dos Reis, a maior cidade 
da Costa Verde fl uminense. 
Ex-vereador,  Zé Augusto 
(Republicanos) será o vice na 
chapa de Renato Araújo (PL). 
O convite, que já vinha sendo 
costurado, foi formalizado na 
tarde desta quinta-feira pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

O convite foi feito em 
Brasília, no encontro de Re-
nato Araújo, Zé Augusto e o 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL). O ex-presidente Jair 
Bolsonaro participou da con-
versa por chamada de vídeo.

Nas pesquisas informais, 

Zé Augusto aparecia em ter-
ceiro nas intenções de voto, 
e Renato, em segundo. Uma 
nova pesquisa, do Instituto 
Paraná, será divulgada no do-
mingo. Mostra o crescimen-
to do nome de Renato, mas 
ainda sem ter Zé Augusto 
como vice. A dupla vai dis-
putar a prefeitura, atualmen-
te comandada por Fernando 
Jordão, com Cláudio Ferreti 
(MDB), pré-candidato apoia-
do por Jordão.

Zé Augusto foi o vereador 
mais votado em 2016, foi sub-
secretário de Estado de Turis-
mo e presidente da Câmara 
Municipal em 2017 e 2018. 

Disputou a prefeitura com 
Fernando Jordão em 2020, fi -
cando em segundo lugar com 
31.098 votos.

Proprietário de um imóvel 
em Mambucaba há mais de 30 
anos, Jair Bolsonaro declarou 
que vencer a eleição em Angra 
dos Reis com o candidato do 
PL é “questão de honra”. O PL 
apoiou a campanha de Célia 
Jordão, mulher do atual pre-
feito, com o compromisso de 
Jordão caminhar junto com 
o PL para a escolha do seu 
sucesso. Fernando, contudo, 
não cumpriu o compromisso 
e lançou seu chefe de gabine-
te, do MDB, à sua sucessão.

Ex-ofi cial da Marinha de 
Guerra, engenheiro, Renato 
Araújo tem como plataforma 
de campanha revolucionar o 
turismo de Angra dos Reis com 
o objetivo de gerar emprego e 
renda e melhorar a educação e 
a saúde do município, além de 
valorizar os servidores munici-
pais. No encontro em Brasília, 
Jair Bolsonaro anunciou que 
irá pessoalmente a Angra para 
participar da campanha de Re-
nato Araújo e Zé Augusto.

“Serei mais um soldado 
do ex-presidente em Angra 
dos Reis”, disse Zé Augusto 
na conversa por chamado de 
vídeo com Bolsonaro.

Renato Araújo, o senador Flávio Bolsonaro e Zé Augusto 

no encontro em Brasília, nesta quinta-feira

Teatro Municipal do municí-
pio da Baixada Fluminense e 
promete reunir empresários, 
gestores públicos e lideranças 
de toda a região. Além do pre-
feito da cidade, Glauco Kaizer, 
já confi rmaram presença a se-
cretária de Desenvolvimento 
Econômico do Rio de Janei-
ro, Fernanda Curdi; os pre-

sidentes do Conselho Regio-
nal de Contabilidade, Rafael 
Machado, e da Associação das 
Empresas do Distrito Indus-
trial de Queimados, Marcelo 
Kaiuca.

 NOVOS RADARES - Pe-
trópolis vai ganhar dois novos 
radares meteorológicos. O Ins-

tituto Estadual do Ambien-
te (Inea) e o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) 
concluíram um estudo que vai 
garantir a instalação dos equi-
pamentos de prevenção no mu-
nicípio. Com investimento de 
R$ 34 milhões oriundos do 
Fundo Estadual de Conserva-
ção Ambiental e Desenvolvi-

mento Urbano (FECAM), os 
novos radares banda x, vão ga-
rantir maior monitoramento 
meteorológico e melhora o en-
vio de alertas de eventos críti-
cos, como tempestades e en-
chentes, para os municípios da 
Região Serrana, já que os equi-
pamentos serão instalados em 
Petrópolis e Teresópolis.
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Acuado, Lira adia discussão 
de pautas ideológicas
Presidente da Câmara admite desgaste com PL do Aborto

Por Gabriela Gallo

Após a Câmara dos Depu-
tados confirmar que o Projeto 
de Lei (PL) nº 1904/2024, 
que equipara a prática de abor-
to com mais de 22 semanas 
(pouco mais de cinco meses) 
ao crime de homicídio, será 
votada somente após o reces-
so parlamentar, o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), admitiu 
que sentiu o golpe.

Segundo informações do 
jornal Folha de S. Paulo, Lira 
reconheceu o desgaste. E, por 
isso, recomendou a represen-
tantes do Centrão que freiem 
pautas consideradas polêmica. 
Ele agora quer concentrar seus 
esforços nas pautas econômi-
cas, em especial a regulamenta-
ção da reforma tributária.

PEC da Anistia
Dessa forma, a expectativa 

é que votações ligadas a pau-
tas ideológicas agora só sejam 
apreciadas na Casa no segundo 
semestre, se de fato forem. Um 
dos destaques dessas pautas é a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) nº 9/2023 que 
concede anistia (perdão) para 
partidos políticos que comete-
ram irregularidades eleitorais, 
dentre elas o descumprimento 
de cotas para mulheres e pes-
soas negras ou não prestaram 
contas anuais e eleitorais.

A proposta inicialmente 
seria votada no plenário da 
Câmara nesta quarta-feira 
(19). Porém, Lira voltou atrás 
e retirou a pauta para votação 
já que o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
sinalizou que não apoiaria a 
tramitação no momento. A 
PEC concede anistia aos par-
tidos é defendida por diversas 
legendas, mas criticada por 
movimentos sociais. Enquan-
to na Câmara dos Deputados 
a proposta só não é defendida 
pelo partido Psol, no Senado 
ela enfrenta maior resistência.

A medida inclui anistia e 

imunidade tributária para os 
partidos, suas fundações e ins-
titutos, além de um programa 
de refinanciamento das dívidas 
partidárias. Ela ainda propõe 
rebaixar a cota racial nos par-
tidos para apenas 20% e flexi-
bilizar o cumprimento dos va-
lores mínimos para mulheres e 
pessoas negras. Se aprovada, ela 
pode chegar a R$ 23 bilhões em 
recursos públicos.

Delações
Outro proposta polêmica 

que será julgada no próximo se-
mestre é o Projeto de Lei (PL) 
nº 4372/2016 que proíbe a 
delação premiada para pessoas 
que já estão presas. O projeto, 
inicialmente proposto pelo 
ex-deputado petista Wadih 
Damous em 2016 e atrelado 
ao projeto do deputado Lucia-
no Amaral (PV-AL), proíbe a 
delação premiada que não seja 
“voluntária”. E, na avaliação de 
Amaral, pessoas privadas de 
liberdades não poderiam ofe-
recer uma delação voluntária, 
pois poderiam estar sendo coa-
gidas a realizá-las nos presídios.

A delação premiada é um 
recurso adotado como moeda 
de troca, onde o preso concede 

informações que tem conheci-
mento para as autoridades que 
investigam um caso para terem 
suas penas amenizadas. Se apro-
vado, o projeto veta a participa-
ção de presos nas investigações 
já que, na avaliação de Luciano 
Amaral, pessoas privadas de 
liberdade não oferecem uma 
delação premiada voluntária, já 
que eles estariam sendo pressio-
nados para realizar a medida.

Na quarta-feira (19), o pro-
curador-geral da República, 
Paulo Gonet, se manifestou 
contrário à medida alegando 
que “não faz sentido” impe-
dir pessoas presas de realiza-
rem delações premiadas. “Se 
essa prisão é legítima, e desde 
que esse preso tenha ou esteja 
acompanhado de um advogado 
(alguém que exerce uma função 
essencial à Justiça pela Consti-
tuição) e vai ter a sua delação 
premiada homologada por uma 
autoridade judiciária, que não 
participa do processo da dela-
ção, parece que estão preenchi-
dos todos os requisitos de segu-
rança”, destacou Gonet.

Regulamentação
A última reunião do Grupo 

de Trabalho (GT) referente à 

regularização da reforma tri-
butária aconteceu na quarta-
-feira (19). Nela, o secretário 
extraordinário da reforma 
tributária, Bernard Appy dis-
se que o ano de 2026 será um 
“período de teste” para os dois 
novos tributos criados, o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS) e a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e o Im-
posto Seletivo.

“A ideia é provavelmente 
não cobrar o imposto o ano 
inteiro. Pode ser que comece o 
ano só pedindo o cumprimento 
de obrigações acessórias e, tal-
vez, no final do ano, faça o sis-
tema funcionar integralmente”, 
disse Appy.

Segundo o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) nº 
68/2024, entregue pela equipe 
econômica do governo federal 
ao Congresso Nacional, em fa-
tos geradores ocorridos ao lon-
go de 2026, a alíquota estadual 
de IBS será de 0,1%, enquanto 
a CBS terá alíquota de 0,9%. 
Entre 2027 e 2028, o IBS terá 
alíquota estadual de 0,05% e 
municipal de 0,05% e a CBS 
terá a alíquota de referência fi-
xada pela União e reduzida em 
0,1 ponto percentual.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira admitiu o desgaste com PL do Aborto

Professores universitários 
começam a abandonar greve
Da Redação

Professores de universidades 
federais têm decidido abando-
nar a greve, contrariando o Sin-
dicato Nacional dos Docentes 
de Ensino Superior (Andes). O 
sindicato deseja a continuidade 
do movimento até o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva oferecer reajuste ainda 
para 2024. A paralisação dura 
mais de dois meses.

Até a noite de quinta-feira 
(20), docentes de instituições 
como a Universidade de Brasí-
lia (UnB), a Universidade Fede-
ral do Paraná UFPR), a do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e a 
do Maranhão (UFMA) decidi-
ram retornar ás salas de aula.

Aproximaçao
Essa debandada ocorre após 

tentativas de Lula de se aproxi-
mar da categoria. Nas últimas 
semanas, o presidente realizou 
um encontro com reitores, 
escutou suas demandas e pro-
meteu agir. Depois, o governo 
anunciou um pacote de inves-
timentos nas universidades e 
fez, por meio dos Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos, nova proposta 
para o encerramento da greve.

O governo ofereceu, por 

exemplo, a revogação da por-
taria 983, que amplia a carga 
horária dos docentes. Também 
foi prometido a criação de um 
grupo permanente de trabalho 
para discutir a reestruturação 
da carreira acadêmica.

Porém, não foi apresenta-
da proposta de reajuste salarial 
ainda em 2024. Por isso, o An-
des resolveu recusar os termos, 
seguindo a paralisação.

Clima
Nas universidades, porém, o 

clima era outro. Segundo mem-
bros do PT, Lula pediu para 

alguns correligionários mais 
próximos conversarem com 
servidores e enfatizarem todos 
os benefícios oferecidos pelo 
governo. Além de fazer pro-
messas por melhorias futuras, 
driblando as lideranças sindi-
cais. Surtiu efeito, e os profes-
sores de algumas universidades 
decidiram encerrar a greve.

A greve de professores co-
meçou em 15 de abril. O Andes 
reivindica aumento de 3,69% 
em agosto deste ano, 9% em 
janeiro de 2025 e 5,16% em 
maio. O governo oferece 9% 
em janeiro de 2025 e 3,5% em 

maio de 2026.
Em 22 de maio, o gover-

no assinou um acordo com a 
Federação de Sindicatos de 
Professores e Professoras de 
Instituições Federais de Ensino 
Superior e Ensino Básico, Téc-
nico e Tecnológico (Proifes), 
uma das entidades que repre-
sentam os professores federais, 
visando encerrar a greve. Mas, 
na quarta-feira |(19), a Justiça 
Federal anulou o acordo, após 
ação movida pela Associaçao 
dos Docentes da Universida-
de Federal de Sergipe. (Bruno 
Lucca/Folhapress)

Agência Brasília

Na UnB, professores começam a voltar às aulas

CORREIO POLÍTICO

Quem tem Carla Zambelli, 
não precisa de opositor

PT comemora liderança 
em terreno antes hostil

Porto Alegre Campo hostil

CNJ

Jefferson

Hacker

Ré

A nova gafe da deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP) 
gerou novos constran-
gimentos no campo da 
oposição. Deputados co-
mentavam na quarta-fei-
ra (19) que quem tem Car-
la Zambelli não precisa de 
opositor. Na coletiva após 
o adiamento do projeto 
que endurece as pernas 
sobre o aborto, Zambelli 
cometeu um ato falho 

que ontem viralizava nas 
redes sociais. Trocou a pa-
lavra “adoção” por “abor-
to”. Disse o seguinte: “Não 
quer o bebê? Entrega 
para o aborto”. As confu-
sões de Zambelli são tan-
tas que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro evita falar 
com ela desde antes das 
eleições de 2022, quando 
ela saiu pelas ruas com 
um revólver em punho. 

Depois do Instituto Da-
tafolha mostrar uma re-
versão da popularidade 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na região 
Sul, outra pesquisa divul-
gada na quinta-feira (20) 
fez o Palácio do Planalto 
pensar em abrir novas 
garrafas de champanhe. 
Até então, o PT não lide-
rava em nenhuma capital 
do país. Um desempenho 
negativo que seria iné-
dito nos momentos em 

que o partido governou 
o país. Agora, pesquisa 
Atlas/CNN mostra uma 
liderança petista em um 
terreno antes completa-
mente hostil. Segundo 
a pesquisa, a deputada 
federal Maria do Rosário 
(PT) ultrapassou o prefeito 
Sebastião Melo (MDB) em 
Porto Alegre. A deputada 
tem 30,2% contra Melo, 
que até então liderava, 
com 24,8%. É uma rever-
são admirável. 

Em Porto Alegre, Lula 
venceu Bolsonaro em 
2022: 53% contra 46%. Mas 
no Rio Grande do Sul, per-
deu por largem margem: 
56% contra 43%. Lula per-
deu de Bolsonaro nos três 
estados da região Sul. As 
pesquisas, assim, abrem 
um novo horizonte para o 
governo e o partido. 

O Planalto calcula que, 
se Lula mantiver a vanta-
gem na região Sul, pode-
rá pavimentar bem sua 
tentativa de reeleição. Ele 
domina o Nordeste. Tem 
vantagem no Norte. O Su-
deste é dividido. O campo 
da oposição ficaria assim 
somente concentrado no 
Centro-Oeste.

Ele invadiu o site do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ) e forjou um pedido 
de prisão contra o minsi-
tro do STF Alexandre de 
Moraes. Os dois foram 
descobertos. As eleições 
foram com urna eletrôni-
ca. E tudo virou somente 
mais um constrangimen-
to para a oposição. 

Para Bolsonaro, esse 
episódio e o de Roberto 
Jefferson recebendo po-
liciais federais que iam 
prendê-lo com tiros e 
granadas contra policiais 
federais que tinham ido 
prendê-lo em Petrópolis 
foram fundamentais para 
determinar a sua derrota 
para Lula.  

Segundo Delgatti, ela ain-
da o teria levado para um 
encontro no Palácio do 
Planalto com o próprio 
Jair Bolsonaro. A sucessão 
de trapalhadas de Zam-
belli vira comédia para 
quem hoje está no gover-
no. Viraliza nas redes. Para 
a oposição, ao contrário, é 
uma tragédia. 

Zambelli é ré no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
por outra trapalhada. Ela 
contratou o hacker Walter 
Delgatti Netto para inva-
dir algum site do poder 
Judiciário como maneira 
de demonstrar a fragilida-
de e colocar dúvidas so-
bre o sistema eletrônico 
de votação. 

Lula Marques/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Zambelli: constrangedora sucessão de erros e gafes

Maria do Rosário lidera eleição em Porto Alegre

POR RUDOLFO LAGO
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Lula ameniza, PT faz
guerra contra Campos Neto

Por ana Paula Marques

O clima segue tenso no con-
flito entre o governo e o Banco 
Central (BC). Após a decisão 
anunciada pelo banco de manter 
a taxa básica de juros em 10,5%, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva voltou a criticar a autonomia 
do órgão. Mas, além das farpas de 
Lula, o PT resolveu iniciar uma 
campanha nas suas redes sociais 
pedindo a saída do presidente do 
BC, Roberto Campos Neto. O 
partido estimula a hashtag “Fora 
Campos Neto”.

Em entrevista à rádio Verdi-
nha, do Ceará, na última quin-
ta-feira (20), o presidente Lula 
usou um tom mais ameno do que 
na véspera, quando atacou dura-
mente Campos Neto. Diante da 
decisão unânime do BC de man-
ter a taxa de juros, Lula concluiu 
que não adiantava chorar sobre o 
leite derramado. “Foi uma pena 
que o Copom manteve. Quem 
está perdendo com isso é o Brasil, 
é o povo brasileiro, porque quan-
to mais juros, menos investimen-
to no país”, disse Lula.

As críticas não foram bem re-
cebidas pelo mercado econômico. 
Apesar de a bolsa ter operado em 
queda após a taxa básica de juros 
se manter em 10,5%, o dólar atin-
giu R$ 5,46 na quinta após as falas 
do presidente. Esse é o maior valor 
registrado durante o terceiro man-
dato de Lula até o momento.

Autonomia
O presidente também voltou 

a questionar a autonomia do BC. 
“Autonomia de quem? Autono-

mia para servir quem? Autonomia 
para atender quem?”, questionou 
Lula. Na véspera da decisão do 
Comitê de Política Monetária so-
bre a taxa básica de juros da econo-
mia pelos próximos 45 dias, o pre-
sidente chegou a acusar Campos 
Neto de “trabalhar mais para pre-
judicar do que para ajudar o país”, 
numa entrevista à rádio CBN.

As duras críticas não começa-
ram agora. Desde que tomou pos-
se pela terceira vez, o presidente e a 
base petista têm se voltado contra 
o presidente do Banco Central. A 
autonomia como autoridade mo-
netária foi concendida ao Banco 
Central no governo Jair Bolsona-
ro. Então, o presidente do BC ga-
nhou um mandato que ultrapassa 
o governo que indicou avançando 
dois anos sobre o governo poste-
rior. Lula não aceita isso.

Nas eleições de 2022, Cam-

pos Neto votou usando uma ca-
misa da seleção brasileira, o que 
foi interpretado por Lula como 
uma opção por seu adversário, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Re-
centemente, o presidente do BC 
participou de um jantar ofereci-
do pelo governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), tido como provável nome 
da oposição como candidato à 
Presidência em 2026.

O jantar aumentou as especu-
lações de que, em uma eventual 
vitória do governador de São Pau-
lo nas futuras eleições para a Pre-
sidência do Brasil, Campos Neto 
poderia aceitar sentar na cadeira 
de ministro da Fazenda.

Bancada petista
No último dia 19, a bancada 

do PT na Câmara dos Deputados 
ingressou com uma ação popular 

na Justiça contra o presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto. A ação diz que ele está se ar-
ticulando politicamente e que isso 
prejudicaria a imparcialidade ne-
cessária para dirigir a instituição.

A situação se complica, já que 
o diretor de Política Monetária, 
Gabriel Galípolo, é cotado a assu-
mir o BC neste ano quando aca-
bar o mandato de Campos Neto, 
indicado por Lula. Havia uma es-
peculação de que ele poderia vir a 
ser voz dissonante no BC contra 
a manutenção dos juros. Mas a 
decisão foi unânime.

Ânimos
Para a analista política da 

BMJ Consultores Associados, 
Raquel Alves, as críticas a Cam-
pos Neto e ao BC não ajudam e 
podem até piorar o ambiente po-
lítico. “Apesar de não haver o ris-
co de o Senado Federal vetar uma 
indicação do presidente Lula ao 
banco, essa falas acentuam um 
ambiente já tenso. O presidente 
usa a estratégia de atacar um ini-
migo comum e essa não é uma 
boa direção a se tomar, já que au-
menta a polarização”, disse.

O ideal, segundo a especia-
lista, é criar um ambiente propí-
cio para uma sabatina tranquila 
com um conjunto da articula-
ção para construir o ambiente 
passível de conversa.

“As críticas mantêm um cli-
ma ruim agora com outro inimi-
go, o Banco Central. É mais um 
problema para um presidente 
que sempre fala em pacificar a 
polarização, mas que segue ele 
mesmo a alimentando”, disse.

Partido faz campanha pedindo saída do presidente do BC
Lula Marques/ Agência Brasil

Lula e o PT voltam suas baterias contra Campos Neto

Por Gabriela Gallo

Enquanto o Congresso Na-
cional discute a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) nº 
45/2023, que criminaliza o porte 
e a posse de drogas ilícitas em 
qualquer quantidade, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) retomou 
o julgamento sobre o tema, nesta 
quinta-feira (20). A Corte julga se 
o porte de maconha para consu-
mo próprio pode ou não ser passí-
vel de prisão, medida prevista no 
artigo 28 da Lei de Drogas (Lei 
11.343/2006). Até o momento, o 
placar está em 5 votos favoráveis à 
descriminalização e 4 contrários. 
O julgamento continua na próxi-
ma terça-feira (25) com o voto do 
ministro Luiz Fux.

Atualmente, a Lei das Drogas 
determina uma pena de cinco a 15 
anos de reclusão e pagamento de 
multa para traficantes de drogas e 
penas socioeducativas para usuá-
rios, como advertência sobre os 
efeitos do uso de entorpecentes, 
prestação de serviços à comunida-
de e participação obrigatória em 
programa educativo. No entanto, 
a atual legislação não esclarece 
uma quantidade certa que sepa-
re um usuário de drogas de um 
traficante, o que abre uma ampla 
margem para os julgamentos, que 
acabam subjetivos. Portanto, caso 
a Corte julgue que o porte de ma-
conha para consumo próprio não 
é passível de prisão, a ideia é de-
finir uma quantidade que separe 
usuário de traficante.

Toffoli
O julgamento estava suspenso 

após pedido de vista do ministro 
Dias Toffoli, que abriu a discussão 
com seu voto, que abriu uma nova 
frente de discussão. Toffoli diver-
giu dos ministros favoráveis á des-
criminalização, mas também não 
se alinhou completamente à ideia 

de equiparar usuário e traficante. 
Em seu voto, o magistrado defen-
deu a Lei das Drogas e reiterou 
que as penas socioeducativas são 
necessárias “para educar os usuá-
rios, tratar os dependentes e punir 
severamente os traficantes”. Ele 
defendeu que equiparar o usuário 
como traficante leva à criminali-
zação, afastando-o das redes de 
apoio e de ajuda.

“Estou convicto de que tra-
tar um usuário como tóxico de-
linquente, considerando como 
delinquente aquele que é um 
criminoso, não é a melhor po-
lítica pública de um estado de-
mocrático de direito”, destacou 
o ministro.

Mas Toffoli não acha que o 
melhor caminho seja o Supre-
mo determinar como deve ser a 
execução da política pública. Até 
pela reação que o julgamento 
gerou no Congresso. A PEC 45 
surgiu como uma reação a esse 
julgamento. De autoria do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), ela torna crime a 
posse de qualquer quantidade de 
qualquer tipo de entorpecente 
ilegal. No Congresso Nacional, a 

PEC 45, que atualmente está pau-
tada para ser discutida na Câmara 
dos Deputados, prevê uma maior 
penalização a usuários. O relator 
da medida na Casa, deputado 
federal Ricardo Salles (PL-SP) 
defende que os usuários deveriam 
ser penalizados da mesma forma 
que os traficantes, visto que “eles 
alimentam a prática do crime”.

Assim, Toffoli defendeu que 
seja dado um prazo de 18 meses 
para que os poderes Legislativo e 
Executivo elaborem uma lei anti-
drogas clara e efetiva, com novas 
políticas públicas que não gerem 
discussão. Diante da alternativa, 
o presidente do STF, Luís Rober-
to Barroso, resolveu suspender a 
sessão. Para ele, é importante um 
entendimento entre todos os mi-
nistros para se chegar à melhor 
interpretação sobre a lei atual.

Descriminalização
A medida é polêmica e divi-

de a opinião da Suprema Corte. 
Faltam votar apenas os ministros 
Luiz Fux e Cármen Lúcia. Em-
possado há menos de seis meses 
como ministro do Supremo, 
Flávio Dino não vota, já que sua 

antecessora, a ministra Rosa We-
ber, votou antes de se aposentar. 
Votaram favoráveis à descrimi-
nalização os ministros Alexan-
dre de Moraes, Gilmar Mendes, 
Rosa Weber (aposentada), Luis 
Roberto Barroso e Edson Fachin. 
Os magistrados Nunes Marques, 
Cristiano Zanin, André Men-
donça são contrários à tese.

Logo no início da sessão, o 
presidente da Corte, Luis Rober-
to Barroso, destacou que o julga-
mento não se trata da legalização 
da maconha ou de demais outras 
drogas, mas da descriminalização 
para porte em pequenas quanti-
dades. Ou seja, caso aprovada 
por maioria dos magistrados, o 
porte de drogas para consumo 
próprio passa a ser um ilícito ad-
ministrativo e não penal.

Embate
Logo no início da sessão, o 

ministro André Mendonça teve 
um embate com Barroso. Após 
Barroso afirmar, no início da 
sessão, do que se trata o julga-
mento, André Mendonça, que 
participou de maneira remota do 
julgamento, disse que o Judiciá-
rio estava passando por cima do 
poder Legislativo.

“Nós estamos passando por 
cima do legislador. O legislador 
definiu que portar drogas é crime. 
Decidir que é ato administrativo é 
passar por cima do legislador. Ne-
nhum país do mundo fez isso por 
decisão judicial. E a grande per-
gunta que fica sobre o ato admi-
nistrativo é: quem vai processar? 
Quem vai condenar? Essa deter-
minação tem que ser tomada pelo 
legislador”, destacou Mendonça.

Barroso respondeu pron-
tamente, irritado, o colega de 
toga, alegando que “Vossa Ex-
celência acaba de dizer a mesma 
coisa que eu disse apenas com 
um tom mais panfletário”. 

StF retoma julgamento de 
descriminalização de drogas

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Toffoli fez proposta alternativa sobre drogas

CORREIO BASTIDORES

No plenário, votação deverá 
ser mais apertada

PT mudou e se mostrou 
favorável aos cassinos

Arrecadação Moro e lavagem

Desgaste

Confiança

Folgão

Desistência

Na CCJ, o projeto passou 

apertado — 14 votos a 12 — 

e deverá encontrar mais 

resistência no plenário do 

Senado, onde as votações 

têm mais destaque. 

Na quarta, alguns senado-

res que, em tese, seriam 

contra a proposta não 

registraram seus votos, o 

que chegou a provocar 

um protesto de Magno 

Malta (PL-ES). 

Ele lamentou o desapare-

cimento de colegas que 

haviam se comprometido 

a tentar impedir o avanço 

da proposta, que legaliza 

também o jogo do bicho 

e máquinas caça-níqueis. 

“Quero lembrar aos Se-

nadores que vão para a 

reeleição que as pessoas 

conservadoras que vota-

ram nos senhores estão 

olhando”, ressaltou.

O PT mudou de postura 

em relação aos cassinos. 

Três dos representantes 

do partido votaram a favor 

da legalização dessas ca-

sas de jogos na Comissão 

de Constituição e Justiça 

do Senado: Rogério Car-

valho (SE), Fabiano Conta-

rato (ES) e Jacques Wag-

ner (BA); apenas Janaína 

Farias (CE) foi contra. Os 

suplentes Humberto Cos-

ta e Teresa Leitão (ambos 

de PE) não votaram.

Em 2022, na oposição, ne-

nhum de seus deputados 

foi a favor da proposta: 36 

foram contra; um — o hoje 

ministro Paulo Pimenta 

(RS) — se absteve e 15 não 

estiveram presentes, en-

tre eles, a presidente do 

partido, Gleisi Hoffmann 

(PR). A proposta foi apro-

vada na Câmara por 246 a 

202 votos.

Na CCJ, Sérgio Moro 

(União-PR) também vo-

tou a favor da legalização.

Para o líder do PL no Se-

nado, Carlos Portinho (RJ), 

a busca por arrecadação 

de impostos é que explica 

a mudança na posição do 

PT. “O governo topa qual-

quer coisa que diminua o 

rombo nas contas, se su-

gerirem taxar o vento, eles 

aceitam e defendem”, 

afirmou à coluna.

Portinho disse estranhar 

o voto de Moro, ex-juiz fe-

deral: “Ele sabe que isso 

é para lavar dinheiro”, cri-

ticou. Os quatro senado-

res titulares do PL na CCJ 

votaram  contra o projeto, 

assim como fizeram na 
Câmara deputados mais 

ligados ao então presi-

dente Jair Bolsonaro.  

Lira já estava ressabiado 

com a iniciativa de Pache-

co de criticar a tramitação 

com urgência, na Câmara, 

do projeto que equipara 

ao homicídio o aborto re-

alizado após 22 semanas 

de gestação, mesmo em 

caso de estupro. Achou 

melhor não assumir um 

novo desgaste sozinho.

O presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), con-

fiou na fala da deputada 
Renata Abreu (Podemos-

-SP) para tomar a decisão 

de pautar a proposta de 

emenda constitucional 

que anistia partidos polí-

ticos que não cumpriram 

cotas legais para mulhe-

res e negros.

Depois da tanta pressão 

relacionada à PEC e aos 
projetos de aborto e de-

lações, a montanha da 

Câmara pariu um rato. A 

próxima semana deve ser 

calma: a bancada nordes-

tina vai tratar de São João 

e alguns parlamentares 

vão para Lisboa, para o 

evento de Gilmar Mendes.

Na reunião de líderes de 

terça, a parlamentar dis-

se que o presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), não tinha mais 

restrições à PEC. Diante 
da informação, Lira pau-

tou a PEC — e voltou atrás 

ao saber que Pacheco não 

mudara de opinião sobre 

a proposta.

Reprodução

Roque de Sá/Agência Senado

Magno Malta criticou conservadores ausentes

Rogério Carvalho (PT-SE) defendeu a legalização

POR FERNANDO MOLICA
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Tesouro promove 2ª emissão 
de títulos sustentáveis

Unanimidade do Copom 
sustenta alta firme da bolsa

CORREIO ECONÔMICO

Pouco menor Boa colheita 

Mais retiradas

Maior interesse

Multimercados

Ações sustentáveis

Papel importante para o 

alongamento de prazo da 

dívida externa brasileira, 

diversificação de indexa-

dores e ampliação da base 
de investidores, foi realiza-

da, nos Estados Unidos, a 

segunda emissão de títu-

los sustentáveis no exte-

rior, conforme anunciou, 
nessa quinta-feira (20), o 

Tesouro Nacional.
Liderada pelos bancos 

Bank of America, Gold-

man Sachs e HSBC, a 
operação possui um novo 
benchmark de sete anos, 
vencimento em 2032, 
além de contribuir para a 
melhoria do perfil da dívi-
da externa, “no que toca 
de alongamento de prazo, 

diversificação de indexa-

dores e da base de inves-

tidores”, acentuou, em 
nota, o órgão.

Unanimidade na direção 
certa, sempre agrada o 
mercado. A máxima se 
aplica perfeitamente à re-

ação da bolsa de valores 
tupiniquim, em alta, des-

de a abertura da sessão 
dessa quinta-feira (20), 

patenteando a aprovação 
do investidor quanto ao 

acerto de aprovação ao 
acerto da decisão ‘una’ 
do Comitê de Política Mo-

netária do Banco Central 
(Copom/BC), que mante-

ve em 10,5% ao ano a taxa 

básica de juros (Selic). 
No entanto, a medida já 
havia sido ‘precificada’ 
na véspera, com alta de 
0,52% a 120.261,34 pontos.
No fim do dia, o índice 
subiu 0,15%, aos 120.446 
pontos, com volume fi-

nanceiro negociado (até 
as 17h15) de R$ 14,58 bi-

lhões e de R$ 21,04 bi-

lhões na B3 (B3SA3), com 
avanço por parte de 83 
das 86 ações.  

A despeito da polêmica 
em torno da necessidade 
(ou não) de importação 
do cereal, o Instituto Rio-

-Grandense do Arroz (Irga) 
informou que a produção 
do arroz gaúcho da safra 
2022/2023 atingiu 7,612 
milhões de toneladas,  1% 

abaixo da anterior (7,239 

milhões de toneladas.

Ainda sobre a safra 

2023/2024, o Irga revelou 
que, dos 900.203 hec-

tares de arroz irrigado 

semeados, foram colhi-
dos 851.664,22 hectares 
(94,62% da área), e pro-

dutividade de 8.410 quilos 
por hectare. Com as en-

chentes, houve perda de 
46.990 hectares do cereal.

Mesmo acumulando cap-

tação líquida (mais apli-
cações do que saques) de 
R$ 151,8 bilhões neste ano, 

a indústria dos fundos de 

investimento apresentou 

saída líquida (menos apli-

cações que saques) de R$ 
8,8 bilhões, apenas em 

maio, segundo dados da 

Anbima.

Para uma fonte do gover-

no, a iniciativa do Tesouro 
‘reafirma o compromis-

so do país com políticas 
sustentáveis, em conver-
gência com o crescente 
interesse dos investidores 

estrangeiros, e em decor-
rência da expansão do 
mercado de títulos temá-

ticos no mundo’.

Entre as categorias, os 
fundos multimercados 
continuaram liderando os 
saques no mês passado 
(R$ 15,3 bilhões), seguidos 

pelos fundos de investi-

mento em Direitos Credi-
tórios (R$ 7,3 bilhões), os 

fundos de ações (R$ 4,6 
bilhões)  e os fundos cam-

biais (R$ 10,1 bilhões).

O Tesouro afirmou que 
pretende alocar os recur-
sos captados na operação 
em ações sustentáveis e 
de mitigação de mudan-

ças climáticas; conserva-

ção de recursos naturais 
e desenvolvimento social, 
segundo o Arcabouço 
Brasileiro para Títulos So-

beranos Sustentáveis.

Divulgação

Divulgação

Título sustentável impacta negociação da dívida externa

Performance positiva do Ibovespa ecoa Copom

“O Brasil podia decolar, 
mas o Lula não deixa”
O petardo parte de um dos ‘pais’ do Real, o economista Edmar Bacha

Por marcello Sigwalt

“O crescimento [econômi-
co] não veio como a gente es-
perava. Por que não veio? Bom, 
nós fizemos oito anos de refor-
mas, mas aí veio o PT e fez 15 
anos de ‘desreformas’. O Brasil 
podia decolar, mas o Lula não 
deixa”, disparou o conceituado 
economista Edmar Bacha (82), 
ex-presidente do BNDES e do 
IBGE e imortal da Academia 
Brasileira de Letras, além de 
ser um dos ‘pais’ do Plano Real, 
que completa 30 anos. 

Sobre o pacote de reformas 
do Plano Real, essencial para 
que este tivesse pleno êxito, não 
teve continuidade, Bacha, mi-
neiro do tipo ‘sincerão’, é muito 
claro para descrever o cenário 
atual. “A gente ainda tem um 
Estado inchado que absorve 
um terço do PIB [Produto In-
terno Bruto] e não entrega para 
a população serviços adequados 
de saúde, educação, transporte, 
segurança e infraestrutura, e a 
economia continua fechada”.

Em seu diagnóstico da tra-

jetória petista, o economista é 
bem direto: “O Lula, nos dois 
primeiros anos, ainda fez algu-
ma coisa. Depois, na hora que 
veio a bonança [alta no preço 
das commodities que gerou 
crescimento interno e global], 
falou que não precisava fazer 
mais porcaria nenhuma. Em 

cima da bonança veio o pré-sal. 
O mundo parou de ter crise, 
por causa da China. Então, o 
Lula não fez mais nada em ter-
mos dessas reformas estrutu-
rais, de que o país necessitava, 
especialmente a abertura eco-
nômica”, fulminou, para quem 
“a reforma tributária só agora 

está vindo e toda ‘despedaçada’, 
ao passo que a reforma do Es-
tado nem foi tocada”, emendou.

Por fim, Bacha conclui: “O 
que realmente me toca é essa 
injustiça dessa elite infame, que 
explora monopolisticamente o 
mercado nacional com preços 
surreais”.

Divulgação

Um dos ‘pais’ do Plano Real, o economista Edmar Bacha vê ‘desreformas’ do PT

Por marcello Sigwalt

Em demonstração inequí-
voca de ‘autonomia’ na capa-
cidade de avaliação da atual 
conjuntura econômica impre-
visível – que impõe o risco de a 
‘parada’ dos cortes da Selic ser 
substituída por novo aperto 
monetário, por parte do Banco 
Central (BC) – a equipe eco-
nômica do mandato petista, 
indo de encontro à intransi-
gência palaciana, classificou de 
‘acertada’ e ‘crucial’ a decisão 
unânime do Copom (Comi-
tê de Política Monetária), de 
manter em 10,5% ao ano a taxa 
básica de juros, tendo em vista 
“evitar uma deterioração das 
condições de mercado do país”. 

Além de validar a posição 
de membros aliados do go-
verno no Copom, em favor 
da estabilidade da taxa bási-
ca, a equipe econômica ma-
nifestou preocupação com 
a possibilidade de uma nova 

‘escalada do dólar’.  
Outra ‘leitura’ em relação 

ao episódio ‘Copom’ seria de 
que, uma eventual divergência 
na votação poderia desencadear 
uma crise de confiança, a pon-
to de pressionar pelo aumen-
to das taxas de juros de longo 
prazo, como admitiram três 

integrantes da área econômica 
do governo, que preferiram o 
anonimato. 

Em situação oposta, caso 
os membros governistas do co-
mitê se posicionassem a favor 
de uma queda ‘já’ da Selic, a 
divergência abriria brecha para 
a adoção de uma política mais 

‘frouxa’ no ano que vem, quan-
do o Executivo deve formar 
maioria no colegiado. 

Um dos atingidos pelo 
‘fogo amigo’ da agremiação de 
esquerda foi justamente o mais 
cotado para substituir Campos 
Neto, o diretor de Política Mo-
netária do BC, Gabriel Galípo-
lo, cuja adesão à Selic ‘imexível’ 
teria ‘agradado o mercado’ e 
‘desagradado o presidente’.  

A conclusão óbvia é que a 
estratégia do mandatário, de 
atacar o presidente da autorida-
de monetária, Roberto Campos 
Neto, além de ter se revelado 
infrutífera, também abre uma 
séria cisão entre a ala econômi-
ca do governo, um mau indica-
tivo para a gestão da economia 
ou para o desempenho petista 
no pleito municipal, logo ali.

Bombeiros ‘retardatários’, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e o vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, pretendem 
ler a Ata do Copom.

Equipe econômica endossa o copom 
Reprodução - Agência Brasil

Posição da equipe econômica converge com o Copom

Dívidas de empresas superam PiBs

Real ‘leva surra’ do peso argentino

Se somadas, as dez maiores 
dívidas de empresas em proces-
so de recuperação judicial no 
país (R$ 141 bilhões), superam 
o PIB (Produto Interno Bruto) 
de quase metade dos estados 
brasileiros, de acordo com le-
vantamento divulgado, nessa 
quinta-feira (20) pela Quan-
tum Finance, por solicitação 
do site econômico InfoMoney. 
O estudo considera somente 
empresas de capital aberto na 
B3 (B3SA3), sob regime de 

recuperação, nos últimos dois 
anos, e que apresentem núme-
ros consolidados nos balanços 
financeiros mais recentes. 

Com uma dívida consolida 
no montante de R$ 50,8 bi-
lhões, a varejista Americanas 
(AMER3) lidera a lista, seguida 
da operadora de telecomunica-
ções Oi (OIBR4), com R$ 50,6 
bilhões e a concessionária de 
energia elétrica Light (LIGT3), 
dona de uma dívida avaliada em 
R$ 16,7 bilhões.

A título de comparação, 
as economias de 12 estados 
brasileiros (45% do total na-
cional) são inferiores às dez 
maiores dívidas de compa-
nhias atuantes no Brasil, o que 
inclui o PIB do Amazonas (R$ 
131,5 bilhões); e Maranhão 
(R$ 124,9 bilhões), conforme 
assinala o vice-presidente do 
conselho de administração do 
IBRI (Instituto Brasileiro de 
Relação com Investidores), 
André Vasconcellos. 

Mesmo que em 2023, hou-
ve aceleração das tentativas de 
renegociação de dívidas das 
empresas com credores, nos 
primeiros quatro meses des-
te ano, um contingente ainda 
maior de companhias recorreu 
ao mecanismo de recuperação 
judicial para evitar a falência.  

No acumulado do ano até 
abril, o número de companhias 
que solicitaram recuperação judi-
cial no Brasil avançou 80%, ante 
igual período de 2023. (M.S.)

Evidência alarmante do 
grau de desvalorização dos 
mercados brasileiros, o real 
‘conquistou’ a posição nada in-
vejável de ‘pior moeda entre os 
países emergentes’, atrás, até, do 
combalido peso argentino.

A ‘façanha’ do padrão mo-
netário tupiniquim ocorreu 
na última segunda-feira (17), 
quando este acumulou desva-
lorização de 10,54% no ano 
em relação à moeda ianque, 
ao passo que a argentina re-

cuara 10,48%. 
A derrocada pátria teve 

seu ‘repeteco’ dois dias depois, 
quando o real desvalorizou 
12,88% ante o dólar, novamen-
te acima do peso ‘hermano’, que 
recuou 12,06%.

Para o especialista e sócio da 
Valor Investimentos, Gabriel 
Meira, “o limite de despesa no 
Brasil vai crescer acima da in-
flação em 2025. Há uma dívi-
da bruta do governo que está 
chegando a uma projeção de 

quase 81% do Produto Interno 
Bruto (PIB) para 2025; o ciclo 
de cortes na taxa de juros vai ser 
menor do que o esperado pelo 
mercado, junto com a inflação 
mais elevada”, comenta Meira, 
ao acrescentar que “tudo isso, 
principalmente, por conta do 
fiscal e das reformas que estão 
sendo postergadas. Estamos 
diante de um governo que tem 
aumentado o gasto e não conse-
gue fazer o aumento da receita”.

Longe de gratuita, a dis-

paridade de performance mo-
netária dos vizinhos espelha 
o tratamento distinto de cada 
governo às suas respectivas 
questões fiscais. 

Enquanto o Planalto prima 
pela ‘cautela’ (ou catatonismo) 
fiscal, o as medidas de equilí-
brio das contas platinas, enca-
minhadas pelo determinado 
Javier Milei, têm surtido efeito, 
no sentido de recuperar, ainda 
que de forma incipiente, o pa-
drão monetário local. (M.S.)
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Negativo Liberado

Visado

NOVO VAR

A Copa do Mun-

do feminina 

sub-20 terá um 

VAR com novo 

nome e desafios 
dos técnicos.

O VAR se cha-

mará FVS (Apoio 

de Vídeo no Fu-

tebol). A cabine 

não será opera-

da por um árbi-

tro de vídeo. Por-

tanto, não haverá interferência e comunicação direta 

entre as pessoas da cabine e o árbitro de campo.

As revisões serão feitas após os técnicos dos times 

desafiarem decisões da arbitragem. Cada treinador 
terá um número limitado de desafios -ainda não in-

formado - que poderá utilizar a qualquer momento 

para questionar o árbitro de campo. Após o técnico 

desafiar um lance, o juiz irá até o monitor fazer a re-

visão através de imagens das câmeras colocadas no 

estádio.

A FIFA não divulgou quais decisões da arbitragem 

poderão ser desafiadas pelos técnicos, como mão na 
bola ou impedimento, por exemplo. A entidade não 

deu um prazo para isso.

Revelado pelo Flamengo 

e com boa passagem pelo 

RB Bragantino, o zagueiro 

Natan, do Napoli, está na 

mira do Botafogo. O Glo-

rioso estuda fazer propos-

ta de empréstimo pelo 

defensor de 23 anos.

Após 10 rodadas, o Vasco 

fez sua segunda pior cam-

panha de início de Bra-

sileirão da história. Com 

sete derrotas, duas vitórias 

e um empate, a campa-

nha só é melhor que a de 

2023, com Barbieri.

O Fluminense informou 

que o técnico Fernando 

Diniz não está suspenso 

para o Fla-Flu, neste do-

mingo, no Maracanã. Con-

tra o Cruzeiro, ele recebeu 

seu primeiro cartão ama-

relo do Brasileirão.

Buscando resolver sua la-

teral-direita, o Flamengo 

observa o lateral Khellven, 

do CSKA da Rússia. O atle-

ta de 23 anos custa €10 

milhões, então o Fla vai 

tentar uma proposta de 

empréstimo.

Divulgação

Mundial acontece entre 31/8 e 22/9

CORREIO NO MUNDO

Morte súbita

Acidente I

Ativistas jogam tinta em jatinhos

Acidente II

Influenciadora

CAMINHO LIVRE

O presidente da 

Romênia, Klaus 

Iohannis, retirou na 

quinta sua candi-

datura para o cargo 

de secretário-geral 

da Otan. Com isso, 

não há mais impe-

dimentos para que 

o premiê holandês, 

Mark Rutte, se torne 

o novo chefe. A decisão 

do romeno era esperada depois que a Hungria, que se 

opunha a Rutte, retirou o veto após o holandês prome-

ter cumprir um acordo entre o premiê Viktor Orbán e 

o atual secretário-geral, o norueguês Jens Stoltenberg.

Farah El Kadhi, 36, pas-

seava em um iate na ilha 

de Malta quando sofreu 

um ataque cardíaco e não 

resistiu. Ela era uma das 

influenciadoras digitais 
mais conhecidas da Tu-

nísia e estava passando 

férias no local.

Uma colisão entre trens 

na madrugada desta 

quinta deixou mortos e 

feridos em San Bernardo, 

na região metropolita-

na de Santiago, no Chile. 

Trem de carga e vagão de 

passageiros em teste ba-

teram frontalmente. 

Duas ativistas da ONG 

ambiental Just Stop Oil 

foram detidas na quinta, 

após jogarem tinta laranja 
em jatinhos em um ae-

ródromo privado no ae-

roporto de Stansted, nos 

arredores de Londres.

Por volta das 5h no horá-

rio local, Jennifer Kowal-

ski, 28, e Cole Macdonald, 

22, chegaram ao local e 

entraram na área onde, 

segundo a ONG, o avião 

utilizado pela cantora 

americana Taylor Swift 

havia pousado para shows 

em Londres.

Imagens mostram que a 

força da colisão levantou 

o trem de passageiros, 

que ficou pendurado. Se-

gundo a mídia chilena, o 

trem de passageiros reali-

zava testes de velocidade 

e entrou no mesmo trilho 

do trem de carga.

Farah foi encontrada sem 

sentidos na embarcação 

e encaminhada às pres-

sas para o Hospital Mater 

Dei, na cidade de Msida. 

Lá foi constatado o óbi-

to, segundo o jornal Daily 
Mail. A paciente não apre-

sentava ferimentos.

Reprodução

Holandês deve liderar Otan

Resposta ao pacto Putin-Kim

‘Red Bull Ladeira Abaixo’: Quando 
vencer não é tudo que importa

EUA e Seul fazem manobra militar após acordo entre inimigos

Evento em 
São Paulo teve 
adrenalina, 
diversão e 
muitas histórias

Os Estados Unidos e a 
Coreia do Sul responderam 
à viagem de Vladimir Putin a 
Pyongyang, onde assinou um 
surpreendente pacto de defesa 
mútua com a ditadura de Kim 
Jong-un na quarta (19), com 
um exercício militar de suas 
forças aéreas.

A ação ocorreu ao longo de 
quatro dias, culminando nesta 
quinta (20) com o emprego de 
um americano AC-130J, ver-
são mortífera do quadrimotor 
de transporte Hércules armada 
com mísseis e um canhão de 
105 mm usado usualmente em 
blindados.

Ele fez disparos reais no 
mar Amarelo, acompanhado 
por caças F-15 e F-16 da Co-
reia do Sul. Outros exercícios 
ocorreram em todo o território 
sul-coreano, planejados como 
sinal à presença de Putin, mes-
mo antes do anúncio do pacto.

As manobras ocorrem en-
quanto Putin promove um 
grande exercício aeronaval em 

torno da península coreana e 
do Japão, envolvendo 40 navios 
e 20 aviões da Frota do Pacífico, 
baseada em Vladivostok.

Também nesta quinta, o 
governo sul-coreano criticou 
duramente o pacto e disse que 
agora considera o envio de ar-
mamentos para a Ucrânia, algo 

que relutava em fazer.
“O governo enfatiza clara-

mente que qualquer coopera-
ção que ajude a Coreia do Nor-
te a aumentar seu poder militar, 
direta ou indiretamente, é uma 
violação de resoluções do Con-
selho de Segurança da ONU”, 
afirmou a Presidência, em nota.

É um recado específico à 
Rússia, que como membro 
permanente do órgão máximo 
das Nações Unidas, aprovou 
nove resoluções com sanções 
aos norte-coreanos de 2006 a 
2017. E o fez em conjunto com 
a aliada China, também próxi-
ma de Pyongyang, e as potên-
cias ocidentais. Putin deixo isso 
de lado agora.

O pacto, cujo texto foi di-
vulgado nesta quinta, prevê 
assistência militar mútua em 
caso de invasão, além de falar 
de cooperação militar, espacial, 
na área alimentar e de energia 
nuclear.

Na quarta, Putin ainda dis-
se que poderá fornecer armas e 
tecnologia bélica para a Coreia 
do Norte contra os EUA, como 
uma forma de retribuição pelo 
fato de Washington e seus alia-
dos terem autorizado o empre-
go de seus armamentos cedidos 
a Kiev contra o território russo.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por pedro sobreiro

No último domingo (16), a 
Avenida Brigadeiro Luís Antô-
nio, na esquina com a Avenida 
Paulista, em São Paulo, recebeu 
um dos eventos mais inusitados 
do ano: o ‘Red Bull Ladeira Abai-
xo 2024’.

Após cinco anos longe da 
capital paulista, a competição 
mundial de corredores de carri-
nho não-motorizados retornou 
às pistas com competidores do 
Brasil inteiro. Na edição de 2024, 
houve um diferencial muito in-
teressante: foi a primeira etapa 
temática do ‘Ladeira Abaixo’, que 
só permitiu a inscrição de carros 
inspirados na Cultura Pop.

A grande vencedora deste 
ano foi a equipe ‘Super Nuinten-
do’, que correu em um carrinho 
que replicava o videogame clássi-
co “Super Nintendo”. Os rapazes 
de Cotia (SP) chegaram inteiros 
no fim da ladeira e conquistaram 
os jurados. Porém, como toda 
grande corrida, existem histórias 
por trás de cada time, e a equipe 
“UP - Loucas Aventuras” con-
quistou a todos nos boxes duran-
te o Garage Day.

Composta por uma família 
de Varginha, Minas Gerais, o 
time usou como inspiração o sim-
pático sucesso da Disney/ Pixar 
“Up - Altas Aventuras”, em que 
um idoso viaja para a América do 
Sul em sua casa voadora.

Reprodução

Pedro Sobreiro

Líderes da Rússia e Coreia do Norte se reuniram 

Sr. Silvero e sua família deram uma bela lição de vida 
inspirados em ‘Up - Altas Aventuras’

porta-voz do Exército 
contradiz Netanyahu

oNU: Israel pode ter 
violado leis de guerra

Em declaração que eviden-
cia fissuras entre autoridades 
de Israel, o principal porta-voz 
do Exército, Daniel Hagari, 
afirmou na quarta que o grupo 
terrorista Hamas não pode ser 
eliminado apesar da guerra em 
Gaza. A declaração contradiz 
promessas feitas por Binya-
min Netanyahu e ainda expõe 
rachas no governo -enquanto 
o premiê condiciona o fim do 
conflito à destruição da facção, 
aliados cobram dele planos para 
o futuro do território palestino.

“O Hamas é uma ideologia, 
e não podemos eliminar uma 
ideologia. Dizer que vamos fa-
zer o Hamas desaparecer é jo-
gar areia nos olhos das pessoas”, 
disse. “Se não oferecermos uma 
alternativa, no final, teremos o 
Hamas no poder de Gaza.”

Trata-se da primeira vez 
que Hagari admite não ser 
possível eliminar a organiza-
ção em mais de oito meses de 
guerra. Logo em seguida, o ga-
binete de Netanyahu rebateu 
os comentários.

Israel pode ter violado leis 
de guerra em ataques que atin-
giram infraestruturas civis da 
Faixa de Gaza, palco do confli-
to com o Hamas desde outubro 
do ano passado, concluiu um 
relatório da ONU divulgado 
nesta quarta-feira (19).

O documento do Alto 
Comissariado da ONU para 
os Direitos Humanos ana-
lisou seis ataques que ocor-
reram entre os dias 9 de ou-
tubro e 2 de dezembro de 
2023 e nos quais foi possível 

avaliar os tipos de armas e os 
métodos usados.

A conclusão da ONU é que 
o padrão das ofensivas indica 
que Israel “pode ter violado sis-
tematicamente os princípios de 
distinção, proporcionalidade e 
precauções” exigidos em tempos 
de guerra. O texto acrescenta 
que, quando fazem parte de um 
ataque generalizado contra uma 
população civil e respondem a 
uma política estatal, bombar-
deios ilegais podem implicar cri-
mes contra a humanidade.

Marcelo Maragni/ Red Bull Content Pool

Equipe ‘Up 
- Loucas 
Aventuras’ 
ficou em 
segundo 
lugar, mas 
inspirou 
com sua 
história

Nos boxes, era impossível não 
se encantar com o gigantesco car-
rinho em forma da casa voadora e 
com a família perfeitamente traja-
da como os personagens do filme. 
Mais do que apenas o visual, a his-
tória por trás da escolha do filme 
é uma grande lição de vida.

“A gente viu que a mensagem 
do filme é muito positiva, porque 
ela resgata uma ideia de vida. O 
Friedricksen está viúvo, já debi-

litado, e quando ele pega o livro 
de aventuras, vê que não realizou 
muitas coisas na vida. E ele procu-
ra realizar um dos últimos sonhos 
que teve com a Ellie, sua falecida 
esposa, que era chegar no Paraí-
so das Cachoeiras. E o filme nos 
ensina que é importante ter três 
coisas na vida: saúde, dinheiro e 
tempo. Quando o Friedricksen 
percebe isso, ele já está em uma 
situação crítica de estar sendo le-

vado a um asilo. E a lição que fica 
é que o ideal na vida é aproveitar 
esse espírito de aventura a vida 
toda. É um filme que nos encan-
tou pela história dele”, comentou 
o carismático Sr. Silvero, que foi 
vestido como o escoteiro Russell. 

O carrinho “Casa Flutuante” 
também esconde uma curiosi-
dade. Ele foi ‘reciclado’ de outra 
competição.

“A gente já tinha participado 
da edição 2022 com um carro-ca-
pivara. Aí, nós transformamos o 
que sobrou do carrinho, que ba-
teu e quebrou, e fizemos toda a 
parte mecânica nova. O Eduardo 
Larrubia, que é nosso idealizador, 
nos motivou a fazer tudo reciclá-
vel, com cano de PVC, papelão 
e EVA, e foi ele quem desenhou, 
construiu e passou cerca de dois 
meses pintando a casa”, conta. 

Por fim, o que deveria ser ape-
nas uma diversão familiar acabou 
rendendo uma ótima colocação 
na prova. Eles terminaram em 
segundo na competição em São 
Paulo, mas o grande prêmio foi 
mesmo a chance de reunir a famí-
lia para se aventurar.

“A alegria de estar aqui é nossa 
grande meta. As equipes têm um 
senso de cooperação e de integra-
ção. Não é aquela ideia de ganhar, 
de vencer. Basta estar junto. Para 
você ter uma ideia, nós estamos 
aqui em família. São quatro da 
família, mais a nora, que está com 
o nosso netinho, e um amigão 
que embarcou no projeto. Esse 
momento de confraternização, os 
quatro dias de momentos únicos 
e a alegria de estar aqui... É isso 
que faz valer a pena. E também 
deixar os meninos aprontarem, 
porque só estudaram até hoje. 
Dava até dó”, concluiu Silvero.
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SAIBA MAIS

A SERVIÇO DE TODO CARIOCA

P R E F E I T U R A

 AS OBRAS NA
 AV.BRASIL
 FORAM 
 CONCLUÍDAS.

Agora, você tem mais agilidade e segurança  
na Av. Brasil, com a redução  de  
congestionamentos e acidentes.

E ainda tem o novo BRT Transbrasil  
com 26km de extensão, 17 estações   
e os amarelinhos ligando o Centro do Rio  
à Zona Oeste e à Zona Norte.

Construímos o Terminal Gentileza,  
o maior integrador de transporte público  do Rio,  
fazendo a conexão do BRT Transbrasil com os ônibus 
das linhas regulares, o VLT e o ônibus expresso  
para o Aeroporto Internacional do Galeão.

É menos tempo de viagem e mais tempo  
pra você dedicar à sua família.
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Saquarema inaugura novo 
espaço da Policlínica de Bacaxá

Lei Seca completa 16 anos 
protegendo vidas no Rio

CORREIO FLUMINENSE

Crescimento de registros

Ampliação da antiga sede

Estrutura nova e equipada

A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Secre-

taria Municipal de Saú-

de, inaugurou na última 

terça-feira, 18 de junho, a 

nova Policlínica Municipal 

Prefeito Carlos Campos da 

Silveira. A unidade funcio-

nará de segunda a sexta-

-feira, das 07h às 17h, no 2° 

piso do Fly Shopping, na 

Rodovia Amaral Peixoto, 

km 71, em Bacaxá. Maior 

e mais moderna do que 

a antiga sede, localizada 

na Rua José de Souza nº 

35, no mesmo bairro, que 

passará por obras de am-

pliação, a Policlínica con-

ta, agora, com instalações 

que darão mais conforto e 

acessibilidade aos pacien-

tes e profissionais de saú-

de que trabalham no local.

A Lei Seca completou na 

última quarta-feira (19), 16 

anos de sanção. A mais de 

uma década e meia abre 

a possibilidade de análi-

ses de dados através dos 

anos, trazendo uma fisca-

lização a partir também 

de inteligência de dados. 

Um levantamento feito 

pelo governo do estado do 

Rio de Janeiro mostra os 

dados dos últimos 10 anos 

da Operação Lei Seca. De 

2014 a fevereiro de 2024, 

foram mais de 2,5 mi-

lhões de abordagens com 

239.188 motoristas testan-

do positivo no exame de 

alcoolemia. Uma taxa de 

9,4% das pessoas aborda-

das estava dirigindo após 

ingerir álcool. Os homens 

são 90,7% dos abordados. 

Os dados demonstram in-

críveis 59 motoristas que 

testaram positivo para al-

coolemia 10 vezes ou mais.

Autor da Lei Seca, o de-

putado federal Hugo Leal 

alertou para o aumento 

nos registros feitos por 

ano. ‘’Em 2018 tínhamos 

alcançado uma taxa de 

4% de motoristas flagra-

dos dirigindo após inge-

rir bebida alcoólica. Esse 

número pulou para 13% 

em 2021 e atualmente 

está em 12,5%. Estamos 

há quatro anos com uma 

taxa de dois dígitos, sen-

do que antes vínhamos 

de sete anos abaixo. Isso 

mostra a importância 

de levantamentos como 

esse, evidenciando a ne-

cessidade de um aumen-

to na fiscalização e de 
campanhas de conscien-

tização por parte do po-

der público’’, disse.

Durante o discurso de 

inauguração, a Prefeita 

Manoela Peres anunciou 

a construção da nova 

sede da Policlínica, que 

será erguida no antigo 

endereço: “A mudança de 

local da Policlínica para o 

espaço do shopping foi 

pensada para causar o 

mínimo de transtornos 

aos pacientes durante as 

obras. No local, a Prefeitu-

ra vai construir um prédio 

de 4 andares, completa-

mente acessível, pensado 

para dar ainda mais con-

forto, segurança e priva-

cidade para os pacientes 

e profissionais médicos e 
de enfermagem’’, infor-

mou a prefeita.

Com 20 consultórios, a 

Policlínica inaugurada no 

município de Saquare-

ma terá sua capacidade 

de atendimento amplia-

da e oferecerá dezenas 

de serviços gratuitos à 

população. Com várias 

especialidades médicas, 

o equipamento reunirá 

atendimentos e realizará 

consultas que são impor-

tantes para o cuidado e a 

saúde de cada morador. 

A farmácia da Policlínica 

também mudou para o 

local e o paciente sairá da 

sua consulta e já pegará 

os remédios prescritos 

pelos médicos.

Divulgação

Reprodução/Redes Sociais

Unidade funciona de segunda a sexta, das 07h às 17h

Operação Lei Seca completa 16 anos de criação

Estado intensifica 
ações de combate à 
xenofobia em junho

A Semana Nacional do Mi-
grante e do Refugiado, celebra-
da de quarta-feira (19/06) até 
domingo (23/06), será mar-
cada por uma programação 
diversa do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Social e Direi-
tos Humanos. O objetivo das 
ações é combater a xenofobia, 
prática de discriminação em 
razão da nacionalidade. Estão 
programados para todo o mês 
eventos com parceiros como 
o Santuário Arquidiocesano 
Cristo Redentor, MetrôRio, 
Clube de Regatas do Flamen-
go, entre outros, para dar vi-

sibilidade à temática, além de 
sensibilizar a população.

‘’Somos um estado acolhe-
dor e buscamos cada vez mais 
combater a xenofobia. Essas 
ações são de fundamental im-
portância para trazer luz a esse 
tema, assim como dar voz aos 
refugiados e migrantes. É preci-
so que quem escolha o Rio de 
Janeiro como lar se sinta aco-
lhido, seguro e com oportuni-
dades’’, pontuou o governador 
Cláudio Castro.

As atividades foram inicia-
das nesta quinta-feira (20/06), 
Dia Mundial do Refugiado, 
com um abraço simbólico de 

crianças congolesas no Monu-
mento ao Cristo Redentor, em 
parceria com o Santuário do 
local. O grupo é da comunida-
de de Barros Filhos, na Zona 
Norte do Rio. Além da ação 
no Santuário Cristo Redentor, 
o MetrôRio irá veicular em 
suas estações uma campanha 
contra a xenofobia e de cons-
cientização feita pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos.

Já à noite, foi a vez de ido-
sos venezuelanos, atendidos 
pela organização comunitária 
Cáritas e outras organizações, 
entrarem em campo com uma 

No mês do migrante e refugiado, campanha tem 
parceira do MetrôRio e abraço ao Cristo Redentor

Divulgação/SEDSODH

Semana Nacional do Migrante e do Refugiado tem programação para combater a xenofobia

s. Gonçalo inaugura 
unidades de saúde

Crescimento da 
produção de aço no Rio

Mais dois bairros ganharam, 
nesta quinta-feira (20), unidades 
de saúde revitalizadas. Os mora-
dores do Jóquei receberam a USF 
Mariléa Cardoso; os do Recanto 
das Acácias, a USF David Capis-
trano. As unidades vão dar aten-
dimento mais humanizado em 
ambientes adequados e dentro 
das normas da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
As unidades são as 42ª e 43ª entre-
gues pelo prefeito Capitão Nel-
son, respectivamente, completa-
mente renovadas na alvenaria, no 
mobiliário e equipamentos.   

“É sempre uma satisfação en-
tregar mais uma unidade com-
pletamente revitalizada. Temos 
compromisso com São Gonçalo 
e quero uma cidade melhor. Hoje, 
as pessoas batem no peito com 
orgulho para falar que moram 
em São Gonçalo. Estamos traba-
lhando muito e o trabalho está 
sempre em primeiro lugar. Assim 
conseguimos mudar a cidade. 
Essa unidade é mais um exemplo 
disso. Agora, vocês têm um lugar 
para trabalhar dignamente e para 
atender bem os pacientes. Quem 
vem aqui, não vem à toa. Preciso 
do profissionalismo e do bom 
atendimento de vocês para tudo 

dar certo”, disse o prefeito Capi-
tão Nelson, na entrega da USF do 
Jóquei.

Com novos consultórios e 
salas específicas para os serviços, a 
Mariléa Cardoso tem capacidade 
para atender 8 mil usuários com 
médicos, dentistas, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem,  agentes 
comunitários de saúde, nutricio-
nista, fisioterapeuta, educador 
físico, assistente social, psicólogo 
e fonoaudiólogo. 

Os programas da Atenção 
Básica também estão disponíveis 
com serviços de pré-natal, pre-
ventivo, puericultura, medição 
da pressão arterial e da glicose. 
Há também vacinação, serviço de 
curativo e exames laboratoriais de 
sangue, urina e fezes. 

As unidades de saúde de São 
Gonçalo estão sendo padroni-
zadas e recebendo pisos novos, 
pintura, climatização, adequações 
gerais e de acessibilidade (ram-
pa, piso tátil, barras, banheiros 
adaptados para pessoas com defi-
ciência), além da revitalização da 
fachada e revisão elétrica – tudo 
conforme as normas da Anvisa: 
a RDC 50, que diz respeito aos 
ambientes e a NBR 9050, sobre 
acessibilidade.    

Nos cinco primeiros meses 
do ano, de janeiro a maio de 
2024, a produção de aço bruto 
no Rio de Janeiro acumula 3,5 
milhões de toneladas, um au-
mento de 2,6% na comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. Em maio, o estado 
produziu 698 mil toneladas de 
aço, respondendo por 27% da 
produção total do país. Os da-
dos são do Instituto Aço Brasil, 
que representa as empresas bra-
sileiras produtoras de aço. 

‘’A indústria siderúrgica 
exerce um papel relevante no 
desenvolvimento econômico, 
tanto do estado quanto do país. 
Mantém a economia em movi-
mento, gera empregos, investi-
mentos, fornece insumos para 
diversos outros setores, e con-
tribui para o comércio exterior. 
Temos um importante parque 
siderúrgico instalado no estado 
e o crescimento da produção de 

aço reflete o avanço da econo-
mia fluminense’’, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro. 

De acordo com o Instituto 
Aço Brasil, em maio de 2024, 
a produção brasileira de aço 
bruto foi de 2,5 milhões de to-
neladas, o que representa uma 
queda de 7,4% na produção 
nacional frente ao apurado no 
mesmo mês de 2023. No acu-
mulado do ano, o país produ-
ziu 13,5 milhões de toneladas 
de aço bruto, o que representa 
um aumento de 0,6% ante o 
mesmo período de 2023.

‘’O Rio de Janeiro é o segun-
do maior produtor nacional de 
aço, essencial para a construção 
civil e obras públicas, e seu con-
sumo tem ligação direta com o 
progresso econômico’’, expli-
cou a secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços, Fernanda 
Curdi.

Divulgação

Cidade possui 43 USFs remodeladas e ampliadas

Niterói avança com 
obras em nova escola

As obras na Unidade de Edu-
cação Infantil (UMEI) da Ponta 
D’Areia entraram em fase final 
e o bairro está prestes a receber 
uma nova escola. Nesta quinta-
-feira (20), o prefeito de Niterói, 
Axel Grael, ao lado do secretário 
Municipal de Educação, Bira 
Marques, realizou uma vistoria 
no local. A previsão é que a nova 
escola abra cerca de 120 vagas no 
próximo mês.

Localizada ao lado da Esco-
la Municipal Nossa Senhora da 
Penha, a UMEI será um com-
plemento ao sistema de educação 
para crianças na região. Agora, 
além das aulas para o ensino fun-
damental, que conta com 192 
alunos, e da UMEI de Portugal 
Pequeno, as famílias vão poder 
contar com o apoio da nova cre-

che. O investimento é de R$2,8 
milhões. O prefeito Axel Grael, 
que acompanhou o processo das 
obras desde a ordem de início, co-
mentou sobre a importância do 
aumento estratégico das escolas 
na cidade.

“A obra da unidade de edu-
cação da Ponta D’Areia faz parte 
de um esforço da prefeitura, que 
inclui a construção de quatro ou-
tras unidades, para oferecer cerca 
de 600 novas vagas em Niterói. A 
rede municipal de educação está 
sendo ampliada de forma estraté-
gica, levando escolas para as áreas 
onde há mais necessidade. Nosso 
objetivo é oferecer a melhor edu-
cação para nossas crianças e tran-
quilidade para os pais, sem que 
ninguém fique fora da escola”, 
afirma o prefeito Axel Grael.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

faixa no Maracanã, no jogo 
do time rubro-negro contra o 
Bahia. A atividade foi realiza-
da a convite do Departamento 
de Responsabilidade Social 
do Clube de Regatas do Fla-
mengo e contou com o apoio 
da Agência da ONU para Re-
fugiados (ACNUR) e Orga-
nização Internacional para as 
Migrações (OIM).

Nesta sexta-feira (21/06), 
crianças angolanas da Maré, 
com apoio da União dos An-
golanos do Estado do Rio de 
Janeiro e do Viva Rio, visitarão 
o Bioparque. Todas essas ações, 
além da Rota de Direitos, que 
levou diversos serviços em um 
mutirão intersetorial para os 
migrantes e refugiados no últi-
mo dia 15, fazem parte do ca-
lendário de atividades.

Quem é o migrante/
refugiado que vive no 
estado?

O Estado do Rio tem ma-
peado atualmente em torno de 
20 mil migrantes e refugiados, 
um número subnotificado, pe-
las barreiras que este público 
encontra, seja para conseguir 
acessar serviços, trabalhar ou 
até mesmo socializar. É o caso 
da venezuelana Rosemari Joana 
Tavares, de 21 anos, que veio 
para o Brasil com a família para 
estudar aos 9 anos.

‘’Foi um grande baque 
quando cheguei aqui, tanto 
cultural quanto social. E a 
principal barreira foi o idioma. 
Além disso, tive dificuldade 
para ter uma documentação 
em outro idioma e não conse-
guia traduzir meus documen-
tos. Por isso hoje sou autôno-
ma, igual a meus pais. Meu 
objetivo desde que eu cheguei 
aqui é me formar e criar uma 
estrutura para viver no país, 
pois eu gosto muito do Brasil’’, 
disse Rosemari.
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Campanha de incentivo 
à coleta seletiva 

Segunda edição do ‘Jovens 
Negociadores pelo Clima’

A Comlurb promove a 

campanha de incentivo à 

coleta seletiva, nesta sexta 

(21), na feira livre localizada 

na esquina da Avenida Ma-

racanã com a Rua Garibal-

di, na Muda, Zona Norte, 

das 8h às 13h. E vai contar 

com a presença do grupo 

Chegando de Surpresa, 

composto de garis que 

usam a música e a dança 

em campanhas de cons-

cientização sobre o descar-

te correto.

A campanha de incenti-

vo à coleta seletiva ocorre 

desde março do ano pas-

sado. Em 2023, o foco da 

Comlurb foi direcionado a 

praças e praias, com um to-

tal de 48 ações, em pontos 

de grande visibilidade das 

zonas Norte, Sul, Central e 

Oeste. Este ano, as ações 

estarão concentradas nas 

feiras livres de todas as re-

giões da cidade.

Durante a campanha, são 

distribuídos panfletos in-

formativos, e técnicos ti-

ram dúvidas e orientam a 

população. Atualmente, o 

serviço de coleta seletiva 

da Comlurb atende a 122 

bairros do Rio. Todo o ma-

terial coletado é entregue 

para 28 cooperativas de ca-

tadores, que fazem a sepa-

ração e comercializam os 

produtos. O lixo reciclável 

garante assim trabalho e 

renda aos cooperativados 

e suas famílias. Atualmen-

te, o recolhimento porta a 

porta é feito uma vez por 

semana, em dias alterna-

dos aos da coleta domici-

liar. A população pode se 

informar sobre o dia e o 

horário da coleta em cada 

rua na página do serviço.

Para que o ciclo da recicla-

gem obtenha êxito cada vez 

maior é fundamental que 

os moradores participem 

desse processo, promoven-

do a separação do lixo em 

suas residências. Sem a par-

ticipação da população, o 

serviço de coleta seletiva se 

torna improdutivo.

A cidade do Rio de Janei-

ro sediará mais uma edi-

ção do programa Jovens 

Negociadores pelo Clima, 

desenvolvido pela Secre-

taria Municipal de Meio 

Ambiente e Clima (SMAC), 

em parceria com a Climate 

Hub Rio, da Universidade 

de Columbia, o Observa-

tório Internacional da Ju-

ventude (OIJ) e o Instituto 

PerifaLab. O lançamento 

da segunda edição do 

programa foi realizado na 

quinta (20), no Palácio da 

Cidade, em Botafogo. Par-

ticiparam da cerimônia o 

prefeito Eduardo Paes, o 

secretário municipal da 

Casa Civil, Lucas Padilha, 

a secretária municipal de 

Meio Ambiente e Clima, 

Eliana Cacique, a vereado-

ra e ex-secretária de Meio 

Ambiente e Clima, Tainá 

de Paula, Thomas Trebat, 

diretor do Columbia Global 

Center Rio, além de jovens 

que estiveram na primeira 

edição do Jovens Negocia-

dores pelo Clima.

“O que criamos aqui, como 

governo, como poder pú-

blico em parceria com 

outras instituições, é um 

grupo de pessoas que vai 

estabelecer instrumentos 

de pressão. O debate, a 

pressão política, essa opor-

tunidade que se abre aqui, 

é a criação de uma massa 

crítica para que esse tema 

seja realmente enfrentado 

por conta da sua gravida-

de”, afirmou Eduardo Paes.
Após o sucesso da primeira 

edição, em 2023, a iniciati-

va retorna ao Rio a fim de 
capacitar 100 jovens líderes 

cariocas, especialmente 

aqueles provenientes de 

periferias, negros, indíge-

nas e LGBTQIA+, como 

negociadores climáticos 

eficazes, representando as 
perspectivas e urgências 

da juventude brasileira na 

Agenda do Clima do Brasil 

e da ONU. Por meio de ati-

vidades práticas e teóricas, 

o programa desenvolverá 

habilidades para a partici-

pação em debates climáti-

cos em níveis local, regional 

e internacional. O objetivo 

é equipar os jovens líde-

res com o conhecimento 

técnico, habilidades de ne-

gociação e capacidade de 

engajamento e persuasão 

necessários para defender 

efetivamente a Agenda do 

Clima do Brasil e os direitos 

das comunidades vulnerá-

veis.

Divulgação

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Serviço de coleta seletiva da Comlurb atende 122 bairros

Cem jovens serão capacitados para a Agenda do Clima

Prefeitura anuncia R$ 34 
milhões para o audiovisual
Prefeito prometeu o investimento de R$ 34 milhões até o fim do ano

A Prefeitura do Rio anunciou 
o investimento de R$ 34 milhões 
no audiovisual carioca para este 
ano. O anúncio foi feito durante 
a inauguração de um estúdio de 
ponta no Polo Cine Vídeo, na 
Zona Oeste, complexo que é fru-
to de uma parceria público-priva-
da entre a Prefeitura e a conces-
sionária Quanta. As inscrições 
para os editais do Pró-Carioca 
Audiovisual 2024 vão de 1º de 
julho a 5 de agosto.

A cerimônia contou com a 
presença do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do prefeito do 
Rio, Eduardo Paes, da ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, do 
secretário municipal de Cultura, 
Marcelo Calero, do presidente 
em exercício da RioFilme, Eduar-
do Marques, entre outras autori-
dades e representantes do setor 
audiovisual.

“É um prazer estar aqui no 
Dia do Cinema Brasileiro para 
falarmos sobre esse setor tão vi-
tal para a nossa cidade. Temos 
muito a comemorar com a reto-
mada desse setor que é estratégi-
co economicamente e que faz o 
Rio pulsar nos corações mundo 
a fora. O cinema projeta a nossa 
cidade dentro e fora do país, gra-
vando no imaginário nacional 
e global o desejo de conhecer e 
viver tudo aquilo que temos a 
oferecer. A produção cinema-
tográfica carioca é responsável 
por 70% da bilheteria do cine-
ma brasileiro. Superamos Paris 
em número de filmagens. Isso 
é muito fruto da beleza do Rio, 
mas também é resultado de uma 
política da valorização do setor”, 
afirmou Eduardo Paes.

Os R$ 34 milhões dessa nova 
linha de fomento serão investidos 
na produção de longas e séries, 
documentários, curtas e jogos ele-
trônicos, assim como em desen-
volvimento de projetos, formação 
profissional, mostras e festivais, 
entre outros. Até o dia 21 de ju-
nho os editais se encontram em 

Consulta Pública no site da Rio-
Filme. Representantes do setor 
podem fazer suas contribuições.

“Acho que nunca antes na his-
tória desse país, os companheiros 
da indústria da Cultura ouviram 
tanta notícia boa. Nós vamos 
tratar a cultura com seriedade e 
respeito. Porque um país que não 
tem cultura, que não investe nesse 
tema, na verdade não se transfor-
ma num país. O povo não é povo, 
é massa de manobra. A cultura 
politiza e refresca a cabeça das 
pessoas. É por isso que acredita-
mos muito na cultura e fazemos 
os investimentos”, disse o presi-
dente Lula.

Novo estúdio  

na Zona Oeste

Na cerimônia, também foi 
inaugurado o Estúdio 8, do Polo 
Cine Vídeo, onde foi filmado 
recentemente o longa-metra-
gem “O Auto da Compadecida 
2”, de Guel Arraes. A produção 
é uma parceria com a RioFilme, 
por meio do edital de Incentivo 
à Atração de Produções Audiovi-
suais para o Município do Rio de 
Janeiro – Cash Rebate, de 2023.

O Polo Cine Vídeo pertence 
à Prefeitura do Rio, mas é admi-
nistrado pela Quanta desde ju-
nho de 2022, quando a empresa 
firmou uma parceria público-pri-
vada com o município por meio 

da Companhia Carioca de Par-
cerias e Investimentos (CCPar). 
Em contrapartida, o contrato 
estabelecido pela Prefeitura de-
termina que a empresa invista R$ 
92 milhões no espaço. Os inves-
timentos estão transformando 
o Polo Cine Vídeo em um dos 
maiores complexos de estúdios 
da América Latina.

Segundo o cronograma de 
obras divulgado pela Quanta, es-
tão previstas as inaugurações dos 
blocos 3 em setembro, 1 e 2 em 
dezembro e 4 em março. Serão 16 
estúdios no polo com estrutura 
de ponta para receber produções 
de todos os tamanhos e gêneros, 
inclusive com recursos digitais de 
última geração.

Investimentos recordes 

e mais de R$ 570 milhões 

na economia carioca

Os investimentos da Prefei-
tura no setor do audiovisual nos 
últimos três anos movimenta-
ram mais de R$ 570 milhões na 
economia do município. Desde 
2021, foram mais de R$ 139 mi-
lhões de investimentos por meio 
da RioFilme, e estima-se que as 
ações de fomento atraíram poten-
cialmente outros R$ 431 milhões 
para a cidade.

“A indústria audiovisual tem 
dois aspectos. No econômico, 
nós geramos empregos, renda e 

movimenta a economia da cida-
de. E no aspecto de identidade re-
flete toda a nossa produção criati-
va, tudo aquilo que consideramos 
parte do nosso arcabouço civili-
zatório que transferimos para aa 
telas e telinhas. Esse investimento 
é muito abrangente nesse sentido, 
porque trata da nossa identidade 
e da nossa economia”, disse Mar-
celo Calero.

Dados da RioFilme apontam 
que quase cinco mil postos de tra-
balho foram gerados na área téc-
nica, e outros quase sete mil entre 
atores e figurantes. A empresa 
investiu também em mais de 70 
cursos de formação profissional 
na área do audiovisual, propi-
ciando que 386 alunos pudessem 
se qualificar e serem inseridos no 
mercado de trabalho.

A respeito da democratização 
dos recursos distribuídos pela 
RioFilme, recentemente a em-
presa divulgou o resultado de sua 
política afirmativa, que atua por 
meio de pontuações adicionais 
a grupos minorizados em seus 
editais. Em 2023, quase 80% das 
propostas aprovadas pela RioFil-
me são lideradas por mulheres, 
61% por pessoas negras e 37% 
por pessoas que vivem em áreas 
de maior vulnerabilidade social 
da cidade, em zonas de IDH (Ín-
dice de Desenvolvimento Huma-
no) mais baixo.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

O prefei-

to do Rio, 

Eduardo 

Paes, e o 

presidente 

Lula parti-

ciparam da 

cerimônia 

no Polo 

Cine Vídeo

Parceria pelo Rio de Janeiro
Prefeitura e Governo Federal assinam contratos para melhorias

As ações de investimento 
em transporte e infraestrutura 
urbana da Prefeitura do Rio se-
rão impulsionadas por meio de 
mais dois financiamentos com 
a União. Após a autorização 
do Governo Federal, o prefeito 
Eduardo Paes e os presidentes da 
Caixa Econômica Federal, Car-
los Vieira, e do Banco do Brasil, 
Tarciana Medeiros, assinaram os 
contratos das operações de crédi-
to. Os contratos firmados são de 
R$ 950 milhões pelo Banco do 
Brasil e R$ 141 milhões pela Cai-
xa Econômica Federal.

Participaram da cerimônia 
o presidente Luís Inácio Lula da 
Silva, o chefe da Casa Cívil, Rui 
Costa, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. O presidente 
Lula disse que o Brasil tem uma 
grande dívida com o Rio, que 
deixou de ser capital do país, e 
que sente prazer em financiar a 
cidade, porque vê que os projetos 
beneficiam a população.

“O Brasil tem uma dívida com 
o Rio de Janeiro, que foi capital do 
império, da república e, de repen-
te, tudo isso acabou e não se colo-
cou muita coisa no lugar. É com 
satisfação que vejo que o dinheiro 
que a gente emprega aqui no Rio 
de Janeiro, a gente vê a compensa-
ção. Ele é transformado em obras 
em benefício do povo brasileiro”, 
disse o presidente Lula.

Os recursos da Caixa vão fi-
nalizar os investimentos que a 
Prefeitura do Rio tem feito desde 
o início desta gestão com o sis-

tema de BRT, quando assumiu 
novamente as operações desta 
modalidade de transporte. Em 
março de 2021, o município fez a 
intervenção no sistema e iniciou a 
implementação de medidas para 
a melhoria da qualidade do servi-
ço prestado à população.

A primeira operação de cré-
dito negociada com a Caixa, em 
2022, no valor de R$ 645 mi-
lhões, foi destinada à compra de 
ônibus articulados modelo Euro 
6, com tecnologia menos poluen-
te. Atualmente, a nova frota em 
circulação é mais de quatro vezes 
maior, com 498 ônibus novos. Ao 
todo, a prefeitura já adquiriu 713 
novos veículos. O valor da nova 
operação, de R$ 141,4 milhões, 
será utilizado para compra de ôni-
bus padrón, de modo a encerrar o 
ciclo de investimentos para esta 

área de mobilidade urbana.
“Esse é o quinto contrato de 

financiamento para investir e mu-
dar a vida das pessoas aqui. Hoje, 
o senhor, presidente, está assinan-
do aqui mais R$ 141 milhões, 
com a Caixa Econômica Federal, 
para comprar ônibus, que já estão 
chegando, porque eu tinha feito 
um adiantamento. Ônibus que a 
gente chama de Conexão BRT, 
que a partir de domingo (23), va-
mos pegar Dona Maria e Seu João 
que moram na Zona Oeste, Ban-
gu, Campo Grande, Santa Cruz 
e levar para o Terminal Deodoro 
para chegar no Terminal Gentile-
za, mudando a vida das pessoas, 
que vão ter mais tempo para che-
gar em casa cedo e fazer o que 
quiser. E com o Banco do Brasil, 
R$ 950 milhões para investimen-
tos diversos na cidade. Não podia 

de deixar de fazer esse registro. 
Queria agradecer o seu amor ao 
Rio de Janeiro e a sua percepção 
e compreensão desse lugar para o 
nosso país. O Rio de Janeiro está 
sendo beneficiado como nunca”, 
afirmou o prefeito Eduardo Paes.

Já os R$ 950 milhões da ope-
ração de crédito com o Banco do 
Brasil viabilizarão investimentos 
da Prefeitura do Rio em obras 
de infraestrutura urbana como 
pavimentação, macrodrenagem, 
saneamento, sistema viário e ur-
banização, com destaque para os 
programas Bairro Maravilha e 
Morar Carioca. Um dos locais be-
neficiados com o investimento será 
a Comunidade do Aço, em Santa 
Cruz, onde a Prefeitura está cons-
truindo 44 prédios com 704 apar-
tamentos ao todo, pelo programa 
Morar Carioca. Além do projeto 
habitacional, a localidade receberá 
asfalto, rede de esgotamento sani-
tário, redes de abastecimento de 
água, ciclovia, pontos de ilumina-
ção pública e área de lazer.

Parte do investimento tam-
bém será direcionada para a rea-
lização de obras no Jardim Ma-
ravilha, em Guaratiba, área que 
já vem recebendo investimentos 
contra as recorrentes enchentes 
que afetam os moradores do local 
devido a sua localização, na man-
cha de inundação do Rio Cabu-
çu-Piraquê. Entre as intervenções 
previstas está a construção de um 
dique de mais de três quilômetros 
de extensão, para proteger a loca-
lidade das enchentes.

Arquivo/Prefeitura do Rio

Novo BRT foi comprado com financiamento do governo federal

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Prefeitura de Japeri inaugura 
‘Seu Remédio em Casa’
Programa vai levar medicamentos e insumos em residências

Para o aposentado, João 
Carlos Vidal, (63), que é cadei-
rante e morador do bairro São 
Jorge, ter que ir buscar medi-
camentos e outros insumos no 
Centro Municipal de Especiali-
dades, em Engenheiro Pedreira, 
sempre foi um grande sacrifício, 
tanto pelo deslocamento quan-
to por precisar de algum fami-
liar para lhe acompanhar. Na 
última quarta-feira (19), com a 
inauguração do Programa ‘Seu 
Remédio em Casa’, realizado 
pela Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
esse problema ficou para trás.

“Eu fico muito feliz em 
poder estar aqui e ver esse mo-
mento se concretizar. Agora 
não preciso mais vir aqui, vou 
receber na minha casa, eco-
nomizar as pessoas que já me 
ajudam no dia a dia e que ainda 
tinham que ir comigo buscar o 
remédio”, declarou Vidal.

A prefeita Fernanda Onti-
veros explicou como precisou 
ousar para que o Programa acon-
tecesse, mas que esse é o papel do 
gestor público. “Um programa 
desse é muito importante, e eu 
falo como médica. O paciente 
com hipertensão ou diabetes já 
sofre bastante, às vezes com se-
quelas, fazendo uso regular de 
medicação e agora poder receber 
o remédio em casa é um confor-

to necessário”, disse a gestora.
Segundo ela, o Programa 

além de dar continuidade e 
agilidade ao tratamento, acaba 
com a dependência de acompa-
nhantes e familiares, que se des-
dobravam para estar com eles, 
cuidar e ainda buscar o remé-
dio. “Estamos avançando muito 
na saúde e os pacientes só irão 
às unidades para as consultas e 
exames, para o essencial mesmo. 
Os agentes de saúde agora pos-
suem tablets, então os agenda-
mentos já podem ser feitos por 
eles e assim caminhamos para 
que acessar os serviços de saúde 

estejam mais fáceis para a popu-
lação. Esse fortalecimento das 
ações da Atenção Básica é mui-
to importante e eu estou muito 
feliz com isso”, completou a che-
fe do executivo.

Moradora do Marajoara, a 
paciente Dorineia da Conceição 
Rosa tem 65 anos, é hipertensa, 
diabética e passou por um Aci-
dente Vascular Cerebral que lhe 
deixou com dificuldades em al-
guns movimentos e a dependên-
cia de cuidados pelas duas filhas.

Mesmo falando devagar, a 
paciente que está com o quadro 
estabilizado, sorriu ao ver que 

mais uma etapa foi alcançada 
para o aprimoramento do acom-
panhamento que recebe. 

A filha Luciene Braga, que 
recebeu o entregador descreveu 
parte da dinâmica familiar que 
ela e a irmã desenvolveram para 
cuidar da mãe. “Somos eu e mi-
nha irmã para cuidar dela. Nos 
revezamos em tudo, mas é traba-
lhoso. Hoje mesmo, preciso sair 
e comprar umas coisas para ela, 
em outra época, seria também o 
dia que iria no posto de saúde 
buscar o remédio. Agora com 
esse programa, agrega ao nosso 
cuidado’’, finalizou a filha.

Divulgação

Programa levará medicamentos e outros insumos em domicílio para pacientes do Hiperdia

‘Mais Querida’ atende 
mulheres em B.Roxo

O mês de junho é marcado 
pela campanha do ‘Junho Viole-
ta’, que busca conscientizar sobre 
o combate à violência contra a 
pessoa idosa. Abrangendo ainda 
mais o raio de ação sobre o públi-
co feminino em geral, a Fundação 
de Desenvolvimento Social de 
Belford Roxo (Funbel) tem como 
uma de suas realizações o ‘Projeto 
Mais Querida’, que consiste em 
um atendimento psicológico ex-
clusivo para mulheres (com idade 
a partir de 16 anos) que sofreram, 
sofrem ou já enfrentaram, algum 
tipo de violência.

Um dos principais tipos de 
violência sofrido por idosos é a 
violência psicológica e cerca de 

70% das vítimas são do sexo femi-
nino. A campanha Junho Violeta 
carrega como data central o 15 de 
junho, dia em que se celebra o Dia 
Mundial de Conscientização da 
Violência contra a Pessoa Idosa. 

Qualquer mulher que tenha 
sofrido algum tipo de violência 
pode agendar uma consulta com 
a psicóloga Renata Freitas. O 
atendimento acontece de forma 
sigilosa e, caso haja a necessidade, 
a mulher pode ser encaminhada 
para algum serviço do município, 
como o Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher de Bel-
ford Roxo (Ceambel). As con-
sultas podem ser agendadas pelo 
número (21) 2761-4264.

SJ de Meriti promove mais um 
sábado de atendimentos em saúde

Neste sábado (22/6), a Prefei-
tura de São João de Meriti dispo-
nibilizará atendimentos, com livre 
demanda, em oito postos de saúde. 
A iniciativa é parte do Programa 
Saúde para Todos, que já funciona 
há sete semanas na cidade.

O objetivo é melhorar o acesso 
do cidadão aos serviços da Aten-
ção Básica para prevenir doenças, 
evitar casos graves e trazer mais 
qualidade de vida às pessoas.

Os serviços disponíveis são: 
médico clínico, atendimen-
to de enfermagem e hiperdia, 
preventivo e imunização com 
todas as vacinas do calendário 
pediátrico, do adolescente e do 
adulto. Não é necessário mar-
car consulta para ser atendido.

Divulgação

Atendimentos com livre demanda serão realizados em oito postos de saúde do município

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial e Direitos Humanos, rece-
beu, do Ministério de Igualda-
de Racial, na última terça-feira 
(18/06), na UERJ, equipa-
mentos, para serem utilizados, 
como um carro, para o Depar-
tamento Municipal de Políti-
cas de Promoção de Igualdade 
Racial e Direitos Humanos In-
dividuais, Coletivos e Difusos 
(DEMPPIRD).

O material viabiliza a Pro-
moção da Igualdade Racial no 
Estado do Rio de Janeiro, e faz 
parte do programa de doação de 
bens móveis e de modernização 

da infraestrutura dos órgãos
Os bens foram doados pelo 

Ministério de Igualdade Ra-
cial para a SMASDH, visando 
atender o aprimoramento do 
trabalho do DEMPPIRD, que 
atua na promoção de políticas 
que visam a igualdade de gê-
nero, combate a todo tipo de 
preconceito.

Estiveram presentes a mi-
nistra de Igualdade Racial em 
exercício, Roberta Eugênio; a 
reitora da UERJ, Gulnar Aze-
vedo; o secretário de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos 
do município, Janyr Menezes; 
entre outras autoridades do 
município.

igualdade Racial em 
duque de Caxias

CORREIO DA BAIXADA

Mesquita inaugura quadras 
de basquete na Vila Emil

Caxias: Pantanal ganha 
nova unidade da Fundec

Parceria Sobre a Fundec

Controle de Vetores e Zoonoses 

Saúde na Escola em Japeri

Os fãs de basquete que 

residem em Mesquita tive-

ram motivos para celebrar 

no último fim de semana. 
No sábado, dia 15, duas no-

vas quadras de basquete 

3X3 foram inauguradas na 

Avenida Baronesa de Mes-

quita, na altura do número 

1538, na Vila Emil. A ceri-
mônia teve início às 10 ho-

ras e contou com a presen-

ça de representantes da 

Subsecretaria Municipal 

de Cultura, Esporte, Lazer 

e Turismo, além de prati-

cantes da modalidade. A 
construção do novo equi-

pamento partiu da refor-

ma de uma velha quadra 

de basquete que ocupava 

aquele mesmo lugar. Par-
ticiparam da inauguração 

24 equipes, sendo duas 

delas de Queimados e as 

outras 22 locais. 

A Prefeitura de Duque de 

Caxias inaugurou, na noi-

te da última quarta-feira 

(19/06), no bairro Pantanal, 

no segundo distrito, a nova 

unidade da Fundação de 

Apoio à Escola Técnica, Ci-

ência, Tecnologia, Esporte, 

Lazer, Cultura e Políticas 

Sociais – Fundec, que vai 

ampliar o número de vagas 

e cursos gratuitos para os 

moradores da região.
Localizada na Avenida San-

tiago Argo, 19, a Fundec vai 

abrir, a partir de julho, ins-

crições para diversos cur-

sos como idiomas, beleza, 

administração, informática, 

auxiliar administrativo, au-

xiliar de logística, auxiliar de 

departamento pessoal e 

recursos humanos e intro-

dução à segurança ciber-

nética, profissionalizando 
mais de mil alunos por ano.
A nova unidade da Fun-

dec foi entregue por re-

presentantes da fundação, 

da Secretaria Municipal de 

Governo e autoridades mu-

nicipais e estaduais. 

O governo estadual, par-

ceiro da prefeitura de Du-

que de Caxias em diversos 

projetos, foi representado 

pelo secretário estadual 

de Transporte e Mobilida-

de Urbana, Washington 

Reis. Representando a 
Fundec, a professora Ro-

seli Duarte

A Fundação de Apoio à 

Escola Técnica (Fundec) é 

uma instituição que pos-

sui 34 unidades espalha-

das pelos quatro distritos 

de Duque de Caxias e ofe-

rece mais de 120 cursos 

gratuitos para moradores 

de todas as faixas etárias 

no município da Baixada.

O Departamento de Con-

trole de Vetores e Zoonoses 

de Belford Roxo, realizou 

um seminário com o tema 

‘Enfrentando as Arboviro-

ses’, no Teatro da Cidade. 
No evento foi assinado um 

termo que formaliza a cria-

ção de um comitê interse-

torial com várias Secreta-

rias no município em um 

processo de ajuda mútua 

para combater a dengue 

na cidade. A proposta está 
incluída no Plano de Con-

tingência das Arboviroses. 
O seminário apresentou o 

cenário atual da prolifera-

ção da doença no municí-

pio, mostrando o índice de 

infestação do mosquito, 

entre outras informações.

Promovida pela Prefeitura 

de Japeri para levar infor-

mação, vacinação e pesa-

gem de benefício Bolsa 

Família aos alunos, pais e 

responsáveis, o Programa 

Saúde na Escola (PSE), es-

teve na última terça-feira, 

(18), em duas unidades 

da rede municipal, a Es-

cola Municipal de Educa-

ção Infantil Antônio Jorge 

Ferreira de Aruante, no 

bairro Alecrim, e a Esco-

la Municipal Jardim Belo 

Horizonte, na localidade 

que leva o mesmo nome, 

ambas em Engenheiro 

Pedreira. As unidades rea-

lizaram 163 atendimentos.  

Divulgação

Divulgação

Novos espaços vão incentivar a prática do esporte

Fundec vai ampliar o número de vagas e cursos na região

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Os postos deste 
sábado serão:

USF Salvador José de Lima (Gato 
Preto)
 USF Everaldo de Almeida Freire 
(Coelhão)
 USF Maria da Glória Costa (Gua-
rani)
 USF Vila Jurandir
 USF Valério Vilas Boas Filho 
(Coelhinho)

 USF Parque Alian
 USF Venda Velha (Parque Novo 
Rio)
 USF Vila União

Atendimento à população nos 

postos de saúde aos sábados em 

São João de Meriti

Horário: 8h às 13h
Endereços:
USF SALVADOR JOSÉ DE 
LIMA (GATO PRETO): Rua 

Ceci, s/n – Éden
USF EVERALDO DE ALMEI-
DA FREIRE (COELHÃO): 
Rua Ex-combatente, s/n – Coe-
lho da Rocha
USF MARIA DA GLÓRIA 
COSTA (GUARANI): João 
Venâncio da Rosa, s/n – Jardim 
Metrópole
USF VILA JURANDIR: Rua 
Joaquim Couto, s/n – Vila Ju-
randir

USF VALÉRIO VILAS BOAS 
FILHO (COELHINHO): Rua 
Manoel Cunha, s/n – Coelho da 
Rocha
USF PARQUE ALIAN: Rua Jas-
per, 312 – Parque Alian
USF VENDA VELHA 
(NOVO RIO): Avenida Estácio 
de Sá, s/n, lote 35, quadra 31 – 
Venda Velha
USF VILA UNIÃO: Rua Álva-
ro Proença, s/n – Vila União
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Petropolitana lança livro no  Festival ler 
Por Yasmim Grijó

No dia 24 de junho, segun-
da-feira, às 9h30, a Bem Cultural 
Editora de Petrópolis realizará 
a apresentação do livro “quin-
TAL?” no Festival LER, que 
acontecerá no Piér Mauá, no Rio 
de Janeiro. As escritoras Catari-
na Maul, Flavia Justen, Cristina 

Ferreira, Sandra Vissotto, Kish 
Lopes e Camila Tech estarão pre-
sentes, acompanhadas pelo músi-
co Guido Martini.

O Festival LER, dedicado 
a encantar e estimular a leitura, 
promete ser ainda maior este ano. 
Acontece entre os dias 24 e 28 
de junho no Píer Mauá, Rio de 
Janeiro, das 9h às 21h. O evento 

se estende por mais de 70 espaços 
e espera receber cerca de 200 mil 
pessoas, incluindo estudantes, 
professores, educadores, leitores, 
editores, livrarias, entidades go-
vernamentais, patrocinadores e o 
público em geral.

“Para nós, escritores do Rio 
de Janeiro, o LER é aquele fes-
tival lindo em que sonhamos 

fazer parte. Depois de partici-
par do LER - Duque de Caxias, 
ficamos muito honrados em 
levar nosso ‘quinTAL?’ para as 
paisagens cariocas. Com cer-
teza, a festa será linda como a 
alegria de brincar nos quintais 
de nossas casas e nossas vidas”, 
diz Catarina Maul, da Bem 
Cultural Editora. 

Por Yasmim Grijó

A Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT), divulgou o projeto 
de concessão para a exploração 
da infraestrutura e prestação de 
serviços no Sistema Rodoviário 
BR-040/495/RJ/MG. Agora, a 
documentação segue para aná-
lise do Tribunal de Contas da 
União (TCU). Na sequência, o 
leilão de concessão – a expecta-
tiva do Ministério dos Transpor-
tes é concluir todo o processo até 
novembro. As regras previstas e 
aprovadas pela ANTT ainda po-
dem sofrer alteração após análise 
do Tribunal de Contas.

Para melhor entender, a con-
cessão abrange a recuperação, 
operação, manutenção, monito-
ração, conservação, implantação 
de melhorias, ampliação de capa-
cidade e manutenção do nível de 
serviço dos trechos rodoviários 
BR-040/MG/RJ e BR-495/RJ, 
que liga o Rio de Janeiro a Juíza 
de Fora, passando por Petrópolis. 
De acordo com o documento, o 
objetivo é proporcionar infraes-
trutura de alta qualidade, benefi-
ciando motoristas e promovendo 
o desenvolvimento regional.

Prazo da concessão
O contrato de concessão 

terá duração de 30 anos, con-
tados a partir da data da adesão 
pela concessionária vencedora. 
Esse prazo é considerado ade-
quado para permitir a realiza-
ção dos investimentos neces-
sários e garantir a manutenção 

contínua da infraestrutura.

Critério de julgamento
O critério de julgamento das 

propostas será o menor valor da 
tarifa de pedágio. Essa aborda-
gem visa assegurar que os usuá-
rios das rodovias tenham acesso 
a tarifas justas, ao mesmo tempo 
em que se garante a viabilidade 
econômica do projeto.

Podem participar do proces-
so empresas brasileiras e estran-
geiras, entidades de previdência 
complementar e fundos de in-
vestimento. Todos os partici-
pantes devem atender aos requi-
sitos de regularidade jurídica, 
fiscal, trabalhista, qualificação 
técnica e econômico-financei-
ra, assegurando a capacidade de 
execução do contrato.

As empresas interessadas 
devem apresentar uma garantia 
mínima de R$ 50.730.000,00, 
referenciada a janeiro de 2023. 
Esse valor é uma forma de ga-

rantir a seriedade das propostas 
apresentadas.

Etapas do leilão
De acordo com o processo do 

leilão, as empresas interessadas 
devem entregar a documentação 
necessária dentro do prazo esti-
pulado no edital. Durante a ses-
são pública do leilão, as propostas 
serão abertas e analisadas. Caso 
necessário, poderá haver uma 
etapa de viva-voz para permitir 
que os concorrentes façam lances 
adicionais, visando a redução do 
valor da tarifa de pedágio.

A proponente vencedo-
ra deverá apresentar todos os 
documentos que comprovem 
sua qualificação jurídica, fiscal, 
trabalhista, técnica e econômi-
co-financeira. Após a análise e 
aprovação dos documentos de 
qualificação, o resultado será 
homologado e o contrato será 
adjudicado à empresa vencedora. 
Assim, com a homologação e ad-

judicação concluídas, será forma-
lizada a assinatura do contrato de 
concessão.

Com um prazo de 30 anos, 
a concessionária terá a oportu-
nidade de realizar investimen-
tos de longo prazo e garantir a 
manutenção adequada das vias, 
refletindo em um serviço de qua-
lidade para os usuários.

Subida da Serra de 
Petrópolis

Segundo o projeto de estudo, 
a concessão da BR-040, trecho 
que abrange a Serra de Petrópo-
lis, inclui uma série de responsa-
bilidades e intervenções planeja-
das para assegurar a continuidade 
e a qualidade da rodovia durante 
o período de concessão.

A concessionária será res-
ponsável pelo planejamento, 
programação e execução das in-
tervenções necessárias para ma-
nutenção e conservação do seg-
mento rodoviário.

antt divulga regras previstas 
para nova concessão da Br-040

Arquivo TVC

Todos os participantes devem atender aos requisitos de regularidade jurídica

35ª Bauernfest começa 
nesta sexta em Petrópolis
Festa celebrará os 200 anos da imigração alemã no Brasil

A maior festa da cidade de 
Petrópolis, a Bauernfest, começa 
nesta sexta-feira, dia 21 de ju-
nho, com cerimônia no Palácio 
de Cristal, no Centro Histórico. 
Promovida pela Prefeitura de 
Petrópolis em parceria com o 
Clube 29 de Junho, a 35ª edição 
da Bauern vai até 7 de julho, com 
mais de 100 atrações.

O Palácio de Cristal vai se 
transformar em um grande bur-
go alemão com apresentações de 
grupos folclóricos, oficinas, re-
creação infantil, concursos tradi-

cionais, exposições, teatro, além 
de culinária alemã e muito cho-
pe. Este ano a festa faz parte das 
comemorações dos 200 anos da 
colonização germânica no Brasil.

A programação completa 
da 35ª Bauernfest está no site 
da Prefeitura (petropolis.rj.gov.
br). A 35ª Bauernfest – Fes-
ta do Colono Alemão - tem o 
patrocínio da Caixa Econô-
mica Federal, da Embratur, do 
Governo Federal, da Águas do 
Imperador e da Secretaria de 
Turismo do Estado do Rio de 

Janeiro. A Império é a fornece-
dora do chopp oficial da festa.

A abertura da festa aconte-
ce na sexta-feira (21), às 18h30, 
no Palácio de Cristal com o 
hasteamento das bandeiras do 
Brasil e da Alemanha, apresen-
tações musicais e culturais e a 
sangria do primeiro barril de 
chope. “Também teremos apre-
sentações de danças folclóricas 
no Palco Koblenz, montado 
nos jardins do Palácio de Cris-
tal. São dezenas de atrações nos 
17 dias de festa”, disse a secretá-

ria de Cultura, Diana Iliescu.
As atrações vão se concentrar 

no Palácio de Cristal, onde os 
grupos folclóricos irão se apre-
sentar no Palco Koblenz, que 
também recebe os concursos 
tradicionais da Bauern. Também 
estão previstas atividades no Mu-
seu Casa do Colono e no Centro 
da Cidade. “O bicentenário da 
colonização germânica no Bra-
sil vai ser um plus para a nossa 
Bauern. Turistas e visitantes vão 
se encantar”, comentou a secre-
tária de Turismo, Silvia Guedon.

Divulgação/PMP

Evento acontece no Palácio de Cristal entre os dias 21 de junho e 7 de julho, a entrada é gratuita e há diversas atrações 

PETROPOLITANAS

Lei de proteção a locais e 
símbolos religiosos  

Ubuntu é Patrimônio Cultural 
Imaterial de Petrópolis

Monumento ganha cercado

Terapia para Todos

Em Petrópolis, foi sancio-

nada a lei nº 8789/2024, de 

autoria do vereador Octa-

vio Sampaio, que estabe-

lece sanções administra-

tivas para proteger locais 

e símbolos religiosos no 

município de Petrópolis. A 

nova legislação visa coibir 

atos que possam causar 

danos às estruturas físicas 

ou símbolos religiosos, in-

cluindo a perturbação de 

cerimônias religiosas, o 

vilipêndio público de ob-

jetos de culto, e a depre-

dação de templos, igrejas 

e terreiros religiosos. De 

acordo com a Lei, os in-

fratores estarão sujeitos a 

sanções proporcionais à 

gravidade do ato, incluin-

do a proibição de contra-

tação pela Administração 

Direta e Indireta Municipal 

por três anos, retratação 

pública e reparação cível 

aos locais afetados.

A UBUNTU-Festa Afro 

Diaspórica de Petrópolis 

agora é Patrimônio Cul-

tural Imaterial do muni-

cípio. A lei que concede o 

título, de autoria da vere-

adora Júlia Casamasso, foi 

sancionada. A celebração, 

que ocorre anualmen-

te no mês de novembro, 

com destaque para o dia 

20 de novembro, será ga-

rantida com ampla divul-

gação, acesso público e 

gratuito.  “A preservação 

e o reconhecimento da 

UBUNTU-Festa Afro Dias-

pórica como Patrimô-

nio Cultural Imaterial de 

Petrópolis representam 

um passo significativo na 

promoção da igualdade 

racial e na valorização da 

diversidade cultural na 

cidade. Lembrando que 

essa iniciativa partiu do 

trabalho e da articulação 

da Débora Pena, mem-

bro da Coletiva Feminis-

ta Popular e também é 

resultado da audiência 

pública sobre ‘A Memória 

Negra e Trabalhadora de 

Petrópolis’, realizada em 

novembro do ano pas-

sado, que contou com a 

participação do professor 

José Luiz, do pesquisador, 

Lucas Ventura, e de Ester 

Guerra, membro da Cole-

tiva”, afirma a vereadora 
Júlia Casamasso.

Na última semana, o Cor-

reio publicou matéria 

sobre uma denúncia do 

Coletivo do Povo Santo 

Contra a Intolerância que 

cobrava a demarcação do 

espaço dos ambulantes 

da Praça da Liberdade 

para que não fosse obs-

truído o acesso ao monu-

mento em homenagem 

a Zumbi dos Palmares. 

Após a denúncia, e o ofí-

cio enviado ao Prefeito 

em nome do Coletivo, a 

Prefeitura instalou uma 

cerca no entorno do mo-

numento. 

A Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL) de Petró-

polis iniciará o projeto 

“Terapia para Todos”, des-

tinado a oferecer suporte 

psicológico para mulhe-

res em situação de vul-

nerabilidade. A iniciativa, 

coordenada pela psicólo-

ga clínica Vanessa Abreu, 

visa proporcionar en-

frentamento à violência, 

apoio para reestrutura-

ção emocional e retoma-

da da vida das participan-

tes. O programa inicia no 

dia 20 de julho e prevê, 

nesta primeira etapa, 15 

encontros em grupo. As 

sessões de terapia acon-

tecerão todos os sábados, 

das 14h30 às 16h, no audi-

tório da CDL Petrópolis, 

localizado na Rua Irmãos 

D’Angelo, 48, sobreloja. O 

projeto contará com 20 

vagas disponíveis para 

mulheres que necessi-

tem desse suporte psi-

cossocial. As inscrições 

estão abertas pelo telefo-

ne (24) 99313-5130.

Divulgação

Leandra Lima

Catedral São Pedro de Alcântara em Petrópolis

Monumento Zumbi dos Palmares Praça da Liberdade 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Obras

Segurança I Segurança II

Educação

A Secretaria Municipal dos 

Direitos da Mulher, par-

ticipou do Encontro dos 

Municípios da Região Cen-

tro-Sul em Miguel Pereira, 

promovido pelo Governo 

do Estado do Rio de Janei-

ro via Secretaria de Estado 

da Mulher. O evento, com o 

tema “Desenvolvimento de 

Estratégias para Enfrentar a 

Violência Contra a Mulher: 

Abordando Masculinidades 

e Grupos Reflexivos”, reuniu 
equipes de gestão e técni-

cas da rede de proteção e 

acolhimento às mulheres 

em situação de violência. O 

evento tratou-se da sensi-

bilização e capacitação das 

equipes municipais em di-

rigir os grupos reflexivos.

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos reali-

zou o reparo de um ralo 

no bairro da Tijuca, na rua 

Ieda, e a recomposição de 

paralelepípedos no bair-

ro do Golfe, na rua Cruz e 

Souza.

O Grupo de Radioamado-

res de Teresópolis (GRATE) 

integrará o plano municipal 

de contingência, em parce-

ria com a Secretaria de Ci-

ência e Tecnologia da Pre-

feitura. Essa iniciativa visa 

conectar a Defesa civil.

Fundado em 2001, o GRATE 

promove radioamadoris-

mo e pesquisa técnica no 

terminal José Carvalho Ja-

notti. A Secretaria de Ciên-

cia destaca a parceria para 

salvar vidas; Major Fábio, os 

benefícios do acesso.

Na Casa de Cultura, será 

realizada uma oficina gra-

tuita de direção de arte e 

fotografia ministrada por 
Dayanne Neves. O evento 

ocorrerá no dia 4 de julho, 

às 14h. Inscrições pelo Ins-

tagram, Neves Produção.

Divulgação

Encontro dos Municípios em Miguel Pereira 

Município no Combate à 
Violência Contra a Mulher

CORREIO SERRANO

Cultura I

Social I

Nova unidade escolar em Lumiar

Social II

Cultura II

CENTRO 
CULTURAL
Em Cachoeiras, o   
histórico prédio 

Quintino Bocaiú-

va que já obrigou 

a escola com o 

mesmo nome até 

mesmo uma Bi-

blioteca Municipal 

do município, vai 

receber um Cen-

tro Cultural. Desde de 

2022 o imóvel tem recibo atenção especial do municí-

pio que iniciou o processo de recuperação, e agora nes-

te sábado (22) a partir das 18h acontecerá a entrega do 

Centro Cultural Quintino Bocaiúva.

Na quarta-feira (19), foi co-

memorado Dia Nacional 

do Cinema Brasileiro, com 

isso a Secretaria de Educa-

ção, por meio da Diretoria 

de Cultura de Areal, levou 

os alunos da turma de au-

diovisual da Escola Criativa 

Aurélio Pereira Zimbrão 

para uma visita ao Cine+.

O Centro de Referência 

de Cordeiro, junto com a 

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, em 

parceria com o Centro da 

Cidadania LGBTI Serrana 

I, realizou o Encontro Re-

gional de Apoio Social à 

LGBTQIA+. 

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo reinaugurou a Es-

cola Municipal Laper Lyra 

Fagundes,localizada em 

Lumiar. A escola passou 

por uma reforma com-

pleta em toda a estrutura, 

houve pintura geral e ma-

nutenção da parte elétri-

ca, além da aquisição de 

novo mobiliário e de ou-

tras reformas. Estiveram 

presentes no evento o 

Prefeito Johnny Maycon, 

e a secretária de Educa-

ção, Carolina Klein. A nova 

unidade vai beneficiar a 
comunidade local. 

O evento teve o objetivo a 

troca de experiências e boas 

práticas, a fim de articular 
estratégias para a criação de 

novas frentes institucionais 

que possam ampliar a rede 

de proteção e promoção do 

grupo. Um dos temas apre-

sentados foi o enfrentamen-

to a discriminação.

Os alunos ainda foram 

agraciados com uma exi-

bição do documentário “A 

Representatividade”, do 
professor Igor Vieira, uma 

obra sensível e emocio-

nante que captura e ho-

menageiam as vivências 

da comunidade quilom-

bola da Boa Esperança.

Prefeitura DE Cachoeiras 

Prédio revitalizado para a cultura

Três rios cultiva mais 
de 1,8 mil mudas 
Por redação

A Secretaria de Meio Am-
biente e Sustentabilidade de 
Três Rios segue com o projeto 
de paisagismo do município, 
através da equipe de praças e 
jardins. Para isso, a equipe é 
responsável por cultivar mudas 
que são utilizadas no paisagis-
mo e em projetos de educação 
ambiental.

Estufa
A estufa, instalada no 

Horto Municipal, possui 
atualmente mais de 1,8 mil 
mudas. As plantas são utili-
zadas no paisagismo e doa-
das em eventos específicos 
– como aconteceu na Semana 

do Meio Ambiente 2024 rea-
lizado no início do mês.

Dentre as mudas cultiva-
das tem ixora, abacaxi roxo, 
clorofito, agapanthus, bei-
jinho, acerola, pata de vaca, 
jacarandá e dracena.

“Na Semana do Meio Am-
biente realizamos a doação de 
mais de 500 mudas e temos, 
atualmente, cerca de 1.800 
mudas na nossa estufa. Um 
trabalho lindo da equipe da 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade, que re-
sulta inclusive na economia, 
porque as mudas são utiliza-
das no próprio município”, 
disse o secretário de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Anderson Antônio da Silva.

Teresópolis entrega R$ 195 
mil a 21 contribuintes 
Nota Terê contribui para combater a sonegação de imposto

Dinheiro depositado, férias 
de meio de ano garantidas! As-
sim comemoraram alguns dos 
21 contribuintes sorteados ao 
receber o prêmio do programa 
de educação fiscal Nota Terê 
Premiada nesta quarta-feira, 
19/06. Entre eles, Wagner Silva 
de Souza, que ganhou R$ 5 mil 
ao ter sorteada uma nota fiscal do 
pagamento de uma mensalidade 
escolar. “Foi uma grande surpresa 
quando me ligaram da Prefeitura 
avisando do prêmio. Tenho pla-
nos para as férias, em julho”, co-
mentou, sorrindo. 

Já Felizardo Terças Ribeiro 
teve uma nota fiscal de R$ 324 
sorteada e foi o feliz ganhador 
do grande prêmio de R$ 50 
mil. “Através do meu contador 
descobriram meu telefone e me 
localizaram. Muito gratificante 
receber um prêmio desse valor”, 
comemorou.

“É uma grata satisfação fazer 
essa entrega a mais um grupo de 
cidadãos conscientes de Teresó-
polis. Ao exigir a nota de com-
pras e serviços, vocês contribuem 
para o combate à evasão fiscal e 
fazem o controle social dos recur-
sos arrecadados através dos tribu-
tos”, assinalou Vinicius Claussen.

Totalizando R$ 195 mil, a 
premiação foi entregue em ceri-
mônia realizada no Teatro Mu-

nicipal, no prédio da Prefeitura. 
Coordenada pelo secretário mu-
nicipal de Fazenda, Fabiano La-
tini, e equipe, foi acompanhada 
por representantes de entidades 
da classe contábil e de empresas e 
comércios que emitiram os com-
provantes fiscais. 

“A simples solicitação de 
nota fiscal obriga o empresário 
a estar na legalidade e a recolher 
os impostos, que são revertidos 
em serviços para a população. É 
uma pequena ação que faz toda 
a diferença”, opinou o contador 
Francisco de Assis Melo, diretor 
do Sindicato das Empresas de 
Serviços Contábeis do Estado do 

Rio de Janeiro (Sescon-RJ) e vi-
ce-presidente da Associação dos 
Contadores de Teresópolis.

Após auditoria da Comissão 
de Avaliação do Nota Terê, que 
conferiu os dados dos partici-
pantes e aplicou os critérios de 
desempate, como determina a 
Lei Complementar Municipal nº 
305/2022, foram identificados 
os 21 contribuintes contempla-
dos no sorteio realizado no dia 
28 de dezembro do ano passado. 

“Esse é um programa inova-
dor de educação fiscal lançado 
pelo município. Basta se cadas-
trar na plataforma do programa e 
exigir a inclusão do CPF na nota 

fiscal de compras e contratação 
de serviços que estará participan-
do do sorteio. O terceiro sorteio 
do Nota Terê Premiada será rea-
lizado no dia 6 de julho, aniver-
sário de Teresópolis”, informou o 
secretário Fabiano Latini. 

O programa
Com o slogan ‘Sua notinha 

vale um notão’, o programa foi lan-
çado em fevereiro de 2023, para 
conscientizar os cidadãos sobre a 
importância de pedir nota fiscal e 
contribuir para combater a sone-
gação e aumentar a arrecadação do 
município por meio do ISSQN e 
do ICMS.

Prefeitura de Teresópolis

 2º Sorteio de educação fiscal Nota Terê Premiada, contemplados receberam o prêmio

Com o objetivo de ampliar 
a comunicação para as situações 
de emergência e calamidade, a 
Prefeitura, por meio da Secre-
taria de Ciência e Tecnologia, 
firmou parceria com o Grupo de 
Radioamadores de Teresópolis 
(GRATE), para a implemen-
tação de uma rede integrada de 
comunicação de emergência para 
estruturar e auxiliar a Defesa Ci-
vil na resposta nas situações ad-
versas.

Coordenada pelo Grupo de 
Radioamadores de Teresópolis 
(GRATE), a rede de rádio emer-
gência propiciará a integração de 
comunicação entre os órgãos de 
Segurança Pública, Defesa Civil 
e comunidades para o auxílio 
imediato em situações de emer-
gências e calamidades.

O GRATE é uma associação 
sem fins lucrativos, fundada de 
fato em 1 de Janeiro de 2001 e 
declarada de utilidade pública 
municipal pela Lei 3.194/2013. 

A instituição tem por objeti-
vo a prestação de serviços relacio-
nados com o radioamadorismo, 
faixa do cidadão e radiocomuni-
cação à comunidade, forças arma-

das, entidades públicas e privadas 
bem como promover pesquisa e 
disseminar conhecimento téc-
nico-científico e operacional, 
promover treinamento e realizar 
operações de comunicações de 
emergência, atividades de caráter 
cultural, filosófica e filantrópica, 
devendo sempre observar a legis-
lação e normas em vigor no país 
referentes à telecomunicações, 
serviço de radioamador e faixa 
do cidadão.

O Grupo de Radioamado-
res de Teresópolis está sediado 
em espaço central no prédio do 

terminal rodoviário José de Car-
valho Janotti através de parceria 
com a Prefeitura. A rede fará par-
te da matriz de responsabilidade 
do Plano de Contingência e terá 
importante aplicação em todo o 
município. 

Os equipamentos compostos 
de antenas repetidoras e estações 
de rádio serão disponibilizados 
pelo Grupo de Radioamadores 
de Teresópolis, de forma gratui-
ta. Carlos Guinle, presidente do 
GRATE, enfatiza sobre a impor-
tância de integrar os órgãos pú-
blicos com o radioamadorismo 

para atuar em conjunto para a 
gestão de crise e gestão de desas-
tres. Carlos lembra a necessidade 
de integrar as comunicações para 
que essa não se perca, dificultan-
do a ajuda e o socorro. 

O Secretário de Ciência e 
Tecnologia, Cleiton Pimentel, 
destaca a importância de somar 
forças com instituições renoma-
das que realizam trabalhos sérios 
com o objetivo de salvar vidas. 
“A tecnologia do radioamadoris-
mo é essencial no mundo inteiro 
para a comunicação e prestação 
de serviços para reduzir o so-
frimento humano. Esse tipo de 
parceria chancela o empenho 
do Governo Vinicius Claussen 
no compromisso de adoção de 
medidas cada vez mais assertivas 
na gestão do risco e segurança 
humana”.

O Major Fábio Pimentel, 
diretor técnico da Secretaria de 
Defesa Civil, destaca que a parce-
ria visa à implementação de uma 
nova metodologia que facilitará a 
comunicação principalmente nas 
situações em que o órgão precisa 
atuar numa resposta imediata e 
assertiva nos serviços essenciais 

rede de radioamadores para auxiliar 
nas comunicações da Defesa Civil

Prefeitura de Teresópolis

A rede fará parte da matriz de responsabilidade 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - 
PE-RP Nº 001/2024 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de preços visando a contratação de empresa 
especializada para implantação e disponibilização de solução de 
governo digital composta por solução tecnológica de plataforma digital, 
contemplando portal único com seus respectivos sistemas (módulos) 
e aplicativo, sistema de governança de dados e indicadores, serviços 
de customização de software, serviços de consultoria em processos 
(transformação digital), serviços de treinamento, bem como 
implantação e gestão de atendimento phygital, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 
VALOR ESTIMADO PARA O LOTE ÚNICO: R$ 96.163.219,46 
(noventa e seis milhões, cento e sessenta e três mil, duzentos e 
dezenove reais e quarenta e seis centavos).
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/07/2024, 
às 13h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/07/2024, às 14h00.
LOCAL: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO SEI nº SEI-430002/000044/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, 
a favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br 
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Eletronuclear destaca papel 
da energia nuclear no DF
Presidente apresentou contribuição das usinas de Angra dos Reis

O 
p r e s i d e n t e 
da Eletronu-
clear, Raul 
Lycurgo, par-
ticipou na 

quarta-feira (19) da Audiência 
Pública sobre o papel da ener-
gia nuclear na transição ener-
gética. O evento ocorreu na 
Câmara dos Deputados, em 
Brasília, e foi organizado em 
conjunto com a Comissão de 
Minas e Energia.

O evento começou às 14h 
e foi dividido em três mesas te-
máticas, abordando o panorama 
mundial da energia nuclear, ini-
ciativas internacionais e oportu-
nidades nacionais. Raul Lycurgo 
integrou a mesa que discutiu o 
cenário brasileiro, ao lado de ou-
tros importantes nomes do se-
tor, como Rafael Grossi, diretor 
geral da Agência Internacional 
de Energia Atômica (AIEA), 
Fatih Birol, diretor executivo da 
Agência Internacional de Ener-
gia, Celso Cunha, presidente 
da Associação Brasileira para 
Desenvolvimento de Atividades 
Nucleares (ABDAN), e o depu-
tado Júlio Lopes.

Durante sua apresentação, 
Raul Lycurgo destacou a impor-
tância da energia nuclear para a 
transição energética no Brasil. 
Ele ressaltou que as usinas de 
Angra dos Reis fornecem 40% 
da energia elétrica consumida 
no estado do Rio de Janeiro, 
operando com alta eficiência e 
segurança. A recente missão da 
AIEA atestou a qualidade do 
trabalho realizado em Angra 1, 
em operação há 40 anos.

“A transição energética é 
um dos maiores desafios que 
enfrentamos atualmente, e a 
energia nuclear tem um papel 
crucial nesse processo. Precisa-
mos substituir fontes de ener-
gia poluentes, como o carvão e 

o diesel, por fontes mais limpas 
e seguras. A energia nuclear, 
com sua alta densidade ener-
gética e baixa emissão de gases 
de efeito estufa, é fundamental 
para atingirmos nossas metas 
de sustentabilidade e segurança 
energética”, destacou Lycurgo.

Lycurgo enfatizou que a 
energia nuclear é uma fonte 
limpa e essencial para a redu-
ção das emissões de gases de 
efeito estufa. Ele explicou que a 
energia nuclear pode substituir 
fontes de energia mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, 
contribuindo para uma matriz 
energética mais sustentável.

“A energia nuclear é essen-
cial para a transição energética 
no Brasil. As usinas de Angra 
dos Reis, que operam com alta 
eficiência e segurança, são res-

ponsáveis por 40% da energia 
elétrica consumida no Rio de Ja-
neiro. Com o potencial de nos-
sas reservas de urânio, podemos 
nos tornar um grande produtor 
e exportador de combustível 
nuclear, consolidando o Brasil 
como um player global na área 
de energia limpa e sustentável”. 

O presidente da Eletronu-
clear também abordou o poten-
cial do Brasil como produtor 
e exportador de combustível 
nuclear, devido às suas vastas 
reservas de urânio. Segundo 
ele, com apenas um terço do 
território nacional prospecta-
do, o país já se posiciona como 
uma das maiores reservas de 
urânio do mundo. Lycurgo des-
tacou que essa capacidade pode 
transformar o Brasil em um pla-
yer global relevante na área de 

energia limpa e sustentável.
Rafael Mariano Grossi, di-

retor-geral da AIEA, também 
destacou a importância da 
energia nuclear na transição 
energética: “A energia nuclear 
tem um papel crucial na re-
dução das emissões globais de 
carbono. As usinas nucleares 
oferecem uma fonte estável e 
limpa de energia, essencial para 
atingirmos as metas climáticas 
globais”, esclarece.

Na sequência, Grossi elo-
giou o papel brasileiro no cená-
rio energético global: “O Brasil 
é uma potência global. É um 
país que tem uma tradição no-
bilíssima tecnológica e política 
na indústria nuclear. Um deba-
te energético global sem Brasil 
não faz sentido. O Brasil não 
tem que abandonar o nuclear.”

Divulgação/Eletronuclear

Presidente Raul Lycurgo apresentou Brasil como potencial exportador do combustível

Biosolvit de Barra Mansa promove 
produção sustentável em nova fábrica

A Biosolvit, empresa com 
sede em Barra Mansa, no sul 
do estado do Rio de Janeiro, 
inaugurou a primeira fábrica de 
produção do supressor susten-
tável a base de plásticos PETs 
instalada em Cariacica, Espírito 
Santo, que já reciclou 15 tone-
ladas de garrafas Pets e produ-
ziu 280 mil litros de resina.

Com a implantação da fá-
brica, mais de 60 mil pessoas 
passaram a contar com a coleta 
seletiva em condomínios e em-
presas, com 156 novos pontos 
instalados.

O trabalho é realizado em 
parceria com a Rede de Eco-
nomia Solidária dos Catadores 
Unidos do Espírito Santo (Re-
unes), formada por associações 
e cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis. 

Hoje, já são mais de 580 ca-
tadores de recicláveis que fazem 
parte das associações que forne-
cem o material para a fábrica.

O uso do supressor, desenvol-
vido e patenteado pela Vale e pela 
Universidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes), evita que partículas 
de minério de ferro e carvão se 
dissipem. Isso contribui com a 
redução do descarte de lixo ina-
dequado de plásticos, estimula a 
coleta seletiva e fortalece associa-
ções de catadores com o aumento 
da renda mensal.

A projeção é de que a fá-
brica processe pelo menos dois 
milhões de PETs descartados 
inadequadamente até 2026.

Além de garrafas PET 
transparentes e verdes, a pro-

dução do supressor também 
consegue aproveitar outros ma-
teriais considerados com bai-
xo potencial de ser reciclado, 
como o plástico PET utilizado 
em bandejas e garrafas de todas 
as cores.

Processo

Nesta primeira etapa de 
produção, são atendidas as de-
mandas da Vale S.A. na uni-
dade de Tubarão, em Vitória, 
no carregamento de vagões ao 
longo da Estrada de Ferro entre 
Vitória e Minas e, em algumas 
operações de Minas Gerais.

Para o fundador e CEO 
da Biosolvit, Guihermo Quei-
roz, a unidade em Cariacica é 
um marco da parceria entre as 
duas empresas, possibilitando 

expandir a produção em larga 
escala e avançar com inovação e 
desenvolvimento social.

“Já temos a expectativa de 
ampliar a operação da Biosol-
vit com a construção de uma 
nova fábrica em Itabira, Belo 
Horizonte/MG. O investimen-
to previsto é de cerca de R$ 30 
milhões ao longo dos próximos 
anos”, destacou Queiroz.

A vice-presidente executi-
va de Sustentabilidade da Vale, 
Malu Paiva, ressaltou o compro-
misso contínuo com a eficiência 
ambiental. “Há muitos anos 
usamos supressores, mas a cons-
trução da fábrica nos permitirá 
ampliar a aplicação do supressor 
para todas as nossas operações 
em Tubarão, além de transfor-
mar a vida de muitas pessoas, 

pois gera renda para os catadores 
de materiais recicláveis”, disse. 

Malu também ressaltou 
que, desde 2013, a Vale e a Ufes 
realizaram testes e validações 
técnicas em escalas de labora-
tório e piloto que atestam a efi-
ciência do produto.

Para o presidente da Reu-
nes, Lucio Heleno dos Santos, 
outro benefício da iniciativa é 
a possibilidade de acompanhar 
em tempo real a produção dos 
materiais das associações, certi-
ficando que eles causaram mu-
dança na vida da comunidade.

“Isso aumenta o valor pago 
pelo material. O que antes era 
descartado e ia pro aterro sani-
tário, hoje é aproveitado e gera 
prosperidade para muitas famí-
lias”, conclui.

Divulgação
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Programada nova detonação 
na Serra das Araras

Simpósio Pró-Vida discute 
aborto na Câmara de VR

Presenças confirmadas

Inclusão digital para idosos

UniFOA recebe selo da OAB

Ato de liberdade religiosa em VR

Conforme anunciado na 

última semana, a terceira 

detonação da pista de su-

bida da Serra das Araras, 

sentido São Paulo, está 

confirmada para a próxi-
ma segunda-feira (24). O 

fechamento está progra-

mado para ocorrer no km 

226, entre Piraí e Paracam-

bi, no sul do estado do Rio 

de Janeiro. A ação será fei-

ta das 11h30 e 13h30, assim 

como nas últimas implo-

sões realizadas no mês de 

junho. O fluxo da pista de 
descida seguirá normal-

mente, sem bloqueio. As 

detonações fazem parte 

das obras de duplicação 

da Serra das Araras, que 

seguirão até 2029. A par-

tir de julho, as detonações 

acontecerão quatro vezes 

por semana, sempre no 

mesmo horário.

O vereador Hálison Vito-

rino (Republicanos), que 

preside a Frente Parla-

mentar Contra o Aborto 

e em Defesa da Vida em 

Volta Redonda, realiza-

rá o I Simpósio Pró-Vida, 
neste sábado (22) às 13h, 

na Câmara Municipal. A 

iniciativa visa democrati-

zar o debate acerca das 

mudanças na lei referente 

ao aborto, colhendo opi-

niões de diversos setores 

e especialistas sobre o as-

sunto. Um dos destaques 

de discussão no simpósio 
será sobre o PL nº 1904, 

que preserva a vida do 

bebê e endurece a pena 

para quem pratica o abor-

to.

Entre os presentes, esta-

rá o médico neurologista, 

João Marcos; o Procura-

dor Geral, Henrique Lima; 

a deputada federal Chris 

Tonietto, presidente da 

Frente Nacional Contra 

o Aborto; o deputado es-

tadual e presidente da 

Frente Contra o Aborto na 

Alerj, Márcio Gualberto; e 

Dóris Hipólito, da Ativida-

de Pró-Vida. “Enquanto 
tiver vida, serei e me posi-

cionarei contra o aborto”, 

afirmou Hálison Vitorino.

A Associação dos Apo-

sentados e Pensionistas 

de Volta Redonda divulga 

um projeto de capacita-

ção de idosos e pessoas 

com necessidades espe-

ciais de cursos presen-

ciais em Volta Redonda. 

Entre os cursos ofereci-

dos, estão: “Introdução 
ao Mundo Digital”, “Editor 
de Textos”, “Planilhas” e 
“Apresentação de Slides”. 
As aulas acontecerão en-

tre 8 a 31 de julho, nas se-

gundas, quartas e sextas.

O Centro universitário 

de Volta Redonda (Uni-

FOA) recebeu da Ordem 

dos Advogados do Brasil 

(OAB) o Selo de Qualidade 

OAB Recomendada, que 

em sua 8ª edição enal-

teceu ‘O Fortalecimento 

da Advocacia Brasileira a 

Partir do Ensino Jurídico 

de Excelência’, em ceri-

mônia realizada no Clube 

de Engenharia, em Brasí-

lia. O UniFOA, que conta 

com o curso de Direito, é 

a única universidade par-

ticular a receber o selo em 

toda região Sul Fluminen-

se, que é concedido após 
avaliação rigorosa, consi-

derando alguns aspectos 

de desempenho.

No dia 14 de julho, será 

promovida uma concen-

tração inter-religiosa para 

a “Caminhada em Defesa 
da Liberdade Religiosa”, na 

Praça Juarez Antunes, em 

Volta Redonda, sul do es-

tado do Rio de Janeiro. Se-

gundo Josy Leal, secretária 

de movimentos sociais do 

PCdoB e organizadora da 

caminhada, o ato foi cria-

do após um dos terreiros 
da cidade ser denunciado 

por funcionar sem alvará. 

Segundo ela, em algumas 

cidades a abertura sem al-

vará é permitida caso o ter-

reiro tenha menos de 250 

pessoas, e há falta de cla-

reza na legislação de Volta 

Redonda sobre a questão.

Eduardo Anizelli/Folhapress

Divulgação

Bloqueio será realizado das 11h30 às 13h30

Vereador Hálison Vitorino e deputada Chris Tonietto

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Gacemss oferece programação 
variada no fim de junho

Ipiabas apresenta festival de 
jazz gratuito

Programação completa

Criação do evento

Feirarte em Quatis

Programação de junho

Neste sábado (22), o Tea-

tro Gacemms, em Volta 

Redonda, apresentara a 

5° edição do Festival Na-

cional de Dança de Volta 

Redonda. O evento pre-

miará os grupos partici-

pantes e acontecerá das 

8h às 22h. Os ingressos 

podem ser comprados 

pelo link: https://www.

fest ivalonl ine.com.br/

evento2.php?id=295. Já 

na próxima terça-feira 

(25), o teatro apresentará 

o show de stand up co-

medy do humorista Lú-

cio Junior, “Todo Mundo 

Odeia o Lucio”, a partir 

das 20h. A classificação 
indicativa é livre e os in-

gressos podeem ser com-

prados pela plataforma 

Ingresso Digital.

Neste fim de semana, 
Ipiabas receberá o “Cir-

cuito Sesc Jazz & Blues” 

nos dias 21 e 23 de ju-

nho, na Estação Cultural, 

com entrada gratuita. O 

evento será dedicado a 

celebrar o clássico estilo 

musical com atrações na-

cionais e internacionais. 

O polo gastronômico do 

festival contará com op-

ções de food trucks, além 

de diversas tendas com 

cardápio variado de co-

midas e bebidas. Na sex-

ta-feira (21), o evento co-

meça às 20h e terá como 

atrações: Josiel Konrad, 

Flávio Guimarães, Taryn 

Szpilman e James “Boo-

galoo” Bolden.

O festival continua no sá-

bado (22), com os shows 

começando às 20h assim 

como na noite anterior. 

O segundo dia de evento 

contará com a participa-

ção de Back2Blues, Sa-

mantha Smith, The Simi 

Brothers, J.J. Thames e 

Igor Prado Blues Band. 

Já no domingo (23), as 

atrações começam às 

15h, com apresentações 

do Trio Groove do Vale e 

de Márvio Ciribelli Quar-

teto Jazz.

O evento será realizado 

pela Secretaria Municipal 

de Turismo e Cultura, em 

conjunto com a Azul Pro-

duções, o Sicomércio e o 

Sesc. O evento pretende 

promover lazer e cultura 

de maneira gratuita e in-

centivar o turismo e a eco-

nomia da região, com a 

geração de negócios para 

o setor de serviços, hote-

laria, bares, restaurantes e 

comércio em geral.

Quatis realizará uma edi-

ção da Feirarte especial 

de São João neste sábado 

(22). O evento vai aconte-

cer das 9h às 14 horas, na 

Praça Dr. Teixeira Bran-

dão, no centro da cida-

de. A programação conta 

com a atração musical da 

dupla sertaneja Jô e Sa-

muel, além da venda dos 

tradicionais produtos dos 

feirantes, que oferecerão 

artesanato, gastronomia 

comum e típica de festa 

junina e objetos variados. 

O evento tem entrada 

gratuita e possui o objeti-

vo de fomentar o turismo 

regional, valorizar o em-

preendimento local e pro-

mover o lazer na cidade.

Na próxima quarta-feira 

(26), o Gacemss apresen-

tará mais um show de 

stand-Up comedy do hu-

morista Rodrigo Marques, 

“O Entusiasta”, às 21h, com 

classificação indicativa de 
16 anos. Os ingressos po-

dem ser comprados pelo 

“Ingresso Digital”. Por 

fim, a partir do dia 28 de 

junho, começa o Festival 

de Inverno da Cia Arte em 

Cena, que dura até o dia 

11 de julho e terá a apre-

sentação de 12 espetácu-

los de temas variados. Os 

ingressos estão a venda 

no site Sympla, ou podem 

ser comprados no dia de 

cada espetáculo na bilhe-

teria do Gacemss 1.

Reprodução - Gacemss
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Espaço trará dança, teatro e comédia à Volta Redonda

Evento acontece nos dias 21, 22 e 23 de junho

Jornalista João do Rio será 
homenageado na Flip 2024
Feira literária acontece entre os dias 9 e 13 de outubro em Paraty

Por Walter Porto e isadora 

Saviola (Folhapress)

A 22ª edição da Festa Lite-
rária Internacional de Paraty 
(Flip), vai homenagear o cro-
nista João do Rio. O jornalista 
negro, que fez fama no início 
do século 20 como autor de um 
estilo pioneiro na imprensa ca-
rioca, será celebrado no evento 
que acontece de 9 a 13 de ou-
tubro.

Segundo o diretor artístico 
da festa, Mauro Munhoz, o ho-
menageado mudou a maneira 
de fazer jornalismo no Brasil 
ao entender o ofício como li-
teratura. O autor quis transfor-
mar sua profissão em arte, para 
Munhoz, e “desempenhou um 
papel crucial ao documentar a 
vida urbana do Rio de Janeiro 
com uma perspectiva única e 
detalhada”

Ana Lima Cecilio, curadora 
desta edição da Flip, destaca a 
intenção de homenagear um 
cronista, autor de um “gêne-
ro totalmente brasileiro”, e diz 
que João do Rio era uma figura 
cheia de contradições que aju-
dam a “explicar o Brasil”.

“Por um lado, era fascinado 
por Paris, por outro, subia o 
morro do Rio de Janeiro com 
muito gosto, da mesma forma 
que o Rio era uma cidade divi-
dida entre a fome de progresso 
e o convívio com sua formação”, 
aponta a livreira.

É o quarto escritor negro 
homenageado pela Flip desde 
sua criação em 2003, depois de 
Maria Firmina dos Reis, Lima 

Barreto e Machado de Assis.
Nascido de pai branco e 

mãe negra como Paulo Barreto 
em 1881, João do Rio traba-
lhou sob outros pseudônimos e 
foi alçado a uma vaga na Acade-
mia Brasileira de Letras aos 29 
anos, quando já era popular na 
imprensa da cidade.

O cronista da “belle époque 
carioca” publicou 25 livros, en-
tre eles “A Alma Encantadora 
das Ruas”, de 1908, e “Dentro 
da Noite”, de 1910, e mais de 
2.500 textos em jornais e revis-
tas.

A obra do autor está em 
domínio público e tem antolo-
gias recentes na Carambaia e na 
José Olympio, selo da Record, 
com publicações também pela 

Companhia de Bolso, Martin 
Claret e UFMG, entre outras.

João do Rio morreu na 
mesma cidade em que nasceu, 
após um ataque cardíaco. O 
que lembra outra contradição: 
era tão admirado que arrastou 
uma multidão de estimadas 
100 mil pessoas em seu velório, 
mas hoje seu nome segue quase 
esquecido algo que a Flip deve 
mudar.

O anúncio do homenagea-
do acontece a quatro meses da 
festa, e a falta de antecedência 
nas divulgações da Flip 2024, 
como a definição da data em 
que o evento aconteceria, tem 
gerado queixas de editores.

Ainda não há nenhum au-
tor confirmado publicamente 

na programação, que será co-
mandada por Cecilio após três 
anos de curadorias coletivas.

A feira
A criação da Festa Literá-

ria Internacional de Paraty, em 
2003, propõe relembrar bio-
grafias e inúmeras histórias, 
narradas não só nos dias da Fes-
ta, mas ao longo de todo o ano. 
Trata-se de uma celebração em 
processo contínuo de leitura 
territorial, que se converte em 
ações transformadoras. 

O evento promove a circu-
lação de ideias e visões de mun-
do e cria dispositivos que trans-
formam a cidade a partir das 
experiências oferecidas a seus 
moradores e visitantes.

Divulgação/Flip

João do Rio é o quarto escritor negro homenageado pela Flip desde sua criação em 2003

O entorno da Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA), em Angra dos Reis, 
tem programas de monitora-
mento do meio ambiente reali-
zados há mais de 40 anos. En-
tre eles, o Programa ‘Tartaruga 
Viva’, que já resgatou cerca de 
37 animais em seis anos no mar 
da Costa Verde. Este e outros 
programas são desenvolvidos 
pela Eletronuclear. 

O projeto, que é fruto do 
licenciamento ambiental para 
operação das usinas nucleares, 
registra as espécies de tartaru-
gas marinhas na região da Baía 
de Ilha Grande, na Costa Ver-
de, verifica a saúde, acompanha 
o desenvolvimento, realiza res-
gates de animais debilitados, 
reabilita e os devolve ao mar. 

Entre abril de 2018 e maio 
de 2024, 37 animais foram 
resgatados vivos e 16 foram 
reabilitados e devolvidos ao 
habitat natural. Por outro lado, 
o Tartaruga Viva recebeu 190 
animais mortos e realizou 84 
necropsias, que identificaram 
lixo no trato gastrointestinal 

em 20%. A principal causa das 
mortes (30%) foi afogamento, 
ocasionado pelo descarte de 
resíduos de pesca como as redes 
fantasmas. 

Diante das consequências 
geradas pela ação do homem, o 
programa tem como um dos pi-
lares a educação ambiental. Em 
2023, a base recebeu 4.071 vi-
sitantes, incluindo escolas e fa-

culdades. Além disso, a equipe 
participa de eventos, congres-
sos, ações de limpeza de praias e 
iniciativas voltadas para a cons-
cientização.

Mais programas
Outro projeto voluntário da 

Eletronuclear, licenciado junto 
aos órgãos fiscalizadores para 
recolher animais silvestres en-

contrados na Central Nuclear, 
é o Centro de Reabilitação de 
Animais Silvestres (Cras). O 
principal objetivo é receber 
animais silvestres nativos em si-
tuação de vulnerabilidade para 
tratamento veterinário, reabili-
tação e devolução ao ambiente 
de origem em condições de saú-
de para que possam novamente 
sobreviver na natureza. 

Os dados consolidados 
mostram que, do início de 
2021 a maio de 2024, o CRAS 
atendeu 928 animais e reintro-
duziu 378 no habitat natural. 
No total, foram 138 espécies 
diferentes, com 529 mamíferos, 
345 aves e 47 répteis. 

Um dos atendimentos de 
sucesso foi com uma jaguati-
rica, da espécie de Leopardus 
pardalis, que chegou debilita-
da, abaixo do peso, com diver-
sas lesões perfurocortantes pelo 
corpo, fraturas no crânio e um 
projétil balístico. Após cirurgia 
para remoção do objeto, o ani-
mal recebeu tratamento e a rea-
bilitação foi concluída, com a 
posterior devolução à natureza.

Programa ‘Tartaruga Viva’ resgatou 
cerca de 37 animais na Costa Verde

Divulgação/Eletronuclear

Projeto registra espécies e faz acompanhamento de sáude

O projeto ‘RJ Para Todos+-
Serviços’ será realizado em Bar-
ra Mansa nesta sexta-feira (21), 
das 9 às 14h, na nova avenida 
do Pátio de Manobras, no tre-
cho próximo à Gare da Estação. 
Haverá entrega de senhas para 
os interessados entre 9h e 12h.

Diversos serviços de utili-
dade pública serão ofertados à 
população, de forma gratuita, 
incluindo: requerimento de 1ª 
e 2ª via de documento de iden-
tidade; habilitação para casa-

mento; carteira de trabalho di-
gital; balcão de empregos; além 
de atendimentos na área de 
saúde e orientações a respeito 
de MEI (Microempreendedor 
Individual) e do CadÚnico; 
dentre outros.

Os moradores da cidade es-
tão com boas expectativas para 
aproveitar os serviços ofereci-
dos pela iniciativa. A moradora 
do bairro Boa Vista II, Jalma 
Pereira, pretende adquirir uma 
nova via de seu documento de 

identidade, e diz que o evento 
será uma oportunidade para so-
lucionar pendências que, difi-
cilmente, podem ser resolvidas 
por conta da rotina.

“Eu trabalho até tarde e não 
tenho muito tempo durante a 
semana para resolver minhas 
coisas. Vou pedir um tempo no 
meu serviço para conseguir ir 
lá”, contou.

O secretário de Governo de 
Barra Mansa, Anderson Brasil, 
ressaltou a importância do pro-

jeto pra a melhoria da qualida-
de de vida da população.

“Esse projeto vem para fa-
cilitar e unificar serviços dis-
ponibilizados aos moradores, 
levando a eles, ainda, serviços 
públicos ofertados por diversas 
secretarias do município”, afir-
mou.

A ação é promovida em 
uma iniciativa do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, con-
tando com o apoio da Prefeitu-
ra de Barra Mansa.

‘RJ Para Todos+Serviços’ chega a BM

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Escola produz 
curta para 
conscientizar 
sobre TDAH
Narrativa ilustra desafi os e conquistas 
da criança com defi ciências ocultas

A 
Escola Rio 
School Ch-
ristian (RSC) 
celebrou o 
Dia do Ci-

nema, que aconteceu nesta 
quarta-feira, dia 20, de uma 
maneira especial: com a estreia 
de um curta-metragem pro-
duzido pelos próprios alunos, 
focado em defi ciências ocultas 
como o Transtorno do Défi cit 
de Atenção com Hiperativida-
de (TDAH) e o autismo. Esse 
evento também marcou o iní-
cio de uma campanha de cons-
cientização sobre o TDAH.

No Dia do Cinema, a uni-
dade do Recreio da Bandei-
rantes abriu suas portas para a 
“premiere” da campanha, rece-
bendo gratuitamente todos os 
interessados em assistir ao cur-
ta-metragem. A ocasião tam-
bém celebrou o Dia Mundial 
do TDAH, destacando a im-
portância do diagnóstico pre-
coce e adequado do transtorno. 

Para ilustrar a complexida-
de do TDAH, a campanha fez 

uma analogia entre os sete tipos 
do transtorno e a Sétima Arte, 
o cinema. Cada tipo de TDAH 
pode ser comparado a um gêne-
ro cinematográfi co, mostrando 
a diversidade e os desafi os de 
cada variação.

Há o TDAH tipo desaten-
to: semelhante a um drama in-
trospectivo, onde a difi culdade 
em manter a concentração é o 
foco principal; O TDAH tipo 
hiperativo e impulsivo, como 
um fi lme de ação, marcado 
por energia e impulsividade; o 
TDAH com uma combinação 
de drama e ação, mesclando 
elementos dos dois tipos ante-
riores; a genética e Hereditarie-
dade, que explora em um docu-
mentário as raízes familiares e 
hereditárias do transtorno; as 
alterações cerebrais, transfor-
mado em um thriller psicoló-
gico que investiga as mudanças 
cerebrais associadas ao TDAH; 
fatores ambientais, que traz 
uma narrativa ambiental, mos-
trando como o ambiente in-
fl uencia o desenvolvimento do 

transtorno; e por fi m, o uso 
de medicamentos, que mostra 
uma abordagem científi ca, se-
melhante a um fi lme educativo, 
sobre o papel dos medicamen-
tos no tratamento do TDAH. 

Campanha e o curta

O curta-metragem, com 
duração aproximada de 17 mi-
nutos, retrata a vida de Tiago, 
um jovem que convive com 
o autismo. A narrativa acom-
panha suas interações com a 
família e amigos, ilustrando os 
desafi os e conquistas diárias de 
uma criança com defi ciências 
ocultas. A “cabeça de abóbora”, 
utilizada como uma metáfora, 
representa a forma como Tiago 
percebe o mundo ao seu redor e 
como ele lida com o preconcei-
to e a falta de compreensão. 

Sobre a escola

Localizada no bairro do 
Recreio dos Bandeirantes, no 
Rio de Janeiro, a Rio School 
Christian é uma escola bilín-
gue cristã que se destaca por 

seu sistema de avaliação pró-
prio e sua dedicação à inclu-
são. A RSC é a única escola da 
América Latina com uma equi-
pe especializada em alunos 
com TDAH, reforçando seu 
compromisso com a educação 
inclusiva e personalizada. 

Durante o período da cam-
panha, que se estenderá até de 

julho, a RSC disponibiliza-
rá agendamentos para diag-
nóstico gratuito de TDAH, 
realizados por profissionais 
qualificados da escola. Esta 
iniciativa faz parte do com-
promisso da RSC em propor-
cionar um ambiente inclusivo 
e de apoio aos seus alunos e à 
comunidade.

Encerramento

A campanha culminará no 
dia 13 de julho, Dia Mundial 
do Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperativida-
de, reafirmando a importân-
cia da conscientização e do 
diagnóstico precoce para um 
futuro mais inclusivo e com-
preensivo.

Divulgação

Campanha reafi rma a importância da conscientização e do diagnóstico precoce

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

Lançamento da escola de 
música Cristo Redentor 
em grande estilo
Sala Cecília Meireles lotada

em concerto da Sinfonia nº2

de Mendelssohn

A 
Escola de Música Cristo Reden-
tor entrou com “pé direito” no 
cenário cultural brasileiro, ao 
som das notas da suntuosa “Lo-
bgesang”, a Sinfonia nº 2 de Felix 

Mendelssohn. Um nvolvente concerto enlevou 
a plateia que lotou a Sala Cecília Meireles, entre 
músicos instrumentistas, cantores, autoridades 
do meio musical carioca, amigos, familiares e 
amantes da música erudita. Sob a regênciado 
maestro Leonardo Randolfo, o Coro da Prince-
sa – Coral ofi cial do Cristo Redentor, orquestra 
sinfônica e os solistas Geilson Santos – tenor, 
Carolina Morel – soprano, e Helena Lopes – 
mezzo-soprano, proporcionaram momentos de 
enorme emoção.

Fotos: Guilherme Silva

Maestro Leonardo Randolfo regeu

magistralmente a obra de Mendelssohn

Maestro Leonardo Randolfo, diretor geral da Escola de 

Música Cristo Redentor, festeja o sucesso do lançamento 

com Padre Omar, presidente da nova instituição

Padre Omar, Carlos Alberto P. de Sousa,  Marilene de 

Sousa, Leonardo Randolfo, Kelly Sousa e Marlene Sousa

Carolina Morel, Renan Campos (Instituto Movarte), Juliene Domingues, Leonardo 

Randolfo, Padre Omar Raposo, Amanda Coelho e Rodrigo Neiva (Instituto Movarte), 

Helena Lopes e Geilson Santos

Jornalista Marilízia de Azevedo, assessora 

de Comunicação da Escola de Música, 

apresentou o evento de lançamento

Padre Omar, Carolina Morel, Príncipe D. Alberto e Princesa D. Maritza de Orleans e 

Bragança, Princesa D. Christine e Príncipe D. Antonio de Orleans e Bragança, Leonardo 

Randolfo, Geilson Santos e Helena Lopes

Maestro Leonardo Randolfo e a namorada Maria Evelyn

SOCIAL

Vinicius 

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."



18 Sexta-feira, 21 a domingo, 23 de Junho de 2024SOCIAL

@pabloklingPablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

Bauernfashion na Rua Teresa: vans com 
transporte gratuito para o polo de moda

Divulgação

Bauernfashion 

na Rua Teresa: 

vans com 

transporte 

gratuito para o 

polo de moda

Divulgação/Setur-RJ

CONHEÇA OS SHOWS que vão embalar a Expo Rio Turismo 

2024, que acontece entre 27 e 30 de junho, no Lagoon, na Lagoa, 

no Rio de Janeiro.   O evento é organizado pela Secretaria de 

Turismo do Estado do Rio de Janeiro, e pela TurisRio, com o apoio da 

Fecomércio.  Durante os quatro dias de evento, serão apresentados 

atrativos dos 92 municípios que compõem o estado.  A ExpoRio 

Turismo tem como público-alvo profi ssionais do setor, estudantes, 
turistas e a população em geral. A entrada é gratuita.

SOCIAL

Pablo Kling

10 anos de história: Quem faz? 

O melhor da moda terá destaque durante a festa do colono alemão

A tão esperada Bauernfest 
vai começar e a Rua Te-
resa não poderia fi car de 
fora: duas vans farão o 
transporte gratuito dos 

visitantes da festa para o polo de moda 
mais famoso do Estado. O transporte 
gratuito será oferecido aos sábados (22, 
29/06 e 06/07) entre as 10h e 17h.

“Como já tradicional, a ARTE 
prepara esse transporte gratuito para 
garantir a facilidade para aqueles que 
estão visitando a festa e desejam co-
nhecer a Rua Teresa. A Rua já está no 
clima da Bauer, com novidades, pro-
moções e lojas enfeitadas”, afi rma a 
presidente da ARTE - Associação da 
Rua Teresa - Denise Fiorini.

Duas vans que farão dois percur-
sos com parada em dois pontos da 

Rua Teresa.
O percurso da van principal será:
Sentido Rua Teresa: Praça 14 Bis, 

Avenida Barão do Amazonas, Rua Mon-
senhor Bacelar, Rua Rocha Cardoso, 
Rua Washington Luiz, Rua General 
Osório, Rua Aureliano Coutinho e Rua 
Teresa, n.º 142 (desembarque).

Sentido Bauernfest: Rua Teresa 
n.º 142 (embarque), Rua Prefeito Ary 
Barbosa, Rua Teresa, Rua Aureliano 
Coutinho, Rua Marechal Deodoro, 
Rua do Imperador, Rua Dr. Nélson de 
Sá Earp, Praça Rui Barbosa, Praça 14 
Bis (desembarque).

O percurso da van extra será:
Sentido Rua Teresa: Praça 14 Bis, 

Avenida Barão do Amazonas, Rua 
Rocha Cardoso, Rua Washington 
Luiz, Rua General Osório, Rua Aure-

liano Coutinho e Rua Teresa n.º 384 
(desembarque).

Sentido Bauernfest: Rua Teresa 
n.º 384 (embarque), Rua Fernando F. 
Lima, Rua Chile, Rua Alyntor Werneck, 
Rua Teresa, Rua Padre Feijó, Rua Dr. 
Sá Earp, Rua Visconde do Bom Retiro, 
Rua Aureliano Coutinho, Rua Marechal 
Deodoro, Rua do Imperador, Rua Dr. 
Nélson de Sá Earp, Praça Rui Barbosa e 
Praça 14 Bis (desembarque).

Outros detalhes da programação es-
pecial da Bauernfashion na Rua Teresa 
poderão ser conferidos no Instagram ofi -
cial (@ruateresaofi cial).

Bauernfest
A edição 2024 da Bauernfest começa 

hoje (21), e segue até 7 de julho, nos arre-
dores do Palácio de Cristal. 

Divulgação

A 10ª edição do Festival 

AgroSerra - da Roça ao 

Prato será marcada por um 

evento inovador, mantendo 

o propósito de resgate da 

cultura da roça e a promoção 

da sustentabilidade.

Os dias 19, 20 e 21 de julho serão espe-
ciais. É que o Festival Agroserra, que aconte-
ce em Secretário, comemora 10 anos. 

O Festival AgroSerra foi criado em julho 
de 2015 com o objetivo de resgatar a cultu-
ra da roça, promover e dar visibilidade aos 
produtores e empreendedores da Vila de 
Secretário, regiões de Petrópolis e arredores, 
além de disseminar as temáticas da sustenta-
bilidade. O evento é uma realização do Ins-
tituto Caminho da Roça (ICR), associação 
sem fi ns lucrativos, de utilidade pública mu-
nicipal, que se dedica às áreas da educação, 
da cultura e do meio ambiente. O lucro que 
venha a ocorrer no festival é revertido para 
os projetos do ICR. O evento faz parte do 
calendário ofi cial da cidade de Petrópolis.

Nas próximas edições desta coluna, mais 
informações e curiosidades sobre o Agroser-
ra.  Imperdível!!!

As máscaras e o silenciamento da 
Cidade Imperial

Petrópolis não reconhece os feitos dos que vieram antes dos alemães

Por Leandra Lima

Memória é a capacidade de 
resguardar acontecimentos, sen-
timentos e lembranças. Na arte 
ela pode se transformar em um 
monumento ou em outras for-
mas de celebrar os feitos de uma 
pessoa ou um grupo. Na socie-
dade ela é uma ferramenta que 
ajuda a construir a identidade de 
um indivíduo e do coletivo, pois 
serve como parâmetro para o fu-
turo. História e memória andam 
juntas e quando não há registros 
de ambos, é como se algo nunca 
estivesse existido, esse conceito 
refl ete muito na construção de 
Petrópolis que, desde seu nasci-
mento, trabalhou para esconder 
todas as marcas e contribuição 
do povo preto na criação e pavi-
mentação da região. 

A cidade de Pedro é lembra-
da até hoje pelas características 
imperiais, foi planejada em 1843 
pelo Major Júlio Frederico Koel-
ler e logo se tornou o “xodó” da 
coroa e, consequentemente, se-
guiu encantando a elite social 
do Brasil e diversos presidentes 
da República. Amar a cidade foi 
fácil para eles, já que a intenção 
do Major foi justamente apagar 
da memória o passado escravista 
e ressaltar suas descendências ale-
mãs e portuguesas que se é visível 
em quase toda esquina do centro 
histórico, através de marcações 
e monumentos contando orgu-
lhosamente sobre o passado.

Todo esse processo contri-
buiu para o apagamento e invi-
sibilidade dos negros, a doutora 
em Educação, Renata Aquino, e 
o Professor da Universidade Fe-
deral do Ceará, Henrique Cunha 

Junior, afi rmam no projeto “Ci-
dades Negras - Petrópolis Im-
perial/Revista Ambivalências”, 
que Petrópolis é um exemplo da 
maquete para testes de aplicação 
da teoria do embranquecimen-
to, em que são negadas de forma 
ideológica as atividades econô-
micas da região, tornando invi-
sível a existência de população 
de maioria afrodescendente. Os 
pesquisadores ressaltam ainda 
que a ideologia de colonização 
alemã como solução para o Bra-
sil, explica a imigração alemã 
para a referida cidade, e também 
permite compreender a distorção 
sobre as origens populacionais e 
econômicas do lugar. 

Invisibilidade
A partir desse cenário é pos-

sível compreender que muitos 
espaços ao redor do que se é 
conhecido na pólis, sofreram to-
tal apagamento, como a região 

onde está localizado o Palácio de 
Cristal, que antes mesmo da co-
lônia foi um quilombo central, 
porém não existe registro algum 
na instalação sobre tal fato. Lá 
o único monumento presente, 

fala da primeira missa realizada 
no local em celebração à chega-
da dos colonos alemães.

 A doutora em Educação, 
Renata Aquino, traz em sua tese 
de doutorado “Afroinscrições 
em Petrópolis: história, memó-
ria e territorialidades”, de 2019, 
um relato do artista e paisagista, 
Jean Baptiste Binot, no jornal 
“Parahyba”, que registrou a exis-
tência de área cultivada, estru-
tura agrária e formação de uma 
sociedade organizada e liberta, 
antes de 1838, em terras onde 
ainda não eram demarcados os 
limites territoriais de Petrópo-
lis, hoje, o Palácio de Cristal. 
Segundo a autora, não afi r-

maram que era um quilombo, 
pois atestariam contra o poder 
do Império. Esse dado também 
pode ser encontrado no mapa de 
cartografi as de presenças negras 
no site do Museu de Memória 
Negra de Petrópolis. 

No mesmo documento, Re-
nata diz que “há a história que 
está nos monumentos, nas ruas, 
mas também há uma máscara da 
memória da cidade”, que é per-
ceptível, o Correio percorreu as 
ruas do Centro Histórico, pas-
sando por pontos turísticos, ca-
sarões e palacetes e constatou que 
cada um deles possuem uma pla-
quinha ou monumento que con-
ta a história de barões, princesas, 
condessas, estudiosos e colonos. 
Apesar de ter muitos espaços que 
inicialmente eram formados por 
pessoas pretas como a Praça da 
Liberdade, Igreja do Rosário dos 
Homens Pretos, entre outros, 
não há muitos resquícios que de-
marcam o passado. O Palácio de 
Cristal resume bem o conceito de 
máscara da memória e o silêncio 
da ‘Cidade Imperial’.

“Parece que até o tempo tá 
voltando! Para a era do colono, 
colombo, calombo espalhados 
pelo o corpo de tanto levar chi-
bata, na corrida do ouro, onde 
corpos tinham dono, assassinos 
em massa ainda são estátuas na 
praça. Acha que é chato ouvir 
isso né, correntes, troncos, que 
papo ultrapassado já se passa-
ram séculos. Só que o Palácio 
de Cristal era um Quilombo e a 
Bauern é a festa em cima de um 
cemitério”, trecho de uma poesia 
declamada pelo o artista petro-
politano, Topre, na Flipetropo-
lis em maio de 2024.

Leandra Lima 

História e memória andam juntas e quando não há registros de ambos, é como se algo nunca estivesse existido

Assassinos em massa ainda são 
estátuas na praça. Acha que é 
chato ouvir isso né, correntes, 
troncos, que papo ultrapassado 
já se passaram séculos. Só que 
o Palácio de Cristal era um 
Quilombo e a Bauern é a festa 
em cima de um cemitério”

Topre
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Time de vôlei da década de 80 
mantém elo de amizade 

Ex-jogadoras de vôlei realizam encontros para relembrar o passado

por Yasmim Grijó

Compartilhando momen-
tos significativos da vida, como 
casamentos e nascimentos de 
filhos, essas mulheres mostram 
que o valor da amizade vai mui-
to além das competições.

Além das quadras, conheça 
a história emocionante de um 
grupo de senhoras ex-jogadoras 
de vôlei em Petrópolis, que após 
atuarem no esporte continuam 
unidas por uma amizade e reali-
zam encontros com frequência. 
ngela Gelli, de 69 anos, é uma 
das participantes que se reúne 
com suas amigas para compar-
tilharem lembranças e darem 
boas risadas de suas histórias.

“Eu sempre joguei vôlei 
quando era adolescente e mo-
rava em Friburgo. Em 1987, 
fiquei sabendo que havia trei-
nos para mulheres no Clube 
Magnólia e entrei para a turma. 
Foi maravilhoso achar um lugar 
que eu poderia jogar novamen-
te!”, relembra.

A ex-atleta conta que eram 
muitas jogadoras na equipe. 
Elas treinavam duas vezes na 
semana e sempre participavam 
de campeonatos e de outros 
eventos esportivos. “A cada ano 
entrava uma nova jogadora no 
grupo, assim fomos ampliando 
nossas relações de amizades. 
Confraternizações de aniversá-
rio ou de final de ano também 
faziam parte dessa grande re-
lação que fomos construindo 

com o tempo”, conta Ângela.

A amizade além das 
quadras

Ângela e suas amigas deci-
diram se reunir com frequência 
em encontros cheios de nostal-
gia e alegria. Esses momentos se 
tornaram uma tradição querida 
e aguardada por todas. Duran-
te os encontros elas relembram 
histórias engraçadas, momen-

tos emocionantes das competi-
ções, celebram suas conquistas 
e fortalecem ainda mais os laços 
que as unem.

“As experiências que tínha-
mos nos jogos e nos treinos só 
nos fortaleceram cada vez mais. 
Na equipe tinha todos os tipos 
de jogadoras. Havia as que jo-
gavam muito bem e outras nem 
tanto. As mais novas e as mais 
experientes. As que queriam 

aprender e as que só queriam se 
divertir. Mas todas eram muito 
especiais e queridas”, ressalta.

Os encontros também são 
oportunidades para comparti-
lharem suas vidas atuais, trocar 
conselhos e se apoiarem. “A 
convivência na quadra termi-
nou há bastante tempo, mas 
mantemos o contato e nos re-
unimos sempre que possível”, 
destaca a ex-jogadora.

“Algumas se foram, outras 
se mudaram, mas todas estão 
presentes em nossas memó-
rias. É uma grande alegria fazer 
parte desse grupo que marcou 
história no voleibol da cidade”, 
conta ngela emocionada.

Inspiração para as 
novas gerações

Elas não apenas deram um 
show nas quadras, mas também 
mostraram a importância do es-
pírito de equipe, da resiliência e 
do amor pelo esporte. Esse gru-
po de senhoras compartilham 
suas experiências, incentivando 
a nova geração a ir atrás dos seus 
sonhos e a valorizar a amizade 
dentro e fora das quadras.

“Começar a praticar um 
esporte desde cedo transforma 

a vida de quem o faz. Sua roti-
na vai mudar, praticar algo vai 
ocupar parte daquele tempo 
que você ficaria ansioso. Novos 
e grandes amigos vão fazer par-
te do seu dia a dia e essas ami-
zades poderão ser desfrutadas 
além das quadras, dos campos e 
das áreas de competição”, acon-
selha a ex-jogadora.

Ângela destaca que essa 
amizade é muito importante 
para ela, ajuda a trazer à lem-
brança os bons tempos. “Da-
mos muitas risadas, trocamos 
muitas ideias e informações. 
A gente socializa nos reunin-
do e nos divertindo bastante. 
Estamos em contato diaria-
mente pelas redes sociais, o 
que também facilita essa inte-
ração”, finaliza.

Arquivo pessoal

Em 1987 Ângela ingressou ao treinos para mulheres no Clube Magnólia

Equipe de voleibol  na 
semifinais da Copa Magé 
por Gabriel Rattes

A equipe petropolitana 
CDBV se classificou em pri-
meiro lugar para as semifinais 
na Copa Magé, na categoria 
adulto feminino. A equipe foi 
convidada pela organização 
para participar da 1ª edição 
que reuniu ao todo oito times 
de todo o Estado. 

Classificação
A classificação veio após 

vitórias contra a equipe ToBe 
por 2 sets a 0, o Projeto Vôlei 
Petrópolis também por 2 sets 
a 0 e uma derrota contra Die 
Hard por 2 sets a 1. Agora, 
a semifinal vai ser realizada 
no dia 28 de junho, no An-
dorinhas Futebol Clube, em 
Magé. O adversário será a 

equipe do Magé Vôlei, anfi-
triões da competição.

“O desemprenho da equi-
pe foi muito bom. A proposta 
era dar rodagem para a cate-
goria adulta e se preparar para 
o campeonato municipal da 
Liga Petropolitana de Des-
portos (LPD). O resultado 
foi muito satisfatório e agora 
vamos nos preparar para as 
eliminatórias”, afirma Diogo 
Batista, treinador da equipe.

Destaque
Destaques da equipe na 

fase de grupos, as atletas Ga-
brielle Schimidt e Brenda 
Rodrigues, contam que parti-
cipar da Copa tem sido uma 
experiência incrível. “O ren-
dimento da nossa equipe foi 
excelente, todas as atletas se 

dedicaram ao máximo e isso se 
refletiu nos nossos resultados. 
Ganhar o destaque na compe-
tição foi uma honra enorme 
para mim. É um reconheci-
mento do nosso esforço cole-
tivo e do trabalho duro que te-
mos realizado. Estamos muito 
animadas e confiantes para a 
semifinal. Vamos continuar 
dando o nosso melhor e espe-
ramos conquistar uma posição 
no pódio”, enfatizou Gabriele.

As atletas além de terem 
sido destaques da competi-
ção, foram as que mais pon-
tuaram na primeira fase. Em 
busca da tão sonhada classi-
ficação para a final, agora o 
elenco petropolitano enfren-
ta o Magé no próximo dia 
28, no Andorinhas Futebol 
Clube.

Divulgação/Eduardo Telles

Eduardo foi campeão do Campeonato Brasileiro da CBJJD

por Gabriel Rattes

O atleta petropolitano 
Eduardo Telles está em busca do 
segundo título no Campeonato 
Mundial de Jiu-jitsu, organizado 
pela Confederação Brasileira de 
Jiu-jitsu Desportivo (CBJJD). 
A competição, que também é 
organizada pela Associação In-
ternacional Brasileira da moda-
lidade (na sigla em inglês, ISBJ-
JA), será realizada no dia 20 de 
julho, em Deodoro-RJ, na Are-
na da Juventude. No último fim 
de semana, Eduardo conquistou 
quatro medalhas no Campeo-
nato Brasileiro da CJJD. Sendo 
uma medalha de ouro, uma de 
prata e duas de bronze. Além de 
tentar conseguir o bicampeona-
to Mundial, o atleta irá disputar 
a International Cup no dia 10 
de agosto, também em busca do 
segundo título consecutivo.

Eduardo Telles começou 
a treinar judô e karatê em um 
projeto social na COMAC, em 
Petrópolis. “Eu moro no distri-
to da Posse, então vinha cerca 
de duas vezes na semana para o 
centro de Petrópolis para treinar 
com o sensei Ronaldo França, 
isso no início dos anos 2000. Foi 
onde me formei faixa preta em 
ambas as lutas e fundei o proje-
to Clube da Luta Petrópolis-RJ, 
em 2015”, explicou Telles, que 
posteriormente migrou para o 
Jiu-jitsu e agora é faixa roxa.

Eduardo conta que atual-
mente compete pela equipe 
Marcos Fulgencio, represen-
tantes da TOP Brother Brasil 
e coordenados pelo faixa preta 
Antonio Marcos Fulgencio. 
“Meu maior objetivo é um dia 

chegar à preta de Jiu-jitsu e ter 
um núcleo em Petrópolis para 
dar aula no futuro. Comecei a 
focar nas competições no ano 
passado e acredito já ter alcança-
do grandes resultados”, disse.

Títulos
No último fim de semana, 

Eduardo disputou o Campeo-
nato Brasileiro da CBJJD, com 
e sem kimono. Nele, foi cam-
peão da categoria master 2, sem 
kimono (NOGI), faixa roxa, até 
120kg, e conquistou a medalha 
de prata na mesma categoria, 
mas com kimono. Disputou 
também o absoluto (onde com-
pete com todos os atletas da fai-
xa roxa master 2, sem distinção 
de peso) e foi terceiro colocado 
em ambas as categorias, com ki-
mono e NOGI.

Eduardo possui títulos da 
Copa Magé 2023, Taça Rio 
FJJPRO 2023, Summer Rio 
CBJJD 2024 e Sul-americano 
CBJJD 2024. No entanto, mes-
mo com resultados expressivos, 
ainda encontra dificuldade em 
viver do esporte. “Atualmente, 
eu trabalho em mais de um em-
prego. Trabalho numa portaria, 
faço freelance e segurança numa 
farmácia. Então assim, hoje a 
minha maior dificuldade é trei-
nar, é ter um patrocínio que pos-
sibilite que eu vá em mais com-
petições. Eu tenho vaga para 
lutar o europeu em Portugal, 
mas não tenho condições finan-
ceiras para ir”, enfatizou.

Para apoiar o atleta de algu-
ma maneira, basta entrar em con-
tato pela página no Instagram: @
eduardotellesclubedaluta.

petropolitano busca 
bicampeonato mundial 
de jiu-jitsu de 2024

Arquivo pessoal

Amigas celebram  conquistas e fortalecem os laços 

Divulgação

A equipe petropolitana CDBV se classificou em primeiro lugar para as semifinais 
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É TEMPO DE
FASHION HITS

Reprodução

E VAMOS FALAR SOBRE MAIS UMA COR, O AMARELO!
Nos desfi les da nova temporada, Stella McCartney e Hermès reimaginaram os tons amarelos, cada um com sua 

identidade singular: McCartney trouxe uma vibração luminosa e otimista, enquanto Hermès explorou uma paleta 
de cores sofi sticados, conferindo uma sofi sticação terrosa à estação.

Neste inverno de 2024, os tons amarelos emergem como a ousadia sutil que aquece o visual, trazendo um brilho 
ensolarado aos dias frios e cinzentos.  Os tons amarelos cremosos, reinventados para o inverno 2024, evocam uma 

sofi sticação suave e calorosa, adicionando um toque de luz ensolarada aos dias frios com uma elegância despretensio-
sa e contemporânea. Como também podemos estender e reforçar o quanto fi ca incrível combinado a outras cores: 

preto, off , rosa, marrom, cinza etc. Abraçará as vitrines e tantas coleções! E aí gostaram?
Será um prazer ter vocês diariamente no @sabrinasabra_ ( Instagram ), mas lembrem-se do nosso encontro, 

semanal, aqui! Falar sobre moda de forma leve e objetiva, reforçando que é para todos!

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

Coral I

Circo

Mostra “O que vou ser quando 
crescer” inaugura hoje 

Literatura 

Coral II
O Coral dos Canarinhos 

de Petrópolis está com 

vagas abertas para no-

vas vozes de meninos 

que desejam integrar o 

grupo através do curso 

‘Ponto de Cultura Apren-

diz de Canarinho’. 

Nesta sexta, às 20h, o Cen-

tro Cultural Sesc Quitandi-

nha vai receber um espetá-

culo de circo, o “King Kong 

Fran”. A apresentação abor-

da estereótipos de gênero e 

a violência contra mulheres.

Ateliê decolonial para as 

infâncias inaugura nesta 

sexta-feira (21), a exposição 

interativa “O que vou ser 

quando crescer”. A mostra 

tem base na arte intera-

tiva e o projeto como um 

todo tende a trabalhar o 

resgate de Identidade, 

coletividade, o brincar e 

o imaginário. As obras ex-

postas vieram de ofi cinas 
artístico pedagógicas em 

escolas da rede municipal 

de ensino realizadas pelo 

ateliê ao longo dos meses 

abril a maio de 2024, as 

unidades escolares sele-

cionadas em parceria com 

a Secretaria de Educação, 

vivenciaram práticas artís-

ticas e ofi cinas baseadas 
em referências da arte 

contemporânea, a partir 

dos contextos dos povos 

africanos e originários.

No sábado (22), o Centro Cul-

tural Sesc Quitandinha vai 

ser palco do “Book Tour - Ru-

mores da Cidade”. O evento 

começa às 20h e é gratuito. 

Será tratado temas relacio-

nados a aceitação.

Para participar, não é neces-

sário ter experiência musi-

cal. Os interessados podem 

se inscrever até o dia 5 de 

julho, após a realização do 

cadastro, será agendada a 

participação do aluno em 

uma ofi cina de música. 

Divulgação/ Ateliê decolonial  

Exposição tem base na arte interativa e coletividade

Lançamento do videocast 
“Cidade de Pedro” em junho
Obra busca celebrar a riqueza cultural e arquitetônica de Petrópolis

Petrópolis se prepara para 
um evento cultural com o lan-
çamento do videocast “Cidade 
de Pedro”, a ser realizado na 
quarta-feira, dia 26 de junho, 
às 18h, no Cine Humberto 
Mauro, localizado no Cen-
tro de Cultura Raul de Leoni, 
Praça Visconde de Mauá, 305 
- Centro. Este projeto, que 
promete ser um marco na pro-
moção e preservação do patri-
mônio histórico local, é custea-
do pelo Fundo Municipal de 
Cultura, Prefeitura Municipal 
de Petrópolis, Lei Paulo Gus-
tavo, Ministério da Cultura e 
Governo Federal.

“Cidade de Pedro” é uma 
série de videocasts que busca 
celebrar a riqueza cultural e 
arquitetônica de Petrópolis, 
focando neste primeiro episó-
dio na Catedral São Pedro de 
Alcântara. Este episódio inau-
gural foi meticulosamente 
planejado, roteirizado e pro-
duzido para oferecer uma nar-
rativa cativante e informativa, 
utilizando recursos sonoros 
como músicas e sons ambien-
tes para criar uma experiência 
auditiva envolvente.

O videocast explora como 
a Catedral é utilizada nos dias 
de hoje, destacando suas fun-
ções religiosas e comunitárias. 
“Uma rica contextualização da 
história da Catedral São Pedro 
de Alcântara e sua relevância 
religiosa será apresentada pois o 
episódio mergulha nos detalhes 
arquitetônicos e artísticos que 
tornam a Catedral um marco 
inconfundível, mas com uma 
linguagem leve e no formato 

real de videocast”, pondera Re-
nata Hingel, jornalista e pro-
dutora que atua na � eobald 
Filmes.

O projeto “Cidade de Pe-
dro” não é apenas um videocast, 
mas uma iniciativa inovadora 
que visa preservar e promover o 
patrimônio histórico de Petró-
polis. Destacando a importân-
cia cultural e histórica da Ca-
tedral São Pedro de Alcântara, 
o projeto contribui para a pre-
servação e promoção desse pa-
trimônio. Além disso, busca en-

gajar o público culturalmente 
e educar sobre a história local, 
utilizando o formato de video-
cast para alcançar um público 
amplo. A narrativa cativante e 
informativa desperta o interesse 
pela história da cidade.

A produção do videocast é 
marcada por uma metodolo-
gia superior, envolvendo pes-
quisa aprofundada, assinada 
pela historiadora Maria An-
gela Gomes, entrevistas com 
especialistas, Joaquim Eloy e 
Maurício Vicente, e análise de 

documentos históricos. “Esse 
trabalho criterioso garante pre-
cisão e riqueza de informações, 
celebrando a identidade local e 
enriquecendo a compreensão 
da comunidade sobre sua pró-
pria história. Ao fortalecer os 
laços entre gerações, o projeto 
também tem potencial turísti-
co e impacto econômico posi-
tivo, atraindo turistas interessa-
dos na história de Petrópolis e 
contribuindo para o desenvol-
vimento do turismo local”, de-
talha Maurício Araújo, diretor 
executivo do projeto.

A inovação na narrativa 
audiovisual é um dos pontos 
fortes do projeto. “Estamos 
muito gratos em ter misturado 
artes cênicas com história em 
mais um projeto cultural. O 
material é aberto com a atriz 
Vania Moreira interpretando 
a Imperatriz Teresa Cristina 
em sua primeira visita à Cate-
dral São Pedro de Alcântara. 
Usar este artifício cênico tor-
na a narrativa mais envolvente 
e acessível com artes de abor-
dagem inovadora e efi caz para 
contar a história da cidade”, 
frisou Carla Coelho que assi-
na a direção de produção.

Realização
O projeto é uma realização 

em parceria da Comunicação 
Livre, Xdaquestão Produções 
e � eobald Filmes, e refl ete 
um esforço conjunto para pro-
mover e celebrar a história e a 
cultura de Petrópolis. As vagas 
são limitadas e os interessados 
devem entrar em contato pelo 
Whasapp (24) 99955-2730 
para garantir participação.

Divulgação 

Produção envolve pesquisa e marcas históricas 


